
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:

10� 2.6 milibares. Temperatura média do

di�. 23.7�. COm máxima insolação 35.7� ..
e

mlp�mo a noite' 14.1 (No Planalto media

mlmm.a 10.20.) Cúmulus sttatus, Cirrus,
de meio claro a encobertd. Nevoeiro notur­
no. Tempo: No Planalto pequenas instabIli­
dades sob�e as bacias de riOs passando a

bom. No lltoral: Bom durante o dia, chu�as
leves e pass�geiras à noite sobre as bacias
de nos. PrevIsão: A. Seixas ]'fetto

MARINHA ENCERRA INSCRIÇÕES. - Encer­
ram-se hoje, em todos os Distritos Navais e

Capitanias dos Portos, as inscrições para os

candidatos interessados no ingresso aos quadros
complementares da Marinha, em nível de oficial.

Os candidatos devem ser portadores de diploma
de n.ível universitário ou estar cursando o último
ano da faculdade, Em Santa Catarina, as inscri­

ções podem ser efetivadas na sede do 50, Distrito
Naval, em Florianópolis ou na Capitania dos
Portos de Santa Catarina, em Itajaí.
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Vintemilcalarinenses
orreramem J5•.Coração

dos óbitos
.

A Secretaria da Saúde, graças à adoção de um formulário de atestado de
óbito padronizado, já tem condições de saber as razões da morte dos catarinenses.
O levantamento realizado em 1975 revelou que no ano passado morreram vinte

/

mil pessoas em Santa Catarina, das quais cerca de 2.800 (14%) de
moléstias cardíacas. As taxas de óbitos por acidentes com veículos a motor são muito

altas, se comparadas com outros Estados. Ainda se morre em Santa Catarina
de doenças para as quais já existem vacinas. A mortalidade

infantil demonstra que a situação de saneamento básico continua precária. De acordo ainda com o

constatado pelos formulários, 250 pessoas morreram de causas diretamente ligadas à fome (Pag.16)

"A Htstôria é algque não

aconteceu, escritoor um

homem que nãoãava lá". Este
é o título da co ia de

'Millor Fernande,'r(e estréia

hoje no TAC Efigida por
Cláudio Corrêa eistro, tendo

no elenco Elaineistina, Flávio
,

Gaivão e Olnei rré (Pag. 15)

Goveno busca
sóluç;" para o

�ob'eina
da favelas

o Governo do tado está disposto a

solucionns problemas sociais

que decorrem formação de favelas
no Estado. Quem isso é o Secretário

Fernando B�S) acrescentando que
a primeira provzd�i11 foi a remoção de

30 familias qU6tavam dando início
à forl11io de uma favela no

Bairro) Abrão (Página 9). Embora o problema-das favelas em Santa Catarina não seja agudo, a Secretaria do Trabalho quer'evitar a proliferação desse mal.

Falando ontem na 31a. assembléia geral da ONU,
Henry Kissinger advertiu as potências não africanas

.

no. sentido de que se abstenham, de "atiçar as
chamadas dá guerra e o ódio racial" na Africa Meridional.

A intromissão externa, segundo Kissinger, "seria
um menosprezo tl árdua luta africana, através da qual'

foi obtida a independência do dominio estrangeiro". As
declarações, segundo observadores, dirigiram-se à URSS (Pag. 2)

Escândalo na Assembléia

paulistaprovoca saída de
,mais ummembrodaMesa

A Capitania dos Portos de Santa Catarina está

aguardando a comunicação oficial do decreto
do Presidente Geisel que autoriza o funcionamento

dos 15 barcos angolanos ancorados em

portos brasileiros, sendo quatro em Itajai. O
Comandante Capanema considerou a noticia da

liberação aliviadora, já 'que "',

deverá colocar um ponto-final no problema (Pag. 9).
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KISSINGER: ADVERTÊNCIAS E CRíTICAS
Nações Unidas, Nova

Iorque ...:.._ O secretário
de Estado norte­

americano Henry Kis­

singer advertiu ontem as

potências não africanas

para que se abstenham
de "atiçar as chamas da

guerra e o ódio racial"
na África Meridional.

Num relatório de sua re­

cente gestão diplomá­
tica na região, Kissinger
disse, ante a trigésima-
primeira assembléia'
geral da ONU, que a in­
tromissão externa "seria
um menosprezo à árdua
luta africana, através da

qual foi obtida a inde-

Miami - Uma norte-americana
que passou cinco meses numa ca­

deia argentina por acusações de
subversão disse ontem que quase
todos os prisioneiros são submeti­
dos a torturas. A Sra. Gwenda
Loken Lopez, esposa de um advo­
gado argentino, foi recebida em

Miami por seu pai, o Dr. Merle Lo­
ken, cardiologista da Universidade
de Minnesota. Ela disse que foi de­
tida na cidade de Rosário por dis­
tribuir "literatura marxista" em um

ônibus. As autoridades militares a

torturaram quando ela admitiu
haver distribuído os panfletos. Seu
marido ainda continua preso e não
se sabe quando será libertado.

Capital Autorizado
Capital Subscrito
Capital Integralizado'

pendência do domínio

estrangei ro".
Suas declarações pa­

receram dirigir-se espe­
cifiçamente à União So­

viética, pois em discurso

proferido na terça-feira
na Assembléia, o chan­
celer soviético Andrei
Gromyko criticou "os
ardis políticos e as con­
cessões financeiras"

que, segundo ele, ser­

vem para desvirtuar os

movimentos nacionais
de libertação na África.
Kissinger declarou que a

África "tem a recorn­

p�nsa por aquilo que
tanto lutou: a oportuni-

Salysbury - o governo britânico
informou ontem à Rodésia que
convocará uma conferência consti­
tucional dentro de duas semanas

para analisar o estabelecimento de
um governo interno para dirigir a

ex-colônia britânica no processo
de transferência dó-poder para a

maioria negra. Vários dirigentes
disseram que tal conferência de­
verá acontecer tora da Rodésia,
para impedir que Õ premier lan
Smith possa controlá-Ia.

Cr$ 4.600.000,00
Cr$ 2.655.678,00
Cr$ 2.655.678,00

Diretor
CPF 009.482.339

Tubarão, 29 de Setembro de 1976
JAIR FRECCIA WILSON WESTPHAL

Diretor
CPF 019.065_699

EM 90 MINUTOS,
CARIMBOS DE QUALIDADE
Florianópolis - Av. Rio Branco, 61 - Fone: 22-9648

Tubrão - Rua da Piedade, 35 - Fone: 22- 2602

dade de que os africanos

organizem um futuro de

paz, justiça, harmonia
social e progresso".

Em seu conhecido dia­
leto diplomático, negou
que os EUA estivessem

3mpenhados na busca
de ampliação de esferas
de influência, dizendo

que "pode haver alguns
países que vejam uma

possibilidade de obter

vantagens ao atiç�r as

chamas da guerra e o

ódio racial". Em se­

guida, falou sobre a in­

dependência ("pró­
xima") da Namlbia, a en­
trega do poder=na Ro-

nos inicialmente negaram

désia, à maioria negra,
num prazo de dois anos,
observando ainda que,
na África do Sul, "é ine­
vitável o fim da segrega­
ção racial".

Kissinger fez um apa­
nhado da situação mun­

dial, novamente repe­
tindo as críticas à União
Soviética. Os Estados
Unidos não fizeram pro- .

postas im.portantes,
apesar de Kissinger ter
previsto que o presi­
dente Gerald Ford
anunciará em breve um

amplo programa de con­
troles, cujo propósito
seria que o átomo vol-Henry Kissinger falou ontem na ONU.

tasse a ser "uma benção distorcer os propósitos
e não uma ameaça à da diplomacia e par
humanidade". impedir o avanço em

busca dea solução pací
No' setor econômico, fica de problemas com

Kissinger disse que os plexos". Referindo-se
EUA proporão aumentar aparentenente à An­
a ajuda e a tomar outras gola, onde um grupo de
medidas que aliviem a si-

indepenrnCia
de ten­

tuação das nações atin-

dência, m rxista tomou o

gidas por grandes dívi- poder a
.

s vencer ou­

das e apresentariam tras dua forças apoia­
novas idéias destinadas das pelo. países capita­
a aumentar a coopera- listas, Kssinger disse

ção para assuntos de que seu .aís está preo­
energia. Em sua análise cupado 'com os fre­
do comportamento quentes asas de inter­
mundial soviético, o se- venção rilitar para in�
cretário se mostrou fluir em onflitos locais,
muito irritado "com as em contientes distan-

.

tentativas torpes para tes".

I

Mais greve e protestos da oposição esparnoia
Madri- A oposição

esquerdte espanhola
instigou ontem novas
manifesuões contra a

viotêncie direitista, ao

mesmo tapo em que um

grupo é) advogados.
enuncies ter iniciado:
uma inveiqeçê» sobre a

.

morte, ueniememe, de :
um estilante, durante
uma mafestação na ca­

pital U porta-voz da

Coorderpão Democrá­
tica, alig;a de partidos e

organizLões trebethis-
tas encreçada por co­

munista e socialistas
disse teionvocedo uma

greve vai para hoje,
com rrnifestações na

universade de Madii,
em iree é;l diversas fá­
bricas

10
centro da ca­

pital.
Os atestas terão

como oetivo reforçar as
críticaJelo fato de que (

_:. não foAn sequer icienti- {.
ticeacé: indívíduos que

, matardo estudante Car­
los Goêez, que nêo par­
ticipa1ta manifestação.
Oito itharéis que re­

prese1vam a Associa­
ção dif.dvogados anun­

ciereret aberto uma in­
vestig'ão particular, Os
jomai ulparam pelo in­
cidenlos extremistas de
direit:

.

O $10 da esquerda e

os prbtos de rua coin- ,

cidird com os planos
dos Jeranos da guerra

CiVilira
render home­

nage póstumas ao di-
tado rancisco Franco
no V dos Caídos. Por
outr ado, o Jornal El

país�ormou
sobre um

rena o ataCJue de direi­
tista reqteo basca. O
corr ondente do jornal
em

.

ria disse que uma

mut] de 40 anos, liber­
tadarecentemente de­

pai de cumprir uma

con neçêo de seis anás
por titvidades subversi­

vaS/Oi atacada e tortu- \,
radpor seis indivíduos ,,\

m�aradOS
que a retire-:' I

ra e sua residência.
'

!
E ilbeo, 150 sacerdo-

,­

te ascos' pediram ao

gdrno anistia para os

prbneiros políticos, in-
cf ,ve, aqueles acusa-

do de terrorismo,

C�idera�se que a maio­

ri8jas prissonettos con­

tiedos por atividades
tE1?ristas são separatis-
t bascos,

LíBANO
Novas derrotas da aliança esquerdista
Beirute - Os guerrilheiros

palestinos ectáo se retirando
de suas posições nas monta­
nhas perto de Beirute, em­

purrados por um avassalador

ataque de artilharia e tan­

ques sírios. Fontes militares
dizem que' uma trégua
extra-oficial calou tempora­
riamente as armas. O Egito
fez um chamamento em prol
da realização de uma confe­
rência de países árabes para
discutir a situação libanesa.
A retirada dos palestinos nas

últimas horas de anteontem
aconteceu no segundo diá de

, uma enérgica ofensiva síria
levada a cabo por artilharia,
tanques e foguetes.
Os cõmtmicados palesti-

que estivessem experimen­
tando reveses, posterior-:
mente admitiram em tom
sombrio que as forças es­

querdistas eram muito
menos numerosas que as

atacantes, que possuiam,
além do mais, um poder de
fogo superior. Após terem

lançado sua mais recente
ofensiva em AI Alban, Os sí-
rios entraram nas aldeias de
Kfar Selquan, Tarchich e Ma­
zerta. Testemunhas inforrna­
ram que o povoado de Ham­
mana e um grupo de aldeias
vizinhas haviam caído em

poder dos sírios.
As vertentes ocidentais da

cadeia libanesa de' monta-
nhas ardia em vários pont_os,
tendo o fogo consumido al-

INGLATERRA
Londres - Sem a ajuda do Fundo Monetário Internacio­

nal, a Grã-Bretanha teria que pôr em vigor medidas econômi­
cas tão severas que "ocasionariam motins de rua", segundo o
secretário do Tesouro Denis Healey. "Significaria três milhões
de desempregados e os níveis de vida baixariam em pelo
menos cinco por cento". A Inglaterra solicitou um emprés­
timo ao Fundo no valor de três milhões e 900 mil dólares

.

(cerca de 42 milhões e 900 mil cruzeiros) para proteger a

política industrial frente às consequências "da especulação
contra a libra". O premier James Callaghan chegou a telefo­
nar ao presidente norte-americano Gerald Ford para
explicar-lhe porque seu país solicitou a ajuda do FMI. Ele
procura e.stabilizar a moeda, que subiu anteontem o equiva­
lente a quase três centavos de dólar, fechando a 1.66,50 dóla­
res, depois de atingir a cotação sem precedentes de 1.63.

Famílias fogem para a fronteira israelense.

.

guns bosques de pinho de

algumas aldeias. Segundo
"fontes bem informadas", o

avanço sírio se deterá possi-

velmente antes de chegar às
povoações de Bhamdoun e

Aley, que ficam às margens
da' estrada Beirute ..

Damasco, a aproximada­
mente 20 quilômetros de Bei­
rute, o que significaria que a

importante estrada, que
corre de leste para oeste
através das montanhas se

converteria no limite meri­
dional do território que está
nas mãos dos cristãos direi­
tistas. O propósito da i"nter­
venção síria no Líbano é

"forçar os muçulmanos liba­
neses e seus aliados palesti­
nos a aceitar o fim da guerra
civi I que [á dura 17 meses e já
deixou um saldo de 40 mil
mortos,' com evidentes van­

tagens para a-d-ireita:

América perde bilhões de

,
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TORTURA 'ROD·ÉSIA
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INBRAL - INDUSTRIA BRASILEIRA
DE LAMINADOS S.A.

CGCMF No. 82.586.868/0001-80

EDITAL O CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRiA

Ficam convidados os senhores acionistas da
INBR.AL - Indústria Brasileira de Laminados- S.A.,
para se reunirem em Assembléia Geral ,ªxtraor'dinãria

-

à realizar-se no dia 14 de Outubro de 1976, às 9:00
(nove) horas, na sede social, à BR-101 - KM 340,
nesta cidade de Tubarão, a fim de deliberarem sobre a

seguinte

ORDEM DO DIA
1 - Aumento do Capital Autorizado de Cr$
4.600.000,00 para Cr$ 8.000.000,00;
2 - Alteração parcial dos Estatutos
3 - Outros assuntos de interesse social

SOCIAL CORRETORA DE
-IMÓVEIS ·LTDA.

Rua Tenente Silveira, 56 - Sala 4
Fones 22-9954 e 22-9682 - CRECI - 783

FLORIANÓPOLIS

RESIDÊNCIA EM COQUEIROS
Casa recém constru ída, alto padrão, 2 pavimentos, confortá­
vel, com vistas panorâmicas, em vidro fumê para o mar,

garagem com vaga para.4 carros, 4 dormitórios, sendo. um

suite, amplo living, cozinha, copa, dep. empregada, sala de
estar e TV com "lareira, lavanderia, central de gaz, toda

carpetada, com a rmários embutidos. Área constru (da de 495
m2" em Coqueiros.

CASA EM BOM ABR IGO
Localizada à rua Rosinha Campos, recém construrda, com 2
dormitórios e uma suite, banheiro social, living, cozinha,
garagem, área de 107 m2.

dólares no comércio cóm EUA
óes de dólares. O deficit seguinte, de
716 milhões de dólares, é apresen­
tado pelo Brasil, onde as exportações
�omaram 992 milhões de dólares e as

'mportações 1 bilhão, 708 milhões de
dólares.
Por outro lado, o Peru registrou de­

ficit de 156 milhões resultante de ex­

portações totalizando 220 milhões e

, importações no valor de 376 milhões
de dólares. O deficit chileno foi de 92
milhões de dólares, como resultado
de exportações no valor de 141 milh­
ões de dólares e importações de 233
milhões, enquanto a Argentina, com
93 milhões de dólares de deficit, teve
as exportações avaliadas em 973
milhões de dólares e as importações
em 266 milhões.

O superavit colombiano se caracte­
riou por importações no valor total de
397 milhões de dólares e exportações
que montaram a 406 milhões de dóla­
res. No caso 'da Venezuela, com -urn

superavit de 638 milhões, as importa­
ções alcançaram a cifra de 1 bilhão,
448' milhões de dólares e as exporta­
çôesz bilhões e 86 milhões de dóla-
res.

Outro qrande.exportador latino, o

Equador, obteve um superavit de 74
milhões de dólares, pois embora suas
importações chegassem 228 milhões
de .dólares, o país exportou para o

mercado norte-americano 302 milh­
ões de dólares.

\ Washington - Os maiores países
da América Latina registraram um de­
ficit de 1 bilhão, 371 milhões de dólar
res em seu comércio com os EstadoJUnidos nos primeiros sete mese

deste ano. Tal cifra chega a 2 bilhões:
e 18 milhões de dólares, caso se des­
conte o superavit venezuelano de 638
milhões. Neste perícdo, os Estados
Unidos obtiveram um superavit de 1
bilhão 600 milhões de dólares em seu

comércio com os parceiros latino­
americanos, enquanto registravam
um deficit de 1 bilhão e 631 rnrlhóes
de dólares com o Canadá,

Um prejuízo adicional de bilhão e

589 milhões de dólares com as de­
mais entidades políticas do hemisfé­
rio determina um deficit líquido de 1
bilhão 300 milhões de dólares. Tal si­
tuaçáo vem principalmente do deficit
de 582 milhões com as ilhas holande­
sas e 780 milhões com Trinidad, os

.

dois exportadores' de petróleo mais

importantes das Antilhas. As cifras
mostram que no período analisado a

América Latina exportou 7 bilhões e

780 milhões de dólares (SIF), embora
as exportações norte-americanas al­

cançassem 9 bilhões e 39 milhões de
dólares. O maior deficit ficou com o

méxico, com 961 milhões de dólares
provenientes de exportações no valor
de 2 bilhões e 91 milhões de dólares e

importações de produtos norte­
americanos por 3 bilhões e 52 rnilh-

R[STnURANU, CHURRASCARIA [ CH�PARIn

JANGADEIRO
Atendemos no inverno e verã�
com Mesa de Frios e

Espeto Corridos aos Domingos

Atendemos festas em geral

Canasvieiras - florianó�olis - �anla Catarina

VENDE
TERRENOS NO BALNEÁRIO DE ITAPIRUBÁ

" LOTEAMENTO ITATIMBÉ"

Município de I mbituba, próximo do Grande Hotel ltapirubá,
local em franco desenvolvimento com excelente praia para os

banhistas. Os terrenos são vendidos com pequena entrada,
saldo em até 40 meses, restando poucos lotes.

j_
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SUL GARANTE
,

MANDIOCA E- se

ESTADO VAIGASTAR CR$5 BILHÕES
EM 77.0RÇAMENTO.JÁ ESTÁ NA AL

Ao entregar ontem ao

deputado Fausto Brasil,
primeiro vice-presidente
da Assembléia, a pro­
posta orçamentária para
o exercício de 1977, que'
fixa a receita e despesa
em

ainda presentes no ga­
binete da presidência da
Assembléia, quandÜ' da
entrega da volumosa
proposta, os deputados
Aristides Bolan e Milton
Oliveira.

INCREMENTO
O secretário Paulo da

Costa Ramos chegou à
Assembléia para fazer a

entrega da proposta por
volta das 17 horas
acompanhado do' sub�
chefe da Casa Civil para
assuntos legislativos,
Flávio Collaço. Era o úl�
timo dia do prazo consti­
tucional para remessa
do orçamento, que de­
verá ser votado até 30 de
novembro.

Cr$ 4.684.157.408,00, o

secretário da Casa Civil,
Paulo da Costa Ramos,
afirmou que as restri­
ções nas dotações pre­
tendidas pelos poderes

J Leqislativo e Judiciário
não foram causuísticas.

"O� cortes foram propor­
cionais às propostas",
explicou, "e foram mais
severos na área do Exe­
cutivo". Ele exemplifi­
cou com as dotações de
secretarias, que tiveram

que se contentar com

verbas menores, "com­

patíveis com a realidade
financeira". Acrescen-

Já no gabinete da pre­
'sidência e após passar o
o documento às mãos
do deputado Fausto
Brasil - o presidente,
Epitácio Bittencourtl es­
tava viajando - Paulo
Ramos explicou para os

repórteres alguns deta­
lhes do nova orçamento.

tau que um orçamento
menor do que o plei­
teado não é motivo para
preocupações maiores
"pois o Governo,
sempre dentro do

quadro financeiro, tem

'suplementado as verbas
dos poderes, e ainda na

semana passada foi
concedida uma suple­
mentação ao Judiciá­
rio". Ao seu lado, o líder
do Governo, deputado
Nelson Pedrini, obser­
vou que o orçamento da
Assembléia no corrente
ano já sofreu duas su­

plementações. Estavam

Em relação ao que foi
votado no ano passado
para o corrente exercí­
cio, por exemplo, o in­
crementada receita é da
ordem de 42,80%. E será
de 58,64% se forem

computados os recu rsos
provenientes de opera­
ções de crédito. E a do­

tação da Secretaria de

Transportes, a maior de

todas, equivale ao or­

çamento total do Estad o

Na hora da entrega, explicações sobre os cortes nas dotações dos poderes.

em 1973, penúltimo ano

do governo Colombo
Salles.
AS DOTAÇÕES

A proposta destina
para a Assembléia Legis­
lativa, em 77, o orçamen­
tai de
Cr$ 48.8_660.000,00,
Cr$ 11 milhões a mais do
que o orçamento do
atual exercício. Para o

Judiciário,a dotação or­

çamentária é de

Cr$ 71.753.100,00. O
Gabinete do Governa-

. dor; terá
Cr$ 42.921.000,00; o

Gabinete do Vice­
Governador,
Cr$ 13.182.000,00; o Mi­
nistério Público,
Cr$ 31.942.000,00'; O
Tribunal de Contas,
Cr$ 18.362.000,00.
As secretarias estão

TREINAMENTO
DE TÉCNICOS,
PRIME-IRA BASE

...

CONTRA POLUICAD
"

I,

A Secretana de Tecnologia e MeIO Ambiente
consuiere como ponto de partida para execu­

ção de seus projetos na eree de combate e

controle da ooluicéo. bem como da preserva­
ção do meio ambiente, a formação de quadíOs
técnicos própnos

.

DOIs anos após sua constituiçéo. a Setma
inicie o treinamento de pessoal do órgàoexecu-,
tor desses projetos, a Fundação. de Amparo a

Tecnologia e MeIO Ambiente, que promovera
na Capital, dos dias 4 a 8 de outubro, o curso

sobre "PolUlçao das Aguas", o ptunuro. da
séne previstos.
Segundo o oresidente da Fetme, Idaulo José

Cunha, os' objetivos dessa pnmetre lase de
treinamento visa "apresentar as técnices e pro­
cessos envolvidos na avaliação e conlrole da
qualidade do recurso neture! da agua,levando
em consicterecéo o oteneiemento temtonal e
urbano, o planelamento dos recursos hídricos
tendo em' vista' os SP./JS usos multl,Oôs e os

aspectos administrativos, legais e comtitucio­
neis".

- O obietivo específico é treinar técnicos de
órgãos púbticos e do setor pnvado, aiim de se

ccoseçuu o eeteoetectmemo de medidas con­
cretas para a minimização dos problemas da

poluiçéo das águas
Entre os temas que deverão ser estudados

pelos perticipentes . com orienteceooe espe­
cidustes da Cetesb, estão a Impoilâncla do

problema, poluição e atividades humanas, bio­
logia da ootuiçêo. levantamento samtario, as­
pectos iisicos e químicos da poluição, entre
outros.
O PRINCIPAL PROBLEMA

O presidente da Fatma disse quea pnnclpal
ocoaéncie no estado é polUição de aguas
(como o sul do estado, "um problema eferves­
cente"), o que leva o órgão a manler-se, Ini­
cialmente, voltada para essa area

- Até março de 77, pretendemos ter um le­
vantamento do potencial polUidor de 100 em­

presas. catarmenses, em diversas bacias hi­

drográficas do estado, para que se possa ava­

liar a Situação atual, que conslderorazoável.
Justificando porque classifica como razoavel

o atual índice de poluição hídrica nas zonas

industrieie do estado, embora reconheça casos
isolados com profunda contamJna(ão, Cunha\"

çxpllcou que 'em Santa Catanna não se tem

suueçoes para comparaçao. pois a nossa SI­

tuação. como exemplo, e bem melhor do que a

de São Paulo"
Além desse levantamento, outros serão feitos

de forma limitada e em areas especificas sobre
a poluiçéo industnal em Joinvitte, no sul do
estado, etc

Todo esse trabalho inicie! de treinamento
técnico. a quem o presidente da Fatma eiritnn
uma impotténcie fundamental. para' Implantar,
em 77, o sistema estadual de combate e pre­
venção a poluição" tem recursos previstos no

orçamento estadual para 77 .: embora o estado
não possa ttrer por falta de conoicoes. 30 ou 40
milhces de cruzeiros para aplicação nessa

area e cotiskieremos fundamental o ecuecio­
namenta do problema tinenceiro por via fede­
ral, através da consiituiceo de um fundo Esta­
mos na expectetive"

Com apenas 4 tecnicos considerados efeti­
vos no momento. embora a Intenção seja atingir
um quadro de 10 elementos. a Fatma não esta
em condiç6es no momento, de viabilizar com
recursos técnicos propnos, os projetos existen­
tes.

- Mas como iremos comprar serviços de ou­

tros órgãos. como a Universideoe Federal, a

Furb, o Dasp e outros, não necessitamos consti­
tuir uma equipe muito grande. Por outro lado.
estamos estudando uma forma de delegação
de competência, embora sem transferir autori­
dade e poder de controle.

. LEG/SLAÇAO
O Estado ainda não tem sua propna legiSla­

ção na éree de meio ambiente, Informando
Cunha que "até janeiro teremos um projeto de
legislação, cuje estrotut« bésice é a existente
no âmbito federal. Aproveitaremos, também, as
exçeiiéncies jã conhecidas nos estados de São
Paulo, Bahia e RIO de Janeiro".

O primeiro trabalho prático, alem do treina­
mento, para a Instalação e operação do sis­
tema estadual de prevençéo e combate a po­
luição, é a classificação dos recursos hidncos
do estado, iniciando por neiei, Cecnoeire­
Cubatão, Uruguai; Araranguá; Tubarão, Ita­
pocú, Iguaçú e Bacias costeiras e nos de menor
porte O valor estimado para esta fase fOI esti­
mado em 212 mil cruzeiros. com um prazo de
execução de seis meses.

assim aquinhoadas: Ad­
ministração,
Cr$ 19.238.000,00; Agri­
cultura e Abasteci­
mento,
Cr$ 107.458.500,00;
Educação, .

Cr$ 979.000.000,00; Fa­
zenda,
Cr$ 248.953.463,00; Go-.
verno,
Cr$ 22.416.500,00; In­
d ústria e Comércio,
Cr$ 17.468.400,00; Inte­
rior e Justiça,
Cr$ 28.598.900,00;
Saúde,
c-s 207.404.800,00; Se­

gurança e Informações,
Cr$ 263.138.883,00;
Tecnologia e Meio­
Ambiente,
Cr$ 30.845.100,00; Tra­
balho e Promoção So­
cial, Cr$ 53.262.700,00;
Transportes e Obras,

Cr$1.317.787.596,00;
Secretaria do Oeste,
Cr$ 26.637.600,00; Im­

prensa,
Cr$ 2.534.000,00.
Cornoletam a discri­

minação das dota­
ções e Procuradoria
Geral do Estado junto ao

Tribunal de Contas, com
Cr$ 2.081.200,00; En­

cargos Gerais, com

1.080.510.666,60; e Re­
servas de Contingência,
com Cr$ 50 milhões.

O total obtido é de
Cr$ 4.684,157.408,00 e

equivale à receita real

prevista para o próximo
exercício. Se compu­
tado o total de transfe­
rências e municípios,
que é de
Cr$ 590.509.892,00, o

orçamentb do Estado
passa dos Cr$ 5 bilhões.

INICIA A INDUSTRIALIZAÇÃO
DE GRAVATAL\

A PISGBRAS - Indú'ttia Brasileira de Pisos Cerâmicos S.A. é um empreendimento que se realiza em consequência !
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Termina hoje, 45 dias antes das eleições, o prazo
eleitoral, de julgamento e publicação das sentenças,
por parte dos juízes eleitorais, dos pedidos de re­

gistro de candidatos a prefeito, vice e vereador.
A partir desta data, todos os pedidos de registro

de candidatos, inclusive os processos de impugna­
ção, devem estar julgados, salvo aqueles processos,
como de impugnação ou de inelegibilidade,julgados
em primeira instância, onde as partes interessadas
não acataram o julgamento do Juiz Eleitoral e ingres­
saram com recursos ao Tribunal Regional Eleitoral.
Parajulgar esses processos de recursos,o TRE possui
prazo até o próximo dia 15. Até o final da tarde ,de
ontem 23 recursos haviam ingressado no TRE, dos
quais nove já foram julgados. '

REMUNERAÇÃO DUS GANDIDATOS
Por outro lado, segundo i> calendário eleitoral, a

partir do. registro de sua candidatura, até o dia 16 de

novembro, o servidor público sob regime estatutário,
ou não, dos órgãos ou entidades da administração
direta ou indireta da União, Estado e Municípios,
inclusive os empregados das empresas concessioná­
rias de serviço público, terão direito a perceber re­
muneração como se estivesse em exercício de suas

ocupações habituais. Igualmente, de acordo com o

calendário eleitoral, a partir de hoje, as secretarias
dos tribunais regionais eleitorais devem permanecer
abertas aos sábados, domingos e feriados.

A partir de hoje, até o próximo dia 5, o TRE
estará recebendo novos mapas, dos juízes 'eleitorais ,

com dados atuais 'sobre a situação eleitoral em Santa
Catarina e que inclui: número de eleitores pormuni­

cípio, número de eleitores de cada sexo, número de

seções. Este levantamento é feito trimestralmente e,
no último realizado em 30 de julho do corrente, o .

TRE registrou 1.449.532 eleitores, sendo 804.656 do
sexo masculino e 644.876 do feminino. Este total de

eleitores, de acordo com dados extra-oficiais do TRE,
já subiu para 1.573.495 eleitores. Além das 66 zonas

eleitorais distribuídas pelo Estado, há também 6.279

seçôes,

PISOBRÃS·m
INOlISTAIA BRASILEIRA DE PISOS CERAMICOS S A

ESPERA DESTILARIA
Com uma produção anual eproximede de

dois milhões de toneladas, Santa Catarina
coloca-se como o terceiro Estado produtor õe
menciioce no País Ainda essim, em Tubarão,
M cerca de oois meses, o ministro Shigeakl
Ueki, das Minas e Energia, afirmou que a Petro­
bras néo- Iria mais instalar outres unuiedes de
élcoot a partir da menciioce, além da que esta
construindo no Estado de Minas Gerais.
A mformação do ministro disse respeito, en­

tretanto, apenas à iruc.enve da Petrobres, ape­
sar de vérios estudos de pré-viabilidade terem

apresentado conclus6es bastante animadoras

cretana da Agnculiura e trabalhando junto ã

Codisc, esta encarregado de coordenar, no Es­

tado, todos os estudos referentes à viabilidade
e à imoterneceo da industnalização do álcool a
partir da msntiioce. Fie mencione que esses

estudos, 'depois de finalizados, devem ser

submetidos a.o Instituto do Açúcar e do Atcoot,
que os enviara para a Comissão Nacional do
Alcool.

Se julgados vieveis, terão o enquadramento
por essa Comissão, dentro do Programa Nacio­
nal do Alcool (PNA) Sendo, então, os projetos
postos, aqui, à oisoosíçêo da irncietive pri­
vada.
PROGRAMA FINANCEIRO

Intedependentemente disso, a Companhia
de Desenvolvimento do Estado de Santa Cete­
rina (Codesc) definiu ja a perticioeçêo dos

agentes financeiros catannenses no Programa
Nacional do Alcool, quanto a operaç6es rurais
e operaç6es inaustrieis. Afirmando que mais de
50 mil trabalhadores se ecupam da cultura da

meruiiocs no Estado, o diretor-superintendente
da Codesc, RUI Borba, manifestou que, em ter­

mos de produção, o governo do Estado se es­

força para Incluir Santa Catanna no PNA, etre­
vés da utilização desse produto eçucote.

Os termos estebetecidos pela resolução da
Codesc atnbuem ao Badesc a execuçao da
linha de crédito industrial do Plano e ao Ba­

desc, BRDE e BESC, em Iguais proporções, a

execução da linha de crédito rural. Caso ocorra
a necessidade de crédito rural para o torneei­
mento da maténa-prima à destitetie, a cargo da

Codisc, a penicipeçêo dos três agentes finan­
ceiros envolvera aplicações de recursos que
podem chegar a Cr$ 390 milhOes.

ESTUDOS DE VIABILIDADE
Na oportunidade desses estudos, o Estado

de Santa Catarina, como expressivo produtor
da matéria-prima, se candidatou, junto a Petro­

bras, para montar também uma ustne de elcoo!
de mandioca Quando essa soticiteceo chegou
ã esfera do Ministério das Minas e Energia. face
às iniuncoes estebelecioes . ié ficara entendido

que se devena aguardar os resultados da on­
metre usine expenmental, em construção
Alterada, assim, a politica do ãlcool que a

Petrobres pretendia executar, o governo do Es­

tado decidiu realizar mais alguns estudos para
saber da viabilidade da Implantação de uma

cestiterie em sua area. Esse projeto vem sendo
desenvoivido pela Companhia lnclustriel Sul
Catannense (Codisc) e pela Secretaria da

Agncultura, além dos estudos de localização
intiustriel, que estão sendo procedidos pela
Fundação do Ensino de Engenhana, da Ufsc
AGUARDAR RESULTADOS

O enqenrieiro-mecénico Jorge Alberto Sal­

danha, tecnico da Empasc à disposição da Se-

=====00
REDE NACIONAL BAMERINDUS

�
1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 01 de outubro de 1976 - Página 4

oESTADO
Diretor: Jnre Matusaiém Comeãi

Diretor Comerciai: Osmar Antônio Schlindwein

Editor Chefe:SI'fioda Costa Ramos

Editores: Luiz Henrique Tl1IIcredoj Sérgio Lopes

lah estú reunindo as superin­
�ias regionais para avaliar seu

�enho
e a necessidade de mo­

a administraçiio do úrgiio, além
úreas ·de infonnútica, planeja­

I orçamento.
ab pre<:isa primeiro se organi­

z 'depois pretender organizar as

r do mercado produtor e consu-

Cartas

AGRADECIMENTO
Senhor Diretor: O Clube

dos Diretores Lojistas de
Tubarão, na pessoa de seu

Presidente infra assinado,
vem muito respeitosamente
agradecer penhoradamente,
a este órgão de divulgação
através de seu excelente cor­

po de pessoas, que não me­

dem eaforços em levar em

todos os setores no mais
alto nível, o nosso Estado.

Especialmente nossa ci­
dade que nos dias que ante­

cederam a vinda do Sr. Pre­
sidente da República, Gene­
ral Ernesto Geisel, e princi­
palmente dando cobertura
detalhadamente em Tuba­

rão, levando para todo o

País a alegria que o povo
tubaronense sentiu- no dia
da estada do Presidente em

nosso meio.

Sendo o que nos apresen­
ta para o momento, firma­
mo-nos com estima e consi­

deração. Atenciosamente,
Elídio Bongiolo, presidente
do Clube de Diretores Lojis­
tas de Tubarão.

COMUNICAÇÃO
Senhor Diretor: Venho

por este meio comunicar a

V.Sa., que por decisão do
Conselho Técnico Pedagógi­
co da Fundação Educacio­
nal de Criciúma, assumi no
dia 3 de setembro, a Direção
da Escola Superior de Tec­

nologia que tem sob sua

responsabilidade o Curso de

A�rimensura, para um man­

dato de quatro anos.

A inteira disposição de

V.Sa.;v subscrevo-me, aten­

ciosamente, Professor To­
maz Tadeu da Silva - Diretor
da Escola Superior de Tec­

nologia - Estec -, de Cri­
çiúma.

Sol�ção viável
A estrutura que hoje compor­

ta uma atividade diversificada na

Secretaria do Trabalho e Promo­
ção Social, voltada para a corre­

ção das distorções sociais exs-_
tentes, além de se constituir
numa expenencia nova, pode
representar a melhor alternativa
de se combater os vícios que,
até hoje, se acumularam durante
todo o processo de desenvolvi­
mento do Estado.

Os mecanismos acionados
através da implantação da Fun­
dação Çatarinense do Trabalho e

da Fundação Catarinense do
Bem Estar do Menor, se forem
agilizados de forma a perrnrtrr
soluções rápidas sem a habitual
burocracia em excesso, ensejará
a formação de um sistema 'gera­
dor de disciplinas, com reflexos
favoráveis à economia catarinen­
se.

Enquanto que, de um lado, a
Fucabem exerce uma tarefa que
pode ser qualificada como uma

prevenção à marginalização do
menor, do outro, a Fucat assu­

me um compromisso de corrigir

as defasagens entre a demanda e

oferta de mão-de-obra, ao ponto
de poder proporcionar a Santa
Catarina condições de suprir
uma de suas maiores deficiên­
cias: a falta de recursos huma-,
nos qualificados.

E preciso, todavia, que esses

mecanismos, juntamente com

outros de que dispõe o Gover­

no, como a Companhia de Habi­

tação, comecem a atuar de for­

ma coordenada, para impedir o

surgimento de problemas parale­
los.

A viabilidade dessa estrutura

pode ser estudada sob o ponto
de vista das necessidades do
desenvolvimento do Estado. O
aumento considerável de núme­
ro de menores marginalizados e

a proliferação de favelas, como

consequência da tendência natu­
ral das concentrações urbanas,
estão. a exigir uma pol ítica go­
vernamental que facilite a solu­

ção desses problemas. A Coorde­

nação de Habitação de Natureza
Social e Desenvolvimento de Co-

munidade, criada pela Secretaria
do Trabalho, pode exercer um

controle desses problemas so­

ciais no momento em que a

Fucabem e a Cohab passem a se

constituir em instrumentos de

planejamento e execução. E no

plano da habitação, o Governo
ainda dispõe de outros mecanis­

mos, como a Celesc e Casan,
para a realização dos serviços de
infra-estrutura dos núcleos.

No mercado de trabalho, o

"qap" entre a demanda e oferta
de mão-de-obra e a escassez de

,recursos humanos qualificados,
nunca deixaram de representar
uma ameaça à própria econo-

mia. A Fucat como órgão execu­

tor de um programa estadual,
reúne condições para minimizar
essas distorções, com base nas

informações de que dispõe· o
Sistema Nacional de Emprego.
Cabe agora à Secretaria do Tra-­
balho começar a avaliar a soma

dos resultados desse conjunto de
trabalho que esses óraãos vp.m

- realizado para. corrigir, já de

início, os defeitos.

'.
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ÔNIBUS
Senhor D.itetor: As várias

reclamações que constante­
mente saem neste jomal so­
bre a falta de ônibus que
ligam a cidade aos bairros,
deveriam se constituir em

alerta para os proprietários
das empresas, no sentido de
tomar alguma medida para
resolver este problema. O

que se está notando, é que
não adianta reclamar, pois
tudo continua como está.

Esperamos que este alerta,
resolva chamar as atenções
das autoridades municipais.

Atenciosamente, Carlos Cos­
ta Novaes - Trindade - Flo­

rianópolis.
OBS: as cartas enviadas
a redação deverão
conter o nome éompleto do
remetente, assinatura e en­

dereço legível. Elas só serão

publicadas se chegarem com

estes dados.
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ONI'BUS

J.
Os Velhinhos

O diminutivo dá a medi­

da do carinho com que, em

Florianópolis, foi festiva­
mente assinalado o trans­

curso do Dia do Idoso,
ariteontem. E não deixa de

ser expressivo o interesse

piedoso com que, em Flo­

rianópolis, se vem promo­
vendo a assistência aos ve­

lhos sem recursos de manu-
�

tmção própria.
"

de, a fim de que um pro­
blema de tal magnitude so-

i cial e humana vença o des­
caso de muitos e a indife­

rença de tantos outros, face
ao penoso e sombrio desti­
no de inúmeros ex-chefes
de famI1ia, lançados ao de­

samparo, quando precisa­
mente lhes seria oportuna a

gratidão da sociedade em

que viveram e atuaram ho­
nestamente.

f<','!(izmente, há, além dos

serviços da previdência so­

cial, cinc'� asilos, custeados

por instituic,\ões particulares
e religiosas, onde aqueles a

quem a idade não mais

permite trabalhar para viver

encontram a solicitude de

almas bondosas, afeiçoadas
à prática da solidariedade

humana. São elas: o Asilo

Irmão Joaquim, o Lar de

Zulma, o SERTE, a Casa
do Professor e a Casa do

Ancião. -

É natural que existam

em regime de permanente·
sacrifício, em luta contra a

escassez de meios financei­

ros, tanto mais agravada
quanto mais crescem as di­
ficuldades generalizadas do

custo da vida comum.

Isso evidentemente cla­

ma em prol de mais efetiva

contribuição da comunida-

Se bem o dever da soli­
dariedade de cada um e de
todos para com os desam­

parados
\

da própria sorte

não se subordine a discrimi­

nações religiosas, é notório

que se filiam a grupos de

diferentes credos cristãos as

agremiações que mantêm,
e�üe nós, serviços de assis-,
tência à vélhice desampara­
da, tais, 'i>- Asilo Irmão Joa­

quim, de h!iação católica, a
SERTE e C' La! de Zulma,
ambas instituições espíritas.

Não se trata, é claro,
duma competiçãc, mas, ao

_sontrário, de louvliveis ati­

vidades comuns, e{;n campo
vastíssimo de exe

tCíCiO
da

virtude máxima ( Cristia­

nismo, qual seja, ii aridade.

Normalmente tais ativi-

dades se exerr,
cio, sem alar'

...

. em silên­
e sem fo-

guetes, mas discretamente

como seria de aprender dos
textos evangélicos. Disso,
todavia, resulta que não se

faz muito lembrada a exis­

tência daquelas instituições
de beneficência, dentro das

grandes dificuldades em

que se debatem, no imenso

esforço por sobreviverem,
contra o egoísmo e o utili­
tarismo imediato que costu­

mam absorver as intenções
de muita gente.

Joaquim, não devem ser

lembrados num só dia de­
terminado e festivo do ano,
"mas no dia a dia, quando,
na realidade, mais precisem
de c'arinho e atenção".

É o' que nobremente

pensam essas generosas da­

mas, que, filiadas embora a

instituições de diferentes

confissões religiosas, pos­
suem suficiente porte espi­
ritual e moral para que se

sobreponham a essas dife­

renças, face à universalida­
de dos princípios cristãos

que preconizam, como na

belíssima parábola do bom

samaritano, o amor na sua

expressão de socorro ao

próximo.
Façamos votos para que

o voluntariado aumente ca­

da vez mais, nessas agremia­
ções de assistência piedosa
aos idosos sem lar próprio,
colimando solução a tão

grave problema, que, aliás,
já se inclui ,também em

programas de âmbito nacioc
nal do INPS e do FUNR0-
RAL.

Possam assim os velhi­
nhos sentir que verdadeira­
mente não estão abandona­
dos.

Açredito, .pois, que o

apelo feito pelo grupo das
senhora's católicas em favor
de mais efetivo apoio da
comunidade ao Asilo Irmão

Joaquim, a que tão abnega­
damente prestam serviços, é
o mesmo que as identifica,
em plano de sadio idealis­

mo, às suas irmãs espiri·
tuais que, na SERTE e no

Lar de Zulma, se devotam

a amparar velhinhos e velhi­

nhas, como a iluminar-lhes
o crespúsculo da existência,
neste mundo, com as espe­
ranças de felicidades reais

na Espiri tualidade.
Os velhinhos, diz muito

bem uma das voluntárias
assistentes do' Asilo Irmão

Gusta vo Neves

fi "rf'�'f' ,Il' "rPII""r Que 'nisto nâo terá razão./.Mas é che-
Aquct« liucoi icu Cidade clun gado o momento/Sem Dor e sem

Florianonolis, onde era nossicc! lamento/)e arquivar o violâo.
fiar /111 aushlcia dos inale» uue n, T"r;1I1n,,,
111m o caráter da liu uuuüdade, esf\ Depois da poética aula de geografia
[initiccnnentc pul cerizaclu pelos i catarinense lavrada em Sào Paulo pelo
uo« bicudos qu« [azcm /}Ies/}IU do,1Governador Konder Reis, os paulistas
(/Uc/IUS centros urlnino« u iu coli,\'cldemonstraram um aceso interesse em

m iscrius c de 11111;::,c!as da cspá'ic conhecer melhor esse fantástico te-
tn ct t ut ,

* * *
sourodebelezas.
O presidente da Turesc, Sr. Orlando

Cidade de !iOUCO 011 ucnli u n: IIlBértoli, cumpre na próxima segunda-
essa Flnria núnolls de hoje. feira um intenso programa na capital
Nela, pruspc ra co /}/ 11ma i IISI/ci IHIlII ista, atendendo a convite do em­

coracidadc II indústria da c()lIstn/!)I'esariadopaulista ligado ao setorturís­

('i�i1, consu inindo muis cimento (/II�ico. Além de uma entrevista coletiva à
pnucusiu» cidades intlustriais do �l11prensa, no Clube Paulistano, o Sr.
tildo rcu uidc:«. Ao )//esl1/o tcnun: � 1I�)rlaÍ1do Bértoli comparece ao pro­
aprcciácel [outc de //(JUIS el!l!ireg�'ama Debute Nacioual , conduzido por
absorcendo hoa porçiu. c/II /)/úo-dlota Júnior na TV Record, Canal 4.
obra IIÚO csin-cin! i: li rili curessa dos! * * *

q uc n o« mllll/CI!)/US ucrtjcrico« (O presidente da Turesc promete
Grande Florianópol is, A /II('.I'/}/a /)/ ntinuar a ode iniciada pelo Governa-
qu« coust roi o Eldorado da« ('/}/prc,\')r.

.

imobilíúrias, prod u z ao mCSI1IU tcnu» I'f'"I"
111111 e o hem â Cidade ond« at u a: de 1110 aterro da baía sul transformou-se
lado dá IIhrigo c sustcntu a esse !}()nd tem à tardinha num Saara em plena
rá ce! continucntr de trahalhudores I//Inpestade de areia.
dela retira .1'//(/ .suhsisténcia; dc oilt/ÜS veículos que trafegavam pelo
CII/IIpre i IIc.rum celmc II tc 11.1' regras lIe r ai tinhamque acender as lanternas se

scm prc h u tnu u as da OC/I!ill�'ÚO dos ('·\jsessem ter um vôo bem sucedido,
paços citatl inos cauazcs de gerar 'sal' de cego.
IÍllico rcsultado cortejado ncl« cconc: ntes do vento sul encrespava as

mia ele mercado: o II/Cru.

\'IS
da baía. Agora faz de cada ilhéu

L contra o II/Cru IIÚO há rcsistéucia heduíno.
* * * * * *

A par do ccrtigilloso ,crescilllellt( azúo tinh'a Cruz e Souza. O vento é
dessa sclca de ncdra, !)('tnflca-sc talll-mo vagabundo.
béiu o coraçào da Cidllc/c, iIlSCIIS1Ce! affOrllz,ul"
!iC(/UCIIOS, /}IIIS IICIII .J!or isso dcsprc;::.[-truzada arenista concentra hoje seu

r.cis direitos COIIIII/litários, () uulic:« de 'r de Fogo em Joinvillc e Sáo Fran­
críminulidadc nrospcra II() /IIcio CO)// do Sul.
UI1W taxa de crcsclmcnto ccrdadcira- Santo Graal da vitória em 15 de -

mente indcscjúccl, pnul uzin do efeitos mino será perseguido sem tréguas
qne se uotum IIt(; )/leS)/1() na [isioncnnia véspera do pleito.
da Cuiade. Súo 1)(,/)/ !iOUCOS, uo: Joinville, o cavaleiro Luiz Gomes
cxenuilo, os uarquc« {n/illltis aptos a isposto a beber o cúlice de todas
rece!Jcre)//-1I cisita das crianças, Nos ivaçóes em busca dos caminhos
louradouros nublicos está II descoberto vem ao supremo tabernáculo.
II [ace alllilrga e ressentida de IlIlW Ci- * * *

.

dade que, de repente, cxncrinunüou 11111 quem sustente que no caso join-
'''grandc !irugre.\'s() marcria], i nca uu: dc e o \fDB irl conhece o atalho.
serYzElf7llpaizlllldo !)(Ir toda a !io!)//laç'!I() I.ábil,,'
cmcrgCllte dll.\' !i(J!Jres Ç'o)/IIII/ic!ac!e.s ri- ência dI'! Besc acoplada à Coleto­
::.iIlIIilS, Os hClIs plihlicos - elltre os adual, no Detran, j'ec\lsa-se a re­

(/uais os !)(lI'(/I/CS illjillltis - cstúo de- 'm cheque o pagamento da Taxa

prcdados, Uti)//as dc estmllha cill(lita. iúria unica.
() rcs1IItado dc loda essil illcisiüa ci- e aeaha com a falta de <:onfiança

rllrgia ,/() !IIctal)(lli.\'/lw da Cidadc (; a ituiçi"1O do cheque, ou se acaba

detc6oraçú() da (/I/{t! idade dc cida, a eheque.
!i(/.rtir da co)/.\'tata�'!io dc (fl/C a (/lItiga * * *

Fio ria )/(J!wl is - er)//(/ dc (/C(l1I tcci !IIC)/- é um'mau húbito que vem pros-
t(lS j)oliciais - /l(io passa dc' I/I)/a l)(Ia I com notúvel regularidade mI"

IC!llhro)/�'I/. e Florianúpolis.
* * * ,,,;,1'111,'

Iniorrnõo Geral

Ou seja, mais do que o total do Or­
çamento do Estado no penúltimo ano

da administraçào do Sr. Colombo Sal­
leso Em 73, a proposta orçamentúria fi­
xava reeeita c despesa em

Cr$ 1.22:3.�80.000,OO.
* * *

O Plano Rodoviúrio do E�;tado atinge
seu ponto de maturaçüo em 77.
II,· ""11,,
() Secretúrio i van Bonato, da Fa-

zenda, reassumc seu posto na próxima
quatia-feira, quando retonla da Europa.

* * *

Hú <juem assegure ql.le o Secretúrio
ingressa imediatamente na campanha,
eom kll(l!c-//(i!c da Alemanha Ociden­
tal.
."";11 Irl"'"
Nào sení por falta de trovas que os

partidos deixariio de obter a vitória em

15 de novembro.
() Deputado Antônio Pichetti, que

inaugurou o duelo de re!sos, remete
agora os seus, a título de tréplica: "Sou
da Cruz e do Rosúrio/Pois escute sem

rodeio/Para esta eleiçiio/Estú.perdido o

:\fDB/Quem nem cusco em procissiio/E I

apavorado, sim senhor/)ue nem eego
em tiroteio".
Conceda-se à Oposiçüo o direito à úl­

tima trova, antes (lue esta eoluna seja
acusada de violentar a Lei Falciio .

* * * .

() ('elltru lIecrrílgic(! da Ca!iital
tralls!i)/"/)/a-sc II() ('(/()tic(I lahiri)/to !i()r
o)/dc f7l1i, /t'rd(), I/!II tr(illsit() !iCI/()S() c

('(/(I({ l'l'� !IIais lIell/"(Jtic(i. OS SCI/S l}(lir­
rus, alltigos oásis dc /ia::.: (' de tmi/(/ui/i­
dade, i)/gressa!ll aos !iOI/COS 1/(/ dl/m
rcalidadc, rdi))lils C(llltlllll({::'CS dc cri­
))/c.\' cOlltm o !)(ltri/l/(íllio,
Os prc�'o,l' (/"e ({ Cidade C'Stâ !i(/gl/)j({O

pam dcsellro!ccr-sc súo certa/llClltc d(l­
lorusus dC!lla is, !iri llei !ialllll'lIfl' !iamos
sel/s sl/l/{losistas.

* * *.

CO/II() I/ rid(/ prccisa c(llIfilll/ar, eis
U!ll hom rCi}/(;dio liam (,lIrar-lhc (/ sli­
I,ita mel(/lIc()lia: I/ illstitlli�'âo decolI.\'C­
IIws (III dc i)/ecalli.mw\ cO/lllll/itários
('llca/TI'gados de' relar /iela (/1Ialidade
dc rida sobre\'ivente. De .\'lIa at1l(lç!io
!)(!c!eri({/I/ e/)/crgir as ('strakgi(/s C(//i(/­
;::,c.\' de deco!t'cr ri Cid(/de a alcgri(/ !ier-
did({.

.

IJl'f'"h'flf'lU
() Se<:retúrio Paulo da Costa Ramos,

da Casa Civil, entregou ontem à Presi­
dência .da Assemhléia Legislati\'a a

proposta orçamcntúria para o exercíeio
de 77.

* * *

As in\'ersôés pre\'istas na pasta do
Transporte ascendem a Cr$ 1 hilhào
:300 millúes.

:!< * *

* * *

quanto o úrgiiti nào passa de

Ufmento
de inocuidade.

,t fi""' '

I o sonho de "eriio que emba­
lo lOl avaiano, soterradas as'pos­
sills e os exercícios de matemá­

tic\ conduziam a c1assificaçiio
enrencedores, conclui-se que o

tOl repescagem oferece a Santa
Ca ma vantagem que nào defere
ao mde do Sul, por exemplo.

1 'c "A", Avaí e Figueirense
sitl 10 bloco intermediúrio, com
ho< ectivas de crescerem de pro­
du ·gunda fase do Campeonato.
O � mais sério candidato à vaga,
esh,lho na repescagell1- sem o

conl:lemolidor" de Internacional
e Geluhes que sempre roubam
pon lupla florianopolitana.

A ontecerú o inverso. O Caxias
luta a dilis.

* * *

P Avaí ou Figueirense - um

dos Ic:lerú chegar ao altar da e1as­

sific, que nem o Espírito Santo
pod r DespOltiva e Rio Branco.
EI,' í";f'"
O r Petrônio Portela tem uma

expli uito simples para a ascen­

siio (Iexperimenta a Arena:
- os governos estaduais niio

esta Imo agora, engajados na

cam1 Presidente Geisel, no seu

prim ) de Governo, também niio
teve ,Ipaçào que agora tem. Além
disso içüo municipal deste ano é
l11uit< a influêneia da estrutura

pmii Arena.
* .* *

Na iniiio, hú ainda outro im­

pOltmne'nto político ausente das
eleiç

-

4 e presentes no próximo
pleito embro:
- IS bases municipais foram

pouco adas. Naquele ano niio
houve aneamente ao pleito fede­
ral un 'iio de interesse direto do
l11unic ssim, não OCO!Teu recipro­
eidad eresses e muitos candida­
tos da viram-se sem qualquer
apoio I Ja1. Já agora as lideranças
ll1unic ,tão em jogo e, pOltanto,
há reei ade de interesses entre as

bases t! fias políticas nos Estados.
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Inquérito provoca o
afastamento de'mais
um'membro da mesa

'o deputado Hólvio :\unes da Silva.
da Arena, ocupava a fUlH;ÚO de
segundo secretário e se afastou

para "melhor upuraçúo dos fatos",

Entendendo que a apuração dos
fatos levantados pela CEI será melhor efe­
tivada com o afastamento da mesa, tomo'
a iniciativa de solicitar licença da Assem­
béia Legislativa, e consequentemente
deixar a secretar.a, enquanto não se

completarem as providências para a iden-

I tificação das responsabilidades, por ex­
clusivo motivo qe ordem ética", é o que
afirma o deputado Hélvio Nunes da Silva,
da Arena, ao se afastar do c'árgo que vinha
exercendo de primeiro secretário da
mesa ..

• Hélvio Nunes da Silva é um dos três
membros executivos que dirigem a as­

sembléia e, portanto, um dos envolvidos
nas investigações feitas pela comissão de

inquérito que apurou denúncias de irre­

gularidades. Ele' ocupava até anteontem a

função de segundo secretário, sendo

guindado à primeira secretaria após' o
afastamentó solicitado por Del Bosco
Amaral, do MDB. A decisão do deputado

da Arena de se afastar foi tomada depois
de um encontro que teve, à portas fecha­
das, com o governador Paulo Egídio Mar­

tins, no Palácio dos Bandeirantes, tam­

bém o líder da bancada da Arena, depu­
tado. Nabi Habi Chedid esteve ontem com

o governador, mas nada quis revelar
sobre o que foi tratado, além do afasta­
mento de seu companheiro de bancada.
Ambos deixaram o palácio as escondidas,

des�endo pelo elevador que leva a gara­
gem.
Ainda no seu pedido de afastamento. o

deputado da Arena afirma: estou con­

vencido,de que a apuração deve ser le­
vada às últimas consequências, sem

constrangimentos nem limitações de

qualquer espécie, para a preservacào da

dignidade do poder legislativo. Faço-o de
consciência tranquila, certo de que ja-
_mais compaccutei com qualquer irregula­
ridade. Reclamo por isso a cabal e com­

pleta apuração das responsabilidades'

Deputado diz que foi
vítima de uma trama

O deputado Del Bosco do Amaral,
do "IDB, que era primc iro-sccrcturio
da "Icsa da Assembléia Paulista, vai

provar que as irregularidades
apuradas pela Comixxâo Especial'
de Inquérito vêm ocorrendo lui

muito tempo no Lcgixlutivo de SP.

- O deputado Del Bosco Am'aral, 'do
MDB, con'firmou o�té� ·é;.n

<

n1a�it'e'stQ
lançado à população da Baixada Santista

que 'os acusados de prática de irregula­
ridades na Assembléia Legislativa são os

mesmos que já exerciam funções há maís
de quinze anos, não se podendo pois falar
em falha na escolha". Afirma que a talha
ocorrida na fiscal izaçáo foi devido ao sis­
tema herdado de fiscalização imposto
pelo princípio hierárquico vigente na As­
sembléia. que nunca poderia transformar
sozinho".

O de'putado confirma também que ela­
borou um levantamento sobre o que ocor­
reu nos últimos anos na Assembléia e diz

que provará que foi vítima de uma inde-
'

Senador

cehre' �\ terI-JvEJII' tra'rn'a':!pois' sempre' agi
c'�rT)Jigo'('lisü;'à" pr'obi'dad'e e:rT\r,ii\��'? que.
tudo nunca fui complascente ou coni­
vente com qualquer irregularidade" e

acrescenta: gastarei o resto de meus

dias se necessário for para defender o

meu bom nome, o mais valioso patrimô­
nio que herdei de meus pais e transmitirei
aos meus (ilhas, apesar das insídias ar­

madas contra mim

Sobre o pedido que fez ao manifesto da

justiça para que a CEI atuasse nas investi­

gações, diz o deputado. aos politicas
que estào incomodados com os apelos
que faço às autoridades do pais quero
dizer que homens que nada devem ou

temem podem tomar tal atitude"

os fatosquer

rigorosamente apurados
"'Ia opi niào do senador B,enjalllin Farah

os episódios lumcutúvcis da Assembli'ia

Legislativa de Súo Paulo "devem ser rigo-
. rosamente apurados. para que o mau

exemplo nào seja seguido 'por alguns
membros do "IDB em outros estados.
onde ele é majoritúrio come no Rio Grande
do Sul. Rio de Janeiro. Amazonas e Acre".
Ontem o previdente da com is súo cspc­

ciul de inn'stigaçúes da Axsernb lóiu pau­
lista. deputado estadual j ihc i "'Ioda. após
fazer uma nipida visita ao presidente na­

cional do \IDB .• deputado Ulisses Gui­
manjes. anunciou que teria encontro com o

"Iini'stro da J ustiçu, Armando ·FaI6w. para
um relato do trabalho do órgúo que prcxi-

diu.
O senador Bcuajamin Farah. a exemplo

de outros parlamentares cmcclchistux.
disse quco seu purtirlo "núo vai acobertar
qualquer irregularidade. parta de onde
purti r".
"Ias nào deixou de observar q ue irregu­

laridades admrnixtrntiv as "existem em

todas as partes c, por 'isso nào podemos
acusar a assembléia paulista e a maioria
cmcdchistu que a compóc , da mesma

rorma que nào .'e podo condenar a predo­
minància da Arena 'pelos escúndalos que
filiados seus praticaram hú algum tempo
no Paraná e. mais recentemente, no' Rio
Grande do '\'OIie".

Itamarati garante que reunião

de chanceleres sairá este ano
Fonte do Itamarati assegu­

rouontern que "ainda este ano

irá se realizar em Brasília a

conferência dos Chanceleres
da Bacia do Prata, tudo de­

pendendo de uma decisão do

comitê coordenador do tra­

tado, o CIC, que se reúne se­

manalmente em Buenos Ai­

res".
Conforme proposta feita na

última reunião dos chancele­

resda Bacia (do Brasil,do Uru­

gai. da Argentina, do Paraguai
e da Bolívia) em Cochabamba,
em junho do ano passado,
Brasília é por rodízio a capital
escolhida para a reunião deste

ano.

Buenos Aires, em parte pela
falta de empenho do represen­
tante permanente brasileiro­
antes do embaixador João Ba­

tista Pinheiro e, mais tarde, o

embaixador Cláudio Garcia de

Souza - o comitê intergover­
namental coordenador da ba­

cia, o CIC, foi protelando
aconvocação da conferência,

A última reunião de chance­
leres da Bacia do Prata em

Brasília foi realizada em 1968,

quando era Ministro das rela­

ções Exteriores o senador Ma­

galhães Pinto

Petrobrás assina.o

primeiro 'contrato de risco

com a Bri tish Petroleum

A Petrobrás' assinou
ontem o primeiro con­

trato de risco, com a Bri­
tish Petroleum, BP, dois
meses e meio depois da
entrega das propostas,
a 15 de julho e apenas
nove dias antes de

completado um ano do
anúncio feito pelo Pre­
sidente Ernesto Geisel
ao País, sobre a decisão
de oferecer-se áreas
para pesquisa de petró­
leo sob a forma de con­

tratos de risco.
O contrato, qué prevê

a exploração de uma

. área de 5.500 km2, na

bacia de Santos, por um
prazo mínimo de três
anos, na fase explorató­
ria, foi assinado pelo
presidente da Petro­
brás, general Araken de
Oliveira, pelo superin­
tendente da Supex,
Lauro Vieira e pelo re­

presentante da BP, John
Royston Grundon, em

cerimônia que ainda
teve a presença do Con­
selho de Administração
da Petrobrás, sua direto­
ria e outros representan­
tes da Britist: Petroleum.

De acordo com o pre­
visto na minuta inicial

apresentada pela Pe-

o contrato pre v ê a

cxploruçào de uma arca de
5.500 quilômetros quadrados.
na bacia de Santos. por um

prazo mínimo de três anos.

lia fase cxplurutúriu.

trobrás aos .concorren­

tes, as operações da

empresa inglesa no País
serão realizadas por
uma subsidiária, que
ainda não foi criada.
Segundo foi revelado,
os investimentos míni­
mos a serem realizados
na fase exploratória, por
intermédio da BP no

Brasil, serão de 100
milhões e quinhentos
mil dólares (Cr$ 119
milhões, 385 mil).

A área a ser explorada
pela BP era a de número
8, das 10 oferecidas
pela Petrobrás. Ela é a

localizada mais ao sul
das três bacias de San­
tos e também foi preten­
dida pela Essa, que
ainda concorre a outra

área, a de número 7. A

região apresenta lamina
d'água geralmente su­

perior a 150 metros,
sendo necessário equi­
pamento bestente sofis­
ticado não fOI dada
ainda nenhuma infor­
mação sobre o tipo de

plataformas que a BP
vai empregar mas é
possível se supor que
sejam remanejados al­

guns equipamentos que
foram utilizados na ex-

ploração do Mar do
Norte.

O prazo mínimo para
início das atividades da
subsidiária da empresa
inglesa é de seis meses,
a contar do dia de hoje.
No entanto, o trabalho
efetivo deve começar
antes disso, para apro­
veitar os últimos perío­
dos de bom tempo no

Mar do Norte (de onde
vueo as plataformas),
antes do início do in­
veme e das violentas

tempestades, que difi­
cultariam muito o trans­

porte das plataformas.
Com relação às ne­

gociações com o se­

gundo concorrente
chamado pela Petro­
brás, o consórcio E If­

Agip, foi concluída a

primeira etapa, aguar­
dando, no momento, a

Petrobrás, o regresso da

Europa dos negociado­
res, para os debates fi­
nais. Enquanto isso,
prosseguem as nego­
ciações com a Shell,
terceiro concorrente
chamado. O procedi­
mento adotado pela
Elf-Agip é semelhante
ao da BP, que assinou
hoje o 10 contrato.

Severo Gomes

quer redução
do IPI para

incentivar

siderurgia,
o ministro da Indústria e do

Comércio, Severo Gomes, en­
caminhará, nas próximas se­

manas, ao Presidente Geisel,
uma proposição no sentido da

retirada, por 10 anos, do Im­

posto sobre Produtos Indus­
trializados (IPI) dos produtos
siderúrgicos. A medida, se

adotada, seria um incentivo do

governo ao aumento da.capa­
cidade de investimento das
usinas produtoras de aço.

A proposrçao faz parte-das
conclusões a que 'chegou a

Comissão Interministerial,
com os representantes dos
ministérios da Fazenda, Indús­
tria e do Comércio e Planeja­
mento, que foi designada pelo.
Presidente Geisel para exami­
nar sugestões destinadas a

ampliar os recursos para as

usinas produtoras de aço. que
há mais de quatro meses vinha

trabalhando, inclusive com o

apoio do Conselho de não Fer­
rosos e Siderurgia (Consider).

O programac siderúrgico
nacional, que prevê para 1980
a auto-suficiência do pais no

abastecimento de aço, com

uma produção de 20 milhões
de toneladas, devendo elevar­
se para cerca de 35 milhões até
1985, está ameaçado de sofrer
um 'atraso considerável, de­

corrente da escassez interna
de recursos. Serão necessá­
rios: segundo os técnicos do
Ministério da Indústria e do

Comércio. nos próximos dez

anos. investimentos da ordem
de US$ 20 bilhões (Cr$ 220

bilhões), 80 por cento dos

quais deverão ser obtidos
através da poupança interna
do pais.

---"--·----l-·-'----
..

:-'"I'
ti' «t� São mais de 80 modelos

I�t í :�I diferentes de empilhadeiras,
.

'F li : com capacidades de carga
y i'..

su, que vanam de urJ.13 a 37
. '.'

toneladas, para resolver
..

" . problemas específicos de
empilhamento, estocagem
e m,ovimentação de cargas
em todos os setores.
Tudo com a garantia e

assistência técnica de uma

empresa que conhece o

peso da responsabilidade.

••�·I
����!������� PortoAllgre: Rua Preoenco Mantz. 483 I
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LAJE PRÉ - MOLDADA 1a'PUIA

�
PARA FORRO E PISO'

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega'
imediata Oualquer quantidadei.Atendemos todo o

estado com assistência técnica

Consultem-nosl

(0482) 22-6500

22-6290

22-4235

22-4002
REG. CREA, N.' 5.1ni - 10° Região
VENDAS: Rua Emílio B!um. 27 - Florianópolis - se

!: exatamente assim que vivem as 80 meninas abriga­
das no Lar São Vicente de Paulo. Em um Lar.
a Lar São. Vicente de Paulo foi fundado em

1910 e tem sido mantido, desde então, pela Irman­
dade, do Divino Espírito Santo. A Direção do estabe­
lecimento está a cargo das Irmãs da Divina Provi­
dência.
A partir de 1967 importantes modificações educaci­
onais foram introduzidas no Lar São Vicente de Pau­
lo. As meninas passaram a viver em grupos de dez,
com uma vida relativamente autónoma, ou seja: cada
grupo vive em apartamento separado, faz as suas

compras, a sua comida e cuid<\ da limpeza e orga­
nização do seu lar. Cada grupo sm uma educadora
responsável, que funciona como erdadeira mãe. E

para completar a sua integração ao meio social,
as meninas estudam nos educand' rios da cidade.

,

chegando agora a uma situa­
ção quase crítica, em vista as

dificuldades de datas disponí­
veis para que o encontro possa
se realizar, corno de praxe,
com duração de três dias em

Brasília.

Geisel fará hoje
•

um pronuncIamento
... em Campinas

O presidente Ernesto Geisel dedicou grande parte de seu

expediente de ontem, no Palácio do Planalto, na elaboração
do pronunciamento que fará hoje em Campinas, durante a

sessão de encerramento do Congresso da Associação Brasi­
leira de Rádio e Televisão - ABERT -.

O chefe do governo chegará no aeroporto de Viracopos, em
Campinas às 8h30m, e seguirá, de helicóptero, para o municí­
pio de Limeira, onde visitará a feira Agro-científica e Indus­
trial, presidirá a assinatura deconvênios em praça pública e

descerrará uma placa comemorativa a sua presença, na sede
do SESI,

Em Campinas, onde chegará às 11 h30m, o presidente Gei­

sel, além de participar de uma concentração popular na praça
Carlos Gomesi manterá contato com as lideranças locais e

com prefeitos da região. Antes de regressar a Brasília, o chefe
do governo presidirá, às 17h, a sessão de encerramento do

congresso da ABERT.
HOMENAGEM

.

O presidente Ernesto Geisel assistirá. pela segunda vez,
desde que assumiu o governo, a uma partida de futebol. Será
no Maracanã na próxima quarta-feíra, quando jogarem a sele­

ção brasileira e o Flamengo. Os atletas profissionais lhe pres­
tarão uma homenagem pela regulamentação da profissão.
A primeira partida de futebol vista pelo presidente Geisel foi

no Estádio Presidente Médici, em Brasília, durante a visita do
secretário de Estado norte-americano, Henry Kissinger, entre
o selecionado brasileiro e o selecionado local. O chefe do

governo presenciou também o início da partida entre o Fla­

mengo e o operário de Mato Grosso, durante a .inauguração
do Estádio Pedro Pedrossian.
Embora o Palácio do Planalto não tenha informado o pro­

grama a ser cumprido pelo presidente Geisel no Rio de Ja­

neiro, no próximo dia 6, é quase certo que ele se encontrará,
no estádio, com o ex-presidente Médici. que além de ser um
aficcionado é torcedor do Flamengo.
Esse jogo havia sido marcado, anteriormente, para Brasília,

mas a CBD alegou a falta de condições técnicas do Estádio
Presidente Médici e decidiu transferí-Io para o Rio de Janei ro.
A renda será revertida à família do jogador Geràldo, do Fla­

mengo, morto recentemente, em consequência de uma ope­
ração de amígdalas.

RAÇÕES BARRIGA VERDE S/A -

INDÚSTRIA E COMÉRCIO.
CGC-MF 83.305.078/0001-41

ASSEM�LÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convocação

Convocamos os senhores acionistas para a assembléia geral
extraordinária que se realizará no dia 09 de outubro de 1976,
às 15 horas, na sede social, sita à Rua São Pedro, 298 em

Chapecó, SC, para deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO�DIA:

Autorização à Diretoria para hipotecar imóveis da empre­
sa, tantos quantos forem necessários, a favor do 8anco do
Estado de Santa Catarina 'S/A, em garantia de empréstimo
junto àquele Banco, a ser contraído por Condá S/A, veiculas
e máquinas até o montante de 800 mil dólares, ou o

equivalente em moeda corrente nacional.

Chapecó, 15 de setembro de 1976.
A DIRETORIA

O LAR
SÃO
VICENTE
DE
PAULO

Além disto elas recebem assistência médica, odonto­
lógica, psicológica e orientação profissional. Mas,
para manter tudo isto, o lar São Vicente de Paulo
precisa de recursos. E é aí que entram os amigos,
pois a rnstitu ição não consegue subsisti r somente

com os recursos próprios. O Lar São Vicente de
Paulo precisa de amigos. Seja um deles,

....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Transportes: desaceleradas
até as obras prioritárias

O Ministro dos Trans­

portes, Dirceu Nogueira,
confirmou ontem que
grande parte das obras em

andamento no País, e al­
gumas até tidas como

prioritárias - a exemplo da
ferrovia do aço - serão
desaceleradas, para que o

regime de trabalho seja
compatível com a escassez

de recursos, "pois os pre­
ços da construção subiram
vertiginosamente e não há
condições de suportá-los".

- O Brasil é um país
em desenvolvimento e, co­
mo tal, agora é. que está
aperfeiçoando a sua estru­
tura viária, pois somente
os países já desenvolvidos
não precisam mais de in­
vestimentos nesse setor. A

quantidade de verbas que
dispomos não dá para a­

tender às nossas necessida-

O Presidente da Em­

presa de Engenharia Fer­
roviária (ENGEFER), co­

ronel João Carlos Guedes,
admitiu ontem, em depoi­
mento à comissão de

transportes da Câmara,
que as pequenas emprei­
teiras participantes das
obras da ferrovia do aço
estão ameaçadas de falên­
cia pelos atrasos ocorridos
nos pagamentos do gover­
no.

Revelou ele que dos
Cr $ 2 bilhões e 500 mi­
lhões na verba de Cr$ 5
bilhões e 500 milhões pre­
vista inicialmente - apenas
a metade foi efetivamente
aplicada até o momento,
restando ainda Cr$ 1 bi­
lhão a ser liberado, o que
obrigará a ENGEFER a

saldar parte das suas

atuais dívidas com as em­

preiteiras só no primeiro
trimestre do próximo ano.

Segundo o Presidente
da ENGEFER, as dívidas
com as construtoras da.
ferrovia do aço ascendem
a Cr $ 1 bilhão e 800
milhões, mas tal montante
se refere apenas às faturas
das obras autorizadas pela

Nogueira.'
Os preços
subiram e

não se pode
suportá-los.

des. O Brasil encontra-se
superaquecido em questão
de obras, com reflexos ne­

gativos' para a indústria
construtora, porque o di­
nheiro é pouco.

O Ministro disse que
"já levantamos uma imen­
sidão de obras que se fa­
zem necessárias ao. desen-

empresa dentro do crono­

grama imposto pelo corte
das verbas deste ano, não
incluindo aquelas que as

empreiteiras decidiram to­
car com recursos próprios.

Explicou ele que,
como' ainda resta liberar
Cr$ 1 bilhão do total de
Cr $ 2 bilhões a serem

alocados este ano, uma

parcela considerável
.

dos

compromissos financeiros
com as empreiteiras - Cr$
800 milhões, no mínimo -

só será saldada no primei­
ro trimestre de 1977, reti­
rando-se os recursos das
verbas previstas para o

ano vindouro.

Úm quadro apresenta­
do pelo coronel João Car­
los Guedes mostrou que,
em janeiro último, as pre­
visões indicavam dotações
à ferrovia do aço de Cr$
5 bilhões e 500 milhões
em 76; Cr$ 4 bilhôes e

200 milhões em 77; Cr $
4 bilhões e 40Q milhões
em 78 e, em 1979, Cr$ 1
bilhão e 900 milhões. Em
maio, os recursos foram
alterados para 2 bilhões
em 76; Cr$ 3 bilhões e

"JOWI EMPREENDIMENTOS
IMOBILlÃRIOS S/A"
ASSEMBLFIA GERAL
DE TRANSFORMAÇÃO:

CONVOCACÃO
Ficam convocados os Senhores S6cios Cotistas de "CONS·

TRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA" para a Assem­
bléia Geral de transformação, a realizar-se no dia 15 de

outubro próximo vindouro, às 15 horas, na sede social à

Avenida Ivo Silveira no. 4.501, a fim de deliberarem sobre a

seguinte
ORDEM DO DIA

FORO DA CAP ITAL
Edital no. 12-76

O Doutor

LAURO PEREIRA OLIVEIRA, Juiz de Direito da la. Vara
C (vel e

Diretor do Foro da Comarca da Capital,
Faz saber a todos quanto interessar .possa, notadamente aos

Senhores Advogados, que, em atenção a Provimento da

Corregedoria Geral da Justiça, e com o intuito de imprimir
aos processos mais rápido andamento, resolve, em acordo

com os Senhores Juízes das Varas da Fazenda Pública, da

Famflia e Cfveis da Capital, substit�ir a modalidade de

intimação de que tratam- os arts. 237 e 238, do Cód. de

Processo Civil, até agora em, prática naquelas Varas, pela só

publicação. dos despachos no "Diário da Justiça", como

prescrito no art. 236, do mesmo Código. Esta medida terá
início no dia 10. de outubro do corrente ano. Publique-se o'
presente no Diário da Justiça por 15 dias, alternados,
solicitando-se a colaboração da Ordem dos Advogados do

.

Brasil para uma melhor divulgação. Dado e passado nesta

cidade de Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina,
aos vinte e quatro dias do mês de agosto do ano de mil
novecentos e setenta e seis. Eu, (ANA MAR IA DEL PRÁ
NETTO) Secretária do Foro, em exercício o fiz e subscrevi.

Lauro Pereira Oliveira
Juiz de Direito da la. VaraCível e

Diretor do Foro

volvimento do País, não
só do ponto de vista ro­

doviário, como também
do ferroviário e portuário,
mas os recursos que dis­
pomos não são suficientes
para cobrir todas elas e a

situação se torna mais gra­
ve devido aos reflexos da
crise do petróleo".

700 milhões em 77; Cr $
6 bilhões em 78 e Cr$ 4
bilhões e 300 milhões em

79.

Quando o governo de­
cidiu efetuar os cortes,
relatou o presidente da
ENGEFER, a empresa
reuniu, uma a uma, todas
as empreiteiras envolvidas
na obra e determinou
que, de acordo com -as

possibilidades financeiras
de cada uma, elas pode­
riam tocar os' projetos sob
sua responsabilidade com

recursos próprios, ressarcí­
veis posteriormente com

correção monetária.
- Como as peculiarida­

des das empreiteiras eram

diversas - umas com mais,
outras com menos capaci­
dade -, não podíamos fi­
xar um cronograma geral
para todas, dando-lhes
uma certa margem de li­
berdade em se adaptarem
às circun�1fin,!cias da con-,
tenção. O ... trato .com

construtoras' de portes di­
ferentes não nos permite
tomar decisões comuns e

uniformes a todas, obser­
vou.

Gaseificação: local para
usina não está definido

A .Iocalízação da usina de gaseificação do carvão a ser

implantada em Santa Catarina ainda não se encontra definida,
estando na dependência dos estudos que o Departamento Nacional
de Produção Mineral está realizando, através da CPRM.

A informação foi prestada por fonte do Conselho Nacional de
Petróleo, em cuja sede foi realizada anteontem uma reunião com o

objetivo de estabelecer definições em tomo do problema de
gaseificação dos carvões nacionais, em Santa Catarina e no Rio
Grande do' Sul. Participaram dessa reunião representantes do
Ministério das Minas e Energia, Conselho Nacional do Petróleo,
Departamento Nacional de Produção Mineral, Petrobrás, Financia­
dora de Estudos e Projetas, Secretaria de Energia 'do Rio Grande
do Sul, Secretaria de Tecnologia e Meio Ambiente de Santa
Catarina e Companhia Auxiliar de Empresas Elétricas Brasileiras.

Durante o encontro fixaram-se as necessidades de carvão vapor
para fins de gaseificação, quais sejam: em Santa Catarina
4.300.000 toneladas, a partir de 1982, e no Rio Grande do Sul
3.000.000 de toneladas, também a partir daquele ano. As
características dos carvões a serem utilizados estão na dependência
dos ensaios atualmente em andamento no exterior.

Evelásio pede medidas
contra descapitalização
o senador Evelásio Vieira

sugeriu, ontem, uma série de
medidas para resolver o proble­
ma a descapitalização que, se­

gundo disse, enfrentam as em­

presas brasileiras - principal­
mente as textis e madeireiras -

pedindo a inclusão de Santa
Catarina entre os estados bene­
ficiados com a utilização do
crédito acumulado do leM, na

dedução, do IPI.
A 'possibilidade de se credi­

tar o ICM na conta do IPI nas

empresas que comprovem tal
necessidade e possibilitar, por
protocolo ou convênio, a trans­
ferência de crédito do ICM a

o utros estabelecimentos do
mesmo estado, sem necessidade
de serem fornecedores de insu­
mos ou ainda estabelecimentos
interdependentes, foram duas
outras sugestões apresentadas
pelo representante catarinense.

INQUIETAÇÃO
Depois de afirmar que a

adoção de tais medidas elimina­
ria "uma das graves dificulda­
des com. que se defrontam as

indústrias dedicadas às exporta­
ções", 'acrescentou Evelásio
Vieira que tais empresas - esti­
muladas pelos créditos tributá­
rios . "estão ante um fato
altamente inquietante - a acu­

mulação de. créditos do ICM,
decorrentes, especialmente, de
suas exportações, que se avolu­
mam

.

gradativamente, com ten­
dência a se agravai cada vez

mais".
- Esse fato está, evidente­

mente, contribuindo para uma

descapitalização das empresas,
uma vez que o crédito do ICM,
concedido como estímulo, é
incluído no cálculo do preço
de venda do produto exporta­
do, para possibilitar condições
de competição no mercado ex­

terno.

Ainda justificando as suas

sugestões, .acrescentou que,
além dos problemas citados, as

empresas brasileiras já se depa­
ram com outros fatores de des­

capitalização, como "a inflação
galopante, o alto custo do di­
nheiro e o depósito compulsó­
rio. "Tudo isso dificultando o

aumento da produtividade e a

obtenção de preços competiti­
vos no exterior".

INCORRETA
Evelásio Vieira também con­

siderou incorreta a política go-.
vernamental, no campo da eco­

nomia, por considerar que ela
deixa em plano secundário o

mercado interno, partindo em

busca do mercado externo, pa­
ra os produtos manufaturados e

sernimanufaturados do Brasil.
- Todo o esforço no senti­

do' de ampliar nossas exporta­
ções foi, é e será sempre válido,
merecedor de nosso aplauso,
deixando entretanto, de ser' 'vá­
lido, quando relega a segundo
plano o mercado interno, pois
entendemos que as medidas,
visando a ampliação da coloca­

ção dos nossos produtos, deve
ser nas duas direções do merca­

do interno e do mercado exter­

no.

'-

ao homem do campo, para
que ele se fixe no trabalho da
Javoura, o que hoje o Gover­
no do Estado está dando atra­
vés da ERUSC, a eletrificação
rural".
VITÓRIA DE TODOS

NÓS
. O Vice-Governador Marcos
Buechler, ao encerrar a reu­
nião de serviço, formulou
agradecímentos pela colabora­
çao que o Governo do Estado
vem recebendo da bancada
arenista na Assembléia Legis­
lativa, dos Prefeitos e Presi­
dentes de Diretórios Munici­
pais da ARENA, Vereadores,
enfim, "dos companheiros
que conosco comungam dos
ideais da Revolução de Março
de 1964 e que nos ajudam a

bem administrar o Estado de
Santa Catarina".

- ,É com a ajuda dos
senhores - salientou Marcos
Buechler - com a sua compre­
ensão e com um trabalho que
agora tem que ser mais árduo
do que nunca, para chegar a

todos os cantos do Estado de
Santa Catarina, que nós have­
remos de dar uma grande
demonstração com a vitória
nas eleições de 15 de novem­
bro de 1976. Vitória que não
será de cada um de nós,
vitória que será de todos nós.

O ato foi encerrado às
12,15 horas e 'contou com a

presença dos Deputados Nel­
son Pedrini, Líder do Gover­
no e da ARENA, e Fioravan­
te Massolini; o Presidente da
Eletrificação Rural de- Santa
Catarina, Arnaldo Schmidt
Júnior; Prefeitos Municipais,
presidentes de Câmaras de
Vereadores e de Diretórios
Municipais da ARENA.

tarina - ERUSC dá início à
segunda etapa de 1976 que
estabelece a execução de
4.624 quilômetros.

O Vice-Governador Marcos
Buechler disse também que se

acham implantados 2.086 Km
de linhas de eletrificação ru­

ral, enquanto permanecem em

fase de execução mais 1.291
Km

"Estamos conscientes da

amplitude do desafio que nos

propomos a enfrentar, - acres­

centou o Sr. Marcos Buechler
- se estabelecermos um para­
lelo da atual prowamação
com o Índice até entao atingi­
do, fruto de toda a história
,da eletrificação rural do Esta­
do, que não chegou a superar
os 7.000 quilômetros". E
acrescentou: "Para este desa­
fio que nos propomos a en­

frentar, bllsquemos inspiração
e estímulo nas palavras do

grande líder de todos os bra­
sileiros, o preclaro Presidente
Ernesto Geisel, na afirmação
de que o Brasil vive um mo­

mento de verdade, "A verda­
de econômica, a verdade polí­
tica, a verdade social".

FIXANDO O HOMEM NO
CAMPO

Falando no encerramento
do encontro, o Deputado Nel­
son Pedrini, Líder do Gover­
no e da ARENA na Assem­
bléia Legislativa, disse que
"uma das maneiras de se efe­
tivar a propalada reforma fun­
diária brasileira é fixar o ho­
mem do campo. Não adianta
se falar em reforma agrária, se

não se der ao homem do

campo auxílio, recursos atra­
vés dos estabelecimentos ban­
canos, subsidiamento para
fertilizar a terra e, se não der

assinados antes e as obras já
iniciadas ou em estágio de

execução, totalizam 5.919 km
as redes de eletrificação rural
no atual Governo, abrangendo
23 mil famílías localizadas no

meio agrícola do Estado.

O que fixa o homem no

campo e, em especial, o jo­
vem - disse Pedrini - são os

financiamentos, .a assistência
ao setor rural, e principalmen­
te a eletrificação. Daí eu assi­
nalar a justeza polí tica do
atual governador ter eleito co­

mo prioridade de seu Gover­
no a eletrificação rural que
está sendo executada através
da ERUSC.'

Explicou que a ERUSC

implanta as redes de extensão

superior a 3 mil metros, ca­

bendo à CELESC as redes de

menor extensão, e ainda, as

'gue se, destinem a consumo

Erusc ordena início de mais'
18 linhas de eletrificação

Pedrini destaca importância,
da energia no meio rural

Dizendo que a sua presen- ,

ça "nesta casa de Governo"
demonstrava a unidade de
propósitos e a identidade de

. pensamentos que congregam a

equipe que hoje dirige' os des­
tinos do Estado de Santa Ca­
tarina, o Vice-Governador
Marcos Henrique Buechler
presidiu, às 11 horas de on­

tem, as solenidades de assina­
tura e entrega de ordens de
serviço da ERUSC para a exe­

cução de linhas de eletrifica­
ção rural em 18 municípios.

- Presido a esta reunião
de .trabalho, no momento em

que o Governador do Estado,
.no desenvolvimento de suas

metas de Governo, realiza via­
gem de serviço ao interior do
Estado com o objetivo de
inspecionar e fiscalizar obras
de sua administração, permi­
tindo assim que os atos de
ordem administrativa não ve­

nham a sofrer solução de con­

tinuidade - disse o Vice-Go­
vernador Marcos Buechler ao

abrir a cerimônia realizada no

Salão Vermelho do Palácio do
Governo.

INlClADA A SEGUNDA'
ETAPA DESTE ANO

As ordens e serviços assina­
das e entregues hoje benefi­
ciarão 944 famÍlias de Joaça­
ba, Erv.al Velho, Pinheiro Pre­
to, Ibicaré, Tangará, Ponte
Alta, São Joaquim, Palhoça,
Canelinha, Ilhota, Curitiba-'
nos, Campos Novos, Xanxerê,
Ipira, Itá, Peritiba, Ponte Ser­
rada Abelardo Luz. Com a

execução de 321.460 metros
de linhas de eletrificação ru­

ral, num total de 17 milhões,
873 mil, 176 cruzeiros, a Ele­
trificação Rural de Santa. Ca-

Em discurso pronunciado
no "grande expediente", ocu­

pando 30 minutos do horário
da sessão ordinária da Assem­

bléia, ontem, o líder governis­
ta Nelson .Pedrini fez uma

análise do plano de eletrifica-

ção rural em execução pela
ERUSC, destacando sua im­

portância "nâo apenas do

ponto de vista do desenvolvi­
mento da economia agrícola
do Estado, como em relação
ao aspecto fundiário, como

elemento de fixação do ho­
mem no campo". Inicialmen­
te, o parlamentar disse ter

vivido, pela manhã, no Palá­
cio dos Despachos, "um gran­
de momento", com a assina­
tura de contratos no montan­
te de Cr$ 17 milhões, para
execução de 321 quilômetros
de rede rural. Acrescentou

que somando-se os contratos

industrial.
Lembrando que essa ener-

gia é ecJusivamente para ilu­

minação das casas, servindo

para movimentar "alguns ca­

valos de força para pequenos
motores", o deputado Nelson
Pedrini enfatizou que o plano
"é uma atitude altamente co­

rajosa, pois as linhas serão
deficitárias, devido ser a po-

-

pulação rural rarefeita".
Respondendo a um aparte

do líder do MDB, Lauro Sil­
va, que queda saber sobre "a

participação do agricultor", o

lÍder do Governo adiantou
que a ERUSC cobrará apenas
20% dos consumidores que
ainda assim poderão ser finan-

_ ciados ou pagos com mão-de­
-obra na execução de redes.
Os restantes 80% do custo
das linhas serão lançados a

fundo perdido pelo tesouro

do Estado.

AVISO

Novo decreto r�gl!__la a
,pesca nas 200 milhas
As embarcações estrangeiras de .pesca, sem contrato

de arrendamento com pessoa jurídica brasileira, somen­
te poderão exercer atividades pesqueiras, no mar

territorial brasileiro, quando autorizadas' por atos do
Ministro da Agricultura, ouvido o Ministério da Mari­

nha, ou quando cobertas por acordos internacionais
sobre pesca.

O Presidente da República as-sinou Decreto, nesse

sentido, alterando o Decreto no. 68.459, de 19/04/71,
que regulamenta a Pesca, tendo em vista o aproveita­
mento racional e a conservação dos recursos vivos do
mar territorial brasileiro.
A alteração feita pelo Decreto no., 78.402, de

10/09/76, atingiu o "caput" do Art. 5 e seus parágra­
fos primeiro e segundo, do Artigo 9, o Parágrafo
Quinto do Art. 11 e os Artigos 12, 18 e 20, do
Decreto no. 68.459.

As embarcações de' pesca estrangeiras, à exceção
daquelas que possuam contrato de arrendamento com

pessoa jurídica brasileira, só poderão desembarcar o

produto da pesca em Portos Nacionais em situações
especiais e devidamente autorizadas pela SUDEPE. Os

produtps da pesca, apreendidos, se em bom estado,
serão vendidos em leilão público e o resultado apurado
será recolhido ao Banco do Brasil, à ordem da
SUDEPE, sob o título "Recursos da Pesca", e os

equipamentos apreendidos, de uso proibido serão inuti­

lizados, quando será lavrado um Termo' circunstancial
de ocorrência.

Sesc mobiliza pessoal
para o plan� de seguro
Está sendo realizado no auditório -da Associação dos

Fiscais da Fazenda um seminário para funcionários da
Bescval - Besc Distribuidora de 'Títulos e Valores
Mobiliários S/A, com relação à venda do plano de
seguro estipulado pelo BESC Clube - Previdência,
Assistência e Cultura. A primeira palestra foi feita pelo
diretor do BESC Clube, Nilson Carioni, atendendo
recomendações da diretoria da BESC

O seminário terá continuidade por mais 2 dias,
quando serão concluídos os trabalhos sobre o funciona­
menta e finalidade do plano de massificação de
previdência.

,Pequenas empreiteiras estão

sob a ameaça de falência

HOJE-

CIA. DE PAPEL CHAPECO
CGCMF No. 83.019.091/0001-34

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas desta socie­

dade, com sede à Rua Fernando Machado, 3788,
nesta cidade de Chapecó, a- se reunirem' em Assem-.

bléia Geral Extraordinária, no dia 15 (quinze) de

Outubro de 1976, às 9 (nove) horas, para deliberarem

sobre a seguinte:
ORDEÍVI DO DIA

,

a) Eleição do Diretor Presidente, para complemen­
tar o mandato 1974/1976, face a vaga por falecimen­

to do Sr. Dr. Serafim Enoss Bertaso

b) Eleição do Diretor Superintendente
c) Alteração dos Estatutos

d) Outros assuntos de interesse social.

Chapec6, 28 de Setembro de 1976

f>�. Joaquim·M. Azevedo Netto

Diretor

CONDÁ S/A Veículos e Máquinas
CGCMF - 83.298.869/0001-91
Assembléia Geral Extraordinária

Edital de Convocação
São convidados os senhores acionistas da empresa Condá

S/A Veículo e Máquinas a se reunirem em Assembléia Geral

Extraordinária, na sede social à Av. Getúlio Vargas, 3430; em
Chapecó, SC. às 9,00 horas do dia 09 de outubro de 1976, a

fim de tratarem da seguinte
ORDEM DO DIA

a) Alterar os Estatutos Sociais, no Cap(tulo da Administra­
ção com o fim de ampliar-lhe os poderes no tocante a

administração dos bens sociais, tanto móveis como imóveis e

os a eles equiparados, inclusive, para onerá-los por penhor ou
hipoteca.
c) Outros assuntos de interesse social.

.Chapecó,SC, 23 de setembro de 1976
Úmberto De Toni - Diretor'

CPF 004.7�5.339-72

O DEPARTAMENTO NACIO�AL DE ES­
TRADAS DE RODAGEM, comunica que a

partir desta semana a Empresa Brasileira de
Correios e Telégrafos estará entregando aos

proprietários de veículos, avisos de débito de
multas por infração de trânsito nas Rodovias
Federais ocorridas no período de 01.01.74 a

31.05.76 e que não foram pagas.
Para emissão desses. avisos de débito foi

utilizado o Cadastro de Veículos e Proprietá­
rios do Sistema da Taxa Rodoviária Única -

TRU.
Os pagamentos respectivos deverão ser

feitos nas Agências do Banco do Brasil ou nas

Tesourarias do D.N.E.R.

, ".'; '/\' ,

""'"

RODA DE SA�MBA NO RESTAURANTE CORUJAO
j ,

.

COM O/CONJUNTO '.'SAMBAY'UQUE".
•

a) - Discussão e aprovação do projeto dos estatutos;
b) - Transformação definitiva da sociedade;
c) . Eleição dos membros da primeira diretoria e do

Conselho Fiscal;
d) . Fixação dos respectivos honorários e remuneração;
e) - Outros assuntos correlatos e de interesse social.

Florianópolis, SC, 20 de setembro de 1976.
CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA

WIRTO SCHAEFFER
Diretor-Gerente

PROJETISTA OU

DESENHISTA MECÂNICO
'A firma CASTELO S/A - CONSTRUÇÕES
METÁLICAS E EQUIPAMEI\lTOS

STÁ ADMITINDO PARA TRABALHAR

EM CURITIBA:
2 Projetistas Mecânico· (SALÃRIO BASE DE

Cr$ 7.000,00)
2 Desenhistas Mecânico (SALÃR 10 BASE DE

Cr$ 4.000,00)
Apresentar-se munido de curriculun-Vitaa a

Rua Anita Garibaldi, Edifício Anità Garibaldi,
sala 7 ou remeter para Caixa Postal, no. 1414.

Curitiba - pR.

-LAGOA

'I
�--------------------------------------------------------------�----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADo - O 1 de outubro de 1976 - Página 7

, ...-.' ,

Rustica sera
mesmodia9I

I
I

o Jornal O Estado continua recebendo

inscrições para a II Corrida Rústica cidà­
de de Florianópolis a ser disputada no

trajeto ilha-continente no próximo dia 9
de outubro.

Este ano haverá inclusive a participação
de mulheres, em prova à parte que servirá
como preliminar da maior competição do

pedestrianismo de Santa Catarina. Os or­

ganizadores aguardam, no setor maculino,
um número recorde de atletas inscritos,
previsão esta baseada no interesse dos
clubes e dos atletas classificados com

avulsos que têm procurado a redação para
obter informação ..

"

No início da semana os organizadores
estarão se reunindo com o Departamento
Estadual de Trânsito," visando montar o

eficiente esquema de segurança efetuado
no ano passado, quando a competição foi

.

desenvolvida sem nenhum problema desta

ordem.
A parte técnica da "Rústica está sob a

responsabilidade do Departamento de

Educação Física e Desportos através do

professor Celso Texeira, que será o diretor
de prova, "a exemplo do ano anterior.
Lembramos que no dia da competição, os
atletas deverão estar reunidos, possivel­
mente no ginásio da FAC ou do SESC, às
14 horas, a fim de receberem orientação à

respeito da prova e seus números.

INSCRIÇÕES
Aos atletas e clubes do interior, impos­

sibilitados de fazer as inscrições junto as

sucursais de O Estado, poderão fazê-las
através de carta para a Empresa Editora O

Estado, rua Felipe Schmidt, 116, Floria­

nópolis, aos cuidados- de Aldírio Simões.
Na capital as inscrições poderão ser inclu­
sive asseguradas por telefone (22-4139 I
22-1403), pela manhã ou à tarde.

Os tenistas do Clube Seis de Janeiro de Florianó­
polis, disputam a partir de hoje, na cidade de
Blumenau, com representantes dos clubes Juventus
de Rio do Sul, Cruzeiro de Joinville, e Pinheiro de
Curitibanos, o Campeonato Estadual de Ténis de
Mesa - individual, prolongando-se até domingo.

As disputas serão efetuadas na sede local da
AssociaÇãu-Attética Banco do Brasil - AABB, e sob
a promoção da Federação Atlética Catarinense -

FAC; conta com a colaboração efetiva da Comissão
Municipal de Esportes de Blumenau, que além de
dar a cobertura das provas, também encarregou-se
de alojar todos os atletas visitantes, ambos os sexos.

O Campeonato Estadual tem a participação so­
mente de atletas inscritos nos clubes miados a FAC
sendo que a categoria em duplas será disputada nos
dias 9 e 10, deste mês e por equipes nos dias 6 e 7
de novembro no mesmo local e cidade. "

A difícil
classiticaciio

do Besc
Para que a equipe Besc, cate­

goria adulto, consiga se classificar

para as finais do Campeonato
Estadual de Futebol de Salão, da
temporada, deverá ganhar as duas

partidas que fará neste final de

semana, em Florianópolis, e o

Clube Seis de Janeiro deverá per­
der todas.

Admitindo esta possibilidade,
é a única chance do Besc obter
uma vaga entre os finalistas deste
ano. Mas,o Seis não está disposto

a ficar de fora nesta fase, em­
bora desejasse que "seu co-irmão
continuasse jogando até o final
do certame". Aliás, as declara­

ções do técnico Hamilton Berre­

ta, do Seis, enfatizam bem o

ponto de vista esportivo da sua

equipe, "que não pode perder
esses jogos".

Na classifiação atual - adulto,
chave Sul, por pontos perdidos é
a seguinte situação: lo.
Incosesa 4 (já classificada); 20. -

Seis de Janeiro, 5; 30. - Cecrisa,
7; 40. - Besc, 8; 50. - 29 de

Junho, 9 (desclassificado); e 60.
- Comerciário com nove pontos
perdidos, também já desclassifica­
do.

A boa notícia, se_gundo Hamil­
ton, foi a decisão da Federação
Catarinense de Futebol de Salão,
que decidiu alterar um dos itens
do regulamento do certame atual,

que dizia ficar, em cada chave,
dois classificados que disputariam
entre si, numa melhor de três e

alteração de mando de quadra.
Agora os dois classificados em

cada chave jogam com os dois de
outra resultando daí os quatro
que disputarão a final e depois a

decisão entre os vencedores.
As equipes classificadas nas

chaves do Vale e Sul, e do Oeste
e Serra competirão entre si res­

pectivamente. Na zona Sul, a

lncosesa já está garantida, e o

Clube Seis de Janeiro, Besc e

Cecrisa lutam pela segunda neste­

final de se;nana na Capital.

Nos dias 02 e 03, sábado e

domingo, o Estadual prossegue
nas quatro chaves em todo o

Estado. Em Florianópolis, no sá­

bado jogam, no Colégio Catari­
nense, à partir de 20h30m:
Cecrisa x Seis; e Besc x Comer­
ciário; e domingo, à partir de
9h30m: Besc x Crecrisa e Seis x

Comerciário.
A zona da Serra será disputa­

da pelos representantes de São

Joaquim e Lages, na quadra do

_primeiro. Em Brusque, os parti­
cipantes de Itajaí estarão jogando
pela zona do Vale. Na cidade de

Joinville, os clubes, adulto e ju­
venil, jogarão com os represen­
tantes de Blumenau.

Inaugurado o ginásio

Fausto Silva quer garantir
. disciplina em São Joaquim
Lages (Sucursal) - Presidente da Federação Catarinense de Futebol

de Salão, Fausto Silva determinou para este final de semana os jogos
entre equipes de Lages e São Joaquim pelas finais da fase de

classificação .. Os jogos deveriam ser realizados no sábado e domingo
próximo passado, mas em virtude de um clima de animosidade entre
atletas do E.C. Saci e C.E. Hélio Moritz, criado quando as equipes de
São Joaquim vieram a Lages e se envolveram em briga, os jogos para
o ginásio de esportes de São Joaquim não foram realizados no último

sábado e domingo. Em entrevista concedida a rádio Princesa de Lages
o presidente da F.C.F.S. disse que não haverá problemas pois um

forte efetivo policial deverá estar no local," visando a segurança dos
atletas e dos árbitros. Segundo dirigentes e jogadores do Moritz, eles
vêm recebendo constantes telefonemas ameaçando-os. Os pais dos
garotos que jogam pela equipe juvenil do Omizzolo estiveram

presentes no treino de ontem no ginásio de esportes Ivo Silveira,
propensos a não permitirem a ida de seus filhos a São Joaquim, mas
após saberem das medidas tomadas por Fausto Silva acabaram

permitindo. Toni do C.E. Helo Moritz é o mais visado em São

Joaquim acusado de iniciar a briga em Lages quando o Moritz

empatou com Saci.

Operação deNelinho foi transferida
.

.

Belo Horizonte - A

operação de Nelinho não

pode ser marcada ontem

porque o jogador foi aco-
(

metido de uma amigdalite
aguda, que os médicos
constataram a tarde,
quando o lateral direito
internou-se no Hospital
Felício Rocho para os

exames preliminares da

extração dos meniscos,
que vem sendo adiada há
um mês. Ontem a opera­
ção já não pode ser reali­
zado em Belo Horizonte,
porque o Dr. José Vicente
adoeceu e agora somente

deverá ocorrer depois de

segunda-feira, segundo o

oftalmologista que aten-

deu Nelinho, mantido em

internamento.
No Rio, a operação foi

adiada devido a um res­
friado do jogador e tam­

bém porque o Dr. Lídia
Toledo teve que viajar pa­
ra Colombia e depois
atender ao técnico Osval­
do Brandão. Por isso, Ne­
linho voltou para Belo

"Nelson Busarello

em Blumenau

BlumenáufSucursal) - Em homenagem ao treinador
das equipes de voleibol e basquetebol do clube; foi

inaugurado nesta cidade o ginásio de esportes Nelson
Busarello, de propriedade da Sociedade Desportiva Vasto
Verde, tornando-se desta forma em mais uma opção para
o desenvolvimento do esporte amador blumenauense.

Além do ginásio. coberto o Vasto Verde inaugurou o

seu stand de tiro com capacidade para 10 box e

construído dentro das especificações da Federação Catarí­
nense de Tiro, sendo disputadas na oportunidade, compe­
tições de tiro, voleibol e basquetebol, entre o Vasto Verde
e equipes paranaenses e gaúchas.

Horizonte, onde se acredi­
tava que seria finalmente

operado esta semana.

Cada vez mais diminui
a possibilidade do lateral
se recuperar a tempo de
enfrentar o Bayern de

Munique, em novembro,
embora o Cruzeiro tenha
montado um esquema es­

pecial para a sua recupera-

ção. Netinho ficará inter­
nado na Toca da Raposa,
assistido constantemente

por um enfermeiro e um

massagista e provavelmen­
te irá para a Escola de

Educação Física do Exér­
cito, no Rio, onde Dirceu

Lopes encerrará esta se­

mana sua última etapa de

recuperação .

Seis de' Janeiro no

Estadual de tênis
em Blumenau

•

va.ao

Troféu Brasil

CARLOS HOEPCKE S.A. - ADMINISTRAÇÃO,
PARTICIPAÇOES E EMPREENDIMENTOS

C.G.C. 82.835.414/0001-03
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

s. Catarina

Apenas quatro altetas catarinenses, três do Clube

dos Subtenentes e Sargentos de Joinville e um do

Vasto Verde de Blumenau estarão disputando o

Troféu Brasil neste final de semana. Marilene

Eberhardt, nos 200m e salto em extensão Eliane

Reinert, nos 1.SObm e Cleusa Silva, nos 400m, por
Joinville; e Marcia Xavier da Silva, por Blumenau,
nos 200m.

Os melhores atletas catarinenses, como José

Maria Nunes, Lauro Hosapel, Celso Sedrez e Mara

Furhmann, estarão ausentes e por isso parecem ser

mínimas as possibilidades de Santa Catarina conse­

guir resultados positivos.

I'
.

,

\.

São convidados os senhores acionistas desta sociedade a se

reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se às 16
horas do dia 14 de outubro de 1976, em sua sede social, ii
Rua Deodoro no. 02, nesta cidade, para deliberarem sobre a

1. Ratificação da deliberação da assembléia realizada em 10
de março do corrente ano, que examinou, discutiu e votou o

Relatório da Diretoria, Balanço Geral, Conta de Lucros e

Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercrcio
encerrado em 31 de dezembro de 1975.
2. Ratificação da eleição dos membros-efetivos e respectivos
suplentes do Conselho Fiscal e fixação de sua remuneração,
3. Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, 24 de setembro de 1976.
JOSÉ MATUSALÉM COMELLI

Diretor-Presidente

seguinte
ORDEM DO DIA

Pelo pr�ente, convoco os Senhores Conselheiros do

FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE, para participarem da
Reunião Extraordinária do CONSELHO DELIBERATIVO, a
realizar-se nó próximo dia 04 (segunda feira) de outubro, às

20,00 horas em primeira convocação e às 20,30 horas em

segunda convocação, na sede social do Clube (Restaurante), à
Avenida Santa Catarina, sl«, Estreito " a fim de deliberarem
sôbre a seguinte Ordem do Dia:

a) Tomar conhecimento do primeiro relatório da Presidên­
cia Administrativa ao Conselho Deliberativo;

b) Aprovação pela Conselho Deliberativo de dois (2)
novos Vice-Presidentes do Conselho Administrativo;

c) Aprovação pelo Conselho da venda da Central de gelo;
d) Assuntos gerais de interesse do FIGUEIRENSE FUTE-

BOL CLUBE.
'

FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE
CONSELHO DELIBERATIVO

- EDITAL DE CONVOCAÇÃO -

Florianópolis, 28 de Setembro de 1976.
FERNANDO BRü<3GMANN VIEGAS
PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO DO FI­

GUEIRENSE FUTEBOL CLUBE.
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AVAl

Coletivo de hoje confi,rma
RenatoSá e Licono time

Áureo pretende escalar contra o Grêmio;o mesmo time que terminou a partida de quarta-feira. Assim, o coletivo de hoje à
tarde no Adolfo Konder devedefinirLico eRenato Sána meia cancha, em substituição aPicolé e Carlos, respectivamente.

tentando mais pontos, que Áureo torce

para que não consiga, além de ter como
certa uma vitória de seu time contra o

Grêmio:
- O Avaí ganha do Grêmio com

eles jogando com time titular ou reserva.

Nós temos que ganhar para ficar junto
ou pelo menos perto do Caxias, já que na

classificação ao final da repescagem
podemos terminar empatados com eles,
e agora há uma vantagem de dois pontos
que nós temos que tirar. O Avaí tesn que
vencer o Grêmio, e vai conseguir isto
porque nós vamos ganhar a repesca­
gemo Ou se vence essa fase, ou se é ruim,
e o Avaí tem todas as condições para
ganhar e passar ao terceiro turno. do

campeonato, para provar que o tirne-é
bom e só está tendo azar.

Mesmo sem pensar mais em termos de
classificação para o torneio dos vence­

dores, objetivo impossível depois da
derrota para o Palmeiras, Aureo afir­
mava ontem com muita convicção que o

Avaí vai vencer o Grêmio no cjomingo,
porque a conquista de pontos não deixa
de ser importante para classificação du­
rante a repescaqern. Ele está muito oti­
mista com seu time não só para essa

partida, mas para todas as quatro que
ele disputará na repescagem, quando
quer classificação em primeiro lugar,
garantindo vaga para a terceira fase do

Campeonato.
Por esse motivo, classificação do Avaí

em primeiro durante o desenvolvimento
da repescagem da série A, é que a vitória
no d6mingo além de ter valor moral para
a torcida, a ele mais interessa por moti­
vos de colocação na tabela daquele tor­
neio, Os pontos dos times nessa fase

que encerra domingo são somados aos

conquistados na repescagem, para cri­
tério de desempate na classificação do

primeiro lugar, o único que vai para a

tercei ra etapa do campeonato, O Caxias.
principal rival do Avaí na opinião de Au­
reo, tem dois pontos a mais e joga no

sábado frente ao Rio Branco, em Vitória,

Avaí esta jogando com um time bastante
acertado, principalmente no ataque, de
quem espera os gols que tragam a clas­

sificação à terceira fase. Mas tem novi­
dades no setor, como na meia cancha.

- Vou jogar com a mesma formação
de ataque mas talvez' com uma modifi­
cação tática que pretendo observar no
coletivo de amanhã (hoje à tarde), E uma

troca de posições entre o Joaquinzinho
e o Dirmael, que quando jogaram assim
contra o Palmeiras sairam-se muito
bem. Agora, mudar jogadores ali eu não
mudo, O time tem jogadas de ataque que
só não estão dando certo por azar, mas
acertam de uma hora para outra, e es­

pero que isso aconteça já no jogo com o

Grêmio, Jogador diferente só mesmo na

meia chancha, e só os que entraram du­
rante a última partida, porque o time
terminou o jogo certo.

Assim Lico e Renato Sá serão confir­
mados no trei no-apronto de hoje à tarde
em lugar de Carlos e Picolé, que voltam à
reserva. Da mesma forma que a meia
cancha, onde quem terminou contra o

Palmeiras joga com o Grêmio, a defesa
também vai ser a mesma. Mas não rece­

bendo o mesmo v.oto de confiança que

Ãureo tem visto no contínuo trabalho de
Lourival, ou com os cónstantes deslo­
camentos de Lico e Renato Sá, que
chamaram a atenção do treinador e mo­
tivaram .seus regressos à equipe,
Para Aureo a zaga mostrou problemas

contra o jogo rápido de Toninha, princi­
palmente pela falta de experiência de
Maneca e Veneza, que não souberem
usar a marcação com cotovelos frente
ao centro avante do Palmeiras, embora
tenha visto uma melhor apresentação de
Marreca em relação às últimas partidas.
No time do Grêmio ele conhece todo o

plantel e respeita especialmente dois
atacantes rápidos que talvez joguem
contra o Avaí, o ponteiro direito Ze-.
quinha e o centro avante Tarcls!o. Os
dois vão joqar d iretarnentecontra a zaga
do Avaí, e Aureo não pretende ver os

mesmos defeitos mostrados contra o

Palmeiras:
- Por isso eu vou conversar com o

Maneca e com o Veneza, para avisá-los
que os estilos desses dois atacantes do
Grêmio são mais perigosos que o do To­
ninha, porque se esse só Joga a base da
velocidade mas tem um jogo previsível
os dois do Grêmio são hábeis e imprevi�.
síveis.Áureo quer Renato Sá \� meia cancha, ao lado de Lico

Para ele o Grêmio pode ser um adver­
sário mais perigoso que o Palmeiras,
principalmente acaso venha com um

time reserva, "pois jog,ador que vem do
banco está com muito mais vontade de
correr e incomodar o adversário", mas
entende a derrota para o Palmeiras por­
que vê nele um estilo místiço que o faz
sempre perigoso, o que o Grêmio não
apresenta, Além disso ele acha que o

,FIGUEIRENSE------------­
O técnico reclama das contratações
Lauro Búrigo está preocupado com a demora dos dirigentes em atender os pedidos que fez para novas

contratações. Como Celso Freitas, libero do Grêmio não quis vir para Florianápolis, o Figueirense tenta

agora Carlinhos, do Palmeiras. Os atacantes que viriam ontem doRio de Janeiro ainda não chegaram

- Está difícil. Assim é bastante
duro trabalhar, A gente levanta às
7 horas, vem para o campo, pro­
cura fazer tudo certo mas não dá,
Chateado, Lauro Búrigo ontem

após os trabalhos físicos realiza­
dos no período da tarde afirmou
que as possibilidades do Figuei­
rense na fase de repescagem são
grandes, mas desde que tenha um

time certo e em condições.,

, O problema é que o treinador
vem solicitando da diretoria um

jogador pará atuar na frente dos
zagueiros. Vários contatos foram
mantidos mas nenhum obteve re­

sultados até agora, Com isso e a

proximidade do início da fase de
repescagem, Lauro Búrigo vê em

seu time necessidades. "Preciso
de um líbero, Venho pedindo há
dias. Eles (a diretoria) até agora só
falam em contratação de jogador
que nem conheço, Assim está difí­
cil",
Analisando os times que ficaram

no grupo de perdedores da chave
A, Lauro acredita que as possibili­
dades do Figueirense são boas,
"Todos os cinco que ficaram estão
em nível igual. Se a gente montar o
time direitinho poderá vencer esta
fase e com grandes chances".
Vários Jogadores não participa­

, ram dos trabalhos físicos de on­

tem.
Escurinho extraiu um dente e só

retorna hoje. Zé Carlos com pro­
blema de varizes ficará em trata­
mento até o final da semana. Jorge
Luis, sentindo fortes fisgadas na

coxa direita foi poupado. Caco
com estiramento está no departa­
mento médico. Dito Cola, operado

Por enquanto só treinamento físico com Iberê Rosa

na última segunda-feira, no Hospi­
tal de. Caridade pelo médico Luis
Fernando Di Vicenzi, passa por um
período de recuperação e Altair

que gessou o pé, viajou, Mesmo
com um número de jogadores bas-

tarite reduzido, Lauro Búrigo reali­
zará hoje à tarde um coletivo com

vistas ao amistoso de domingo
que possivelmente será em Tuba­
rão contra o Ferroviário, ou em

Criciúma contra o Comerciário,

Agora anunciam Carlinhos, líbero 'do Palmeiras
Mesmo com as afirmações de Celso Freitas (não

quero ir para o Figueirense) feitas para a Folha da Manhã,
de Porto Alegre, alguns dirigentes ainda acreditavam na

vinda do jogador Somente ontem quando Claudio Wag­
ner telefonou para Porto Alegre e falou com Clebel Fur­
tado, supervisor do Grêmio, é que ficou totalmente afas­
tada a hipótese de que o líbero - solicitado pelo treina­
dor - chegaria,

Depois de verem frustradas as negociações, o Fi,

gueirense passou imediatamente a procurar outro atleta

para a posição, Desta vez os contatos mantidos foram
com o Palmeiras, após o jogo de quarta-feira no Orlando

Scerpetli. Luis Carlos Bezerra, em conversa com o chefe
da delegação do time paulista, solicitou o empréstimo do
meia cancha Carlinhos. O jogador iniciou sua carreira no

Bahia, está com 23 anos e dispensável do plantei do
Pelmeires.

Durante o dia de ontem, segundo o Vice-Presidente
do Figueirense, o jogador deveria chegar para um pe­
ríodo de obsetvecões-Ceso Laura Búriqo o aprove serão

-,

acertadas as bases já que o empréstimo nada custará ao
Figueirense,

Enquanto �guarda o líbero Carlinhos, posição em

que segundo Lauro B0rigo o time se ressente" Bezerra

espera também três etecemes de Guexupé. Edinho, pon­
teiro direito, Emílio, centro-avante e Nilton ponteiro es­

querdo,
Os três que segundo Bezerra já deveriam estar em

Florianópolis pois o Figueirense enviou as passagens
estão sendo esperados hoje, também para um período de
observação do treinador.

Muito embora a diretoria venha se empenhando na

contratação de reforços para a repescagem, o único jo­
gador certo até agora é Luis Carlos, que ontem partícipou
de todos os trabalhos físicos. Por estar ainda fora de sua

melhor forma, o preparador Iberê Rosa intensificará os

treinementos com o jogador para que adquira condições
e possa ser observado por Lauro Búrigo nos próximos
coletivos, já que não participou dé nenhum e o treinador
não o conhece,

J

ESTADUAL--------------_..
No Joinville, o técnico Alcino Simas decidiu colocar Tonho como centro avante para o primeiro jogo da

decisão, em substituição ao titular Rinaldo que não atravessa boa fase. No Juventus o treinador
Natanael Ferreira tem problemas mais sérios, devido às lesões e ausências de jogadores importantes

Alcino muda ataque do Joinville

o dia mais importante
na vida de Joêio Lima
Joinville (Sucursal) - Hoje, talvez seja o dia mais impor­

tante na carreira de João Lima, 60 anos de idade, sendo 40
deles dedicado exclusivamente ao futebol. Depois de alguns
anos de estudo e pesquisa, João Lima conseguiu, em 216
páginas, colocar todo o seu trabalho e conhecimento num

livro, que promete ser dos mais serisacionaís: "Em cada ca­
misa uma história", ,

O lançamento oficial do livro, editado pela Gráfica Meyer,
'roí ontem às 20 horas na Casa da Cultura, com João Lima
autografando os exemplares. O custo da obra chegou à Cr$
122,000,00 e-tem 122 ilustrações que marcam a passagem de
João Lima por diversas equipes do Brasil. Cada licro custará
Cr$ 60,00 e a tiragem inicial foi de 5 mil exemplares,

O supervisor do Joinville está satisfeito e otimista quanto ao

sucesso da obra, pois, antes mesmo do seu lancamento. tem
pedidos do Coríntians (100), Pinheiros (5), Metropol (80) e

Carlos Renaux, 80 livros,
Amanhã, João Lima fará o lançamento em Rio do Sul, às

20 horas, no saguão do Grande Hotel.

Joinville (Sucursal) - A
volta do goleiro Raul Bosse,
que se .encontrava afastado
da equipe há quinze dias, foi
o destaque de ontem no

treino físico pela manhã fi no
bate bola realizado à tarde no

estádio Olímpico. O goleiro
treinou durante quarenta mi­
nutos e nada sentiu,

A direção da equipe se sen­

tiu muito satisfeita com a me­

lhoria de condições físicas
do zagueiro Alberto, que es­

tava com estiramento muscu­

lar. O jogador treinou sepa­
radamente ontem à 'tarde.
Com muita disposição, em

várias ocasiões recebeu ad­
vertências do treinador Al­
cino Cimas, ao' querer for­
çar demasiadamente algu­
mas jogadas e exercícios,'
Durante uma hora, pela

manhã, os jogadores partici­
param de um treino físico, in­
tercalado com vários exercí­
cios e no período vespertino,
o técnico procurou nova­

mente demonstrar, com tes­
tes práticos, que a defesa não
anda bem e o ataque não
chuta para o gol com aquela
frequência da fase de classi­

-tlcaçáo. Por isso, quase todo
o tempo de uma hora de trei­
namento com bate bola se

resumiu em chute.s a gol,
com barreiras e com posi­
cionamento da defesa para
oportunidades para o gol,
como na cobrança de faltas.

O técnico, embora não
queira demonstrar clara­
mente, tem algum ressenti­
mento quanto à lateral es­

querda, onde não conta mais
com o jogador Celso e posi­
ção está que nos amistosos
que a equipe fez ultimamente
foi visada pelo adversário,

principalmente pela facili­
dade de penetração. Embora
tenha Silvinho e Alcir para a

posição deixada por Celso, o
técnico continua fazendo
muitos testes e dando muitas

explicações aos jogadores,
Outra preocupação do

técnico está no ataque e

tenta reformulá-lo com al­

gumas improvisações, O ata­
cante Rinaldo não está atra­
vessando boa forma técnica,
segundo o técnico, que
não quer admitir com isso
que o jogador não seja mais
aproveitado. No coletivo da
última ,quarta-feira, ,Alcino
colocou Tenho no lugar de
Rinaldo e o desempenho foi
dos melhores. O jogador par­
ticipou de metade das parti­
das do Joinville no campeo­
nato e perdeu' a posição
assim que Rinaldo foi contra­
tado.

O coletivo final para a par­
tida está marcado para às 15,
horas de hoje, no Olímpico,
Alcino disse ontem que pre­
tende dar ao time o "encaixe
no posicionamento de al­

guns jogadores na meia
cancha e ataque". Hoje tam­
bém o técnico deverá escalar
a equipe e fazer a relação de
todos os jogadores que irão
até Rio do Sul.

O gerente do Joinville,
José Pereira Sagaz, retornou
ontem da cidade de Santos,
com um atestado de prorro­
gação do ponta esquerda
Veiga, que se encontra no

Joinville por empréstimo,
cedido pela Portuguesa San­
tista até 2 de janeiro de 1977.
O dirigente conseguiu tam­
bém prioridade n.a compra
do passe dojoqador.

Raul Bosse voltou aos treinos ontem

Juventus convoca

jogadores pelo rádio'
Rio do Sul (Sucursal) - Na­

tanael Ferreira nunca pensou
que à classificação do Juven­
tus para decidir o título esta­
dual, viesse lhe trazer tantas

complicações, Ele já não
.sabe mais o que fazer para
tentar contornar G sério pro­
blema em que atravessa o

seu time, O mais recente, é de
'que nem jogadores para
poder testar seu .Iimitado
plantel ele possui e ontem,
Natanael Ferreira fazia apelo

- pela rádio local. solicitando
que os jogadores daprimeira
divisão comparecessem ao

estádio João Alfredo Krieck,
para que fosse possível a rea­
lização de um coletivo, Mas
os problemas do -treinador
não se resumem somente à
falta de jogadores, Ele, caso
o jogo saia realmente no do­

mingo - ninguém em Rio do
Sul está acreditando na sua

realização -, terá apenas,
além do goleiro, um juvenil e
um zagueiro para o banco de
reservas,

A única tranquilidade de
Natanael, é que o time consi­
derado titular, está pratica­
mente escalado, mesmo sem

Toninha,' que ficará inativo
até o final do ano e Bráulio
que cumpre suspensão au­

tomátlca, Por isso, ele não
tem muita escolha e vem

treinando com Wilson;
Saulo, Pedro, Mauro e Baia;
Valdecí, Vieira e Vavá; Bri­
tinha, Ciro e Valadares.
TREINO
Ontem pela manhã, Zelia

Bastos orientou trabalhos fí­
sicos e na parte da tarde Na­
tanael comandou dois­

toques e treinamento espe­
cial para os atacantes, Hoje,
caso os clubes da primeira
divisão cedam seus jogado­
res atendendo apelo de Na­
tanael numa emissora de 'rá­
dio, ele fará um coletivo que
servirá de apronto.

Enquanto Natanel exigia
dos jogadores, o presidente
Juraci Ismael Dalfovo co­
mentava que não estava
acreditando muito que o jogo
fosse confirmado para do­

mingo. Segundo ele, Giuliari
havia afirmado que os in­

gressos poderiam ser colo­
cados à venda a partir de
ontem e que Moacir Tirloni e
Dalmo Boziano seriam os

bandeiras. Tudo isso seria
confirmado através de Um te­
lefonema do presidente da

Federação Catarinense de
Futebol. Como Giuliari náo .

telefonou, nem deu satisfa­
ções, Juraci Dalfovo come­

çou a colocar dúvidas nas

promessas de Giuliari ..

JOGOS DE

\ ONTEM

SÉRIE C - Ceará 1 x 1 Na­

cional; Guarani 2 x O Pais­

sandu; Coríntians 3 x O

Remo

SÉRIE F - Flf:unengo RJ 4

x O Volta Redonda; Santa
Cruz 2 x 1 Náuti co; Améri ca

RN 1 x 2 Flamengo Piauí A MAIOR E MELHOR
IMOBILIÁRIA DO ESTADO
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Governo querevitar emse
a proliferação de iaveias

O Presidente Geisel teria assinado decreto há 20 dias liberando os barcos..

Itaiaidesconhece o decreto
que libera barcos angolanos

o Secretário Fernando
Bastos, dó Trabalho e

Promoção Social, acredita
que o Governo, através
de sua Pasta, evitará a

proliferação de favelas
no Estado e acabará "com
as existentes, removendo
as famílias para os

núcleos habitacionais
dotados de todos os

serviços de
infra-estrutura. A
favela do aterro já
é preocupação.

talação de indústrias e introdução de capitais
brasileiros em Angola, Agostinho Neto teriasuge­
rido ao governo brasileiro medidas drásticas
contra os angolanos que escaparam do seu re­

gime, que o Brasil também foi o primeiro país no

mundo a reconhecê-lo.

'- Mesmo decorridos vinte dias da assinatura
de decreto do Presidente Geisel, autorizando o

funcionamento dos quinze barcos angolanos an­
corados em portos brasileiros, não há informa­

ções precisas quanto à situação das quatro er:n:
barcações que se encontram no porto de ltajal
desde novembro do ano passado.

O comandante da Capitania dos Portos de Ita­

jaí, Sergio Alexandre Esberad Capanema, escl�­
receu ontem que "nada de oficial nos foi transrní­
tido e a capitania continuará com o mesmo pro­
cedimento dado pelos ministros da Justiça e re­

lações Exteriores, ou seja, fazer controle tatal
dos barcos. A delegacia de estrangeiros e o con­

sulado de Portugal em Curitiba estão cuidando
da documentação para naturalização dos 84 an­

golanos que ainda s encontram em ltajal, no ser-

viço de manutenção das embarcações":
'

Para nós todos -acresCentou - as informa­

ções trazidas pela imprensa são aliviadoras por­
que se, na realidade, há um decreto, temos cer­

teza que este colocará um ponto final neste pro­
blema de graves implicações. Jamais soubemos
exatamente que implicações foram estas, mas
admitimos que seja de, política internacional".

O comandante da Capitania dos Portos de
Santa Catarina; destacou que a medida tomada

pelo Governo em relação aos barcos anqolanos,
visa somente preservar a segurança nacional,
como' fator indispensável ao desenvolvimento
nacional.
Em maio passado, a delegacia de estrangeiros

admitia que o reconhecimento da pretendida na­

cionalidade brasileira requerida pelos angolanos
não seria concedida a curto prazo, porque o go­
verno brasileiro.havia.se .comprornetido dema­
siadam�nte com o novo governo anqolano. Se­
gundo fontes oficiais credenciadas na delegacia
de estrangeiros, em troca de facilidades para ins-

REPERCUSSÃO
O mesmo comprometilmento, segundo as fon­

tes, envolvia também os quatro barcos que
mesmo depois de um ano de inatividade desisti­
ram da idéia de voltar para Angola, bem como
seus 160 tripulantes e respectivas famílias.
Mesmo com conhecimento vago ou total do

decreto presidencial.. alguns empresários de
pesca manifestaram muito interesse no arrenda­
mento ou comprados barcos. Seu valor unitário é
calculado em um milhão de dólares e o interesse
principal está no equipamento tecnológico avan­

çado e inexistente no Brasil, onde se destaca a

precisão do processo chamado "pisca pisca",
que consiste na formação de cardumes de peixes
miúdos na periferia, de onde se tornam atrativo
alimentar do atum, que os barcos são especiali­
zados na sua captura.

O empresário llário Fuck, da Sul Atlântico de
Pesca, está tentanto agora junto à SUDEPE, a

concessão feita em maio passado e indeferida,
para que, os barcos ·sejam arrendados por sua'
indústria. "O que nós receamos é que, mesmo
autorizado pelo presidente e de acordo com o

decreto, a autorização se perca na burocracia,
porque ela agora só depende do ministério da
Marinha, Agricultura e -SUDEPE".
E segundo os empresários de pesca, uma reso­

lução rápida atenuaria 9s prejulzos, que atual­
mente consumiram um milhão de cruzeiros do
armador- José Domingos Antunes, somente na

manutenção de seus barcos.

preparo de seus morado­
res.

Três grandes núcleos
hoje podem ser qualifi­
cados como favelas. Na
Procasa, onde foram
construídas 470 peque­
nas casas de madeira,
cerca de 60% de seus

moradores estavam

ameaçados de serem

despejados por falta de
pagamento das elevadas
prestações (variava entre
Cr$ 800,00 a Cr$ ,

1.200,00). Com o com­

promisso assumido pelo
Governo, de dotar esse

núcleo de infra-estrutura
e desenvolver nele pro­
gramas comunitários, as

Companhias-de Créditos
Imobiliários - Provín­
cia e Sul Brasileiro - re­

duziram o valor das pres­
tações em cerca de 853, o
mesmo ocorrendo com

os núcleos "Tupy", de
Joinville, e "Madevílle",
de Itajaí. O Governo de­
verá investir nesses em­

preendimentos cerca de
Cr$ 10 milhões.
PREOCUPAÇÃO
O Sr.Fernando Bastos

revelou que o Governo
está preocupado com a

proliferação de favelas
em locais onde deverão
ser executados, projetos
de urbanização, como o'

aterro da baía Sul, onde
cerca de quarenta barra­
cos já foram construídos.
Em Chapecó, a Secreta­
ria do Trabalho e Promo­
ção Social pretende, a

curto prazo, solucionar o
problema que submete
cerca de duas mil famí­
lias a um padrão de vida
subumana.

O Secretário Fernando cleos tradicionias e mais
Bastos, do Trabalho e 5.519 à base do projeto
Promoção Social, disse Profilurb. Esse plano
ontem que o Governo atenderá somente a 20
está disposto a solucio- por cento das necessida­
nar todos os problemas des atuais, mas o Sr.Fer­
sociais que decorrem da nando Bastos acentuou
formação de favelas em que à medida em que a

todo o Estado, agílizando Coordenação de Habita­
os mecanismos já im- ção de Natureza Social e
plantados, como a Coor- Desenvolvimento de
denação de Habitação de Comunidades for consta­
Natureza Social e De-' tando a existência de nú­
senvolvimento de Co- cleos que necessitem de
munidades. Explicou infra-estrutura para não­
que o plano não se res- se transofrmarem em fa­
tringe somente à cons- velas, "o Governo não
trução de núcleos habi- medirá esforços para in­
tacionais, mas também à vestir recursos".
execução de programas
comunitários.
Depois-sde- realizar à

primeira experiência
com a remoção de trinta
famílias, que davam iní­
cio à' formação de uma

favela no Bairro do
Abrão, para o município
de Biguaçu, a Secretaria
do Trabalho e Promoção
Social criou a Coordena­
ção de Habitação de Na­
tureza Social de Desen­
volvimento de Comuni­
dades, com o objetivo de
acelerar o processo de
desfavelamento em todo
o Estado.
Apesar de o problema

de favelas não se consti­
tuir ainda num "deses­
pero", corno observa o

Secretário Fernando
Bastos, "o Governo'quer
evitar a proliferação
desse mal, exercendo
maior controle".
O deficit habitacional

em Santa Catarina é de
66 mil casas. O plano do
Governo é de construir
7.112 unidades em nú-

explicou que o Governo
hoje dispõe de instru­
mentos capazes de solu­
cionar esses problemas,
como as, 'empresas de
economia mista - Ca-
,san, Celesc -, que
podem realizar os servi­
ços de infra-estrutura dos
núcleos. A Secretaria do
Trabalho - acrescentou
- possui mecanismos,
como a Fucabem e a Fu­
cat, que contribuem para
a solução dos problemas
sociais, como o plano de
proteção do menor e os

projetos de treinamento
de mão-de-obra. Desta­
cou a importância do Sis­
tema Nacional de Em­
prego como meio de se'

obter todas as informa­
ções sobre as distorções
do mercado de trabalho.

"

A Sra.Iucília Vieira de
Castro, Coordenadora do
Desenvolvimento' de
Comunidade, explicou
também que o trabalho
de conscientização das
famílias dos núcleos ha­
bitacionais representa
hoje uma fórmula de se

criarmelhores condições
de vida, observando que
a simples construção de
residências, com servi­
ços de infra-estrutura,
não é o suficente sem

que as pessoas estejam
conscientes da necessi­
dade de melhorar seu

padrão de vida.
As primeiras expe­

riências realizadas em

Santa Catarina pelo
Banco Nacional de Habi­
tação culminaram com a

'

formação de favelas, em
função da falta de assis­
tência contínua e o des-

PRIMEIRA
'RIENCIA·,-

Para impedir a prolife­
ração de uma favela em

terreno do Governo si­
tuado no Bairro Abrào, a
Secretaria do Trabalho e

Promoção Social remo­

veu trinta famílias para
Biguaçu,
proporcionado-lhes ter­
renos. e casas em troca de
uma prestação mensal de
Cr$ 20,00, num prazo de
18 anos, além de dotar o
núcleo residencial de
infra-estrutura.
- Não projetamos a

criação de núcleos habi­
tacionais, mesmo dentro
do plano de desfavela­
mento, em locais caren­

tes de recursos sociais,'
pois isso daria margem
ao agravamento da situa­
ção. Situamos as famílias
onde há empregos, esco­
las e meio para o lazer, a
fim de contribuir à sua

reintegração na socie­
dade", frisou.

'

O Sr.Fernando Bastos

EXPE-

Pista do aeroporto de
·Cubatão será ampliada
se área for indenizada

Alcides Buss lança hoje
em Joinville seu livro

de poemas audio-visuais
Joinville (Sucursal) - Com promoção da Secre­

taria de Cultura Esportes e Turismo da Prefeitura e

do Museu de Arte de Joinville, será lançado hoje o

livro "Ahsim", de autoria do poeta joinvillense Alci­
des Buss, na sede do Museu, à ruaXV de Novembro.

O livro tém 94 páginas e a capa é do artista
Juarez Machado, radicado no Rio e naTv Globo. O

lançamento é da Editora Lunardelli.
Em comentário inserido nos convites, o escritor

Carlos Adauto Vieira diz que "Ahsim" são poemas
audio-visuais, onde as palavras, além de exprimi­
rem, pela sua essência, o sentido normal, exprimem
pelos desenhos, com omissão ou acréscimo de le­

tras, a figura desejada pelo autor.

"Alcides Buss deixa de ser - diz o escritor­
somente o poeta literário, alcançando uma então
nova dimensão poético-plástica, dominando as pa­
lavras, ao acrescê-Ias ou reduzí-Ias".

Exemplificando: quando o autor diz "escon­

dendo'Lse entende o sentido em toda a sua exten­

são. 9u "Ammmaaanddooo", porque amar ... , se­

gundo o escritor, é um verbo imenso, sem fim, e

traduz uma palavra inescondível, apesar de ítima.

Ninguém consegue amar em silêncio, sem comuni­
car, sem demonstrar.

Na parte final do comentário acrescenta que "o

poeta Alcides Buss de "Ahsim" é construtor de figu­
ras, de imagens, capaz de colocar a árvore na mar­

gem do rio, lavando as raízes dos pés nas águas
correntes. Ou fazer alguém se cobrir com a sombra
da Palmeira. Ou acender, na tomada, a luz das estre­
las. Ou colocar florestas em assembléia geral".

Alcides Buss já lançou em 1970, sua primeira
obra, poemas, chamado "Círculo Quadrado". Em
1971 ganhou ofestival catarinense de poesia uni­

versitária, com "O Bolso Ou a Vida?". Mais tarde
editou suplemento literário junto aos Diários Asso­
ciados e dirigiu o jornal universitário "O Acadê­
mico". Hoje exerce atividades profissionais na área
da cultura e do magistério. Alcides é graduado em

letras pela Faculdade de Filosofia Ciências e Letras
de Joinville e após graduado em literatu ra brasileira,
pela Universidade Federal de Santa Catarina.

E só foi depois de 1970 que buscou na pesquisa
a melhor funcionalidade para sua obra de adequa­
ção de materiais e soluções plásticas para a poesia.
Neste sentido já participou de diversas exposições,
mostrando seus poemas associados ao plástico,
vidro, pano e acrílico.

Joinville (Sucursal) -

Em tel!,grama dirigido a

Associação Comercial e

Industrial. de Joinville, o

brigadeiro Hélio Costa,
presidente da Empresa
Brasileira de Infra­
estrutura Aeroportuária -

. INFRAERO - definiu a po­
sição do órgão admitindo

que a pista do atual aero­
porto de Cubatão é incapaz
para operações das aero­

naves 8-737,

Segundo a mensagem, a
única pista do terminal
aéreo tem mil e quatrocen­
tos metros e esta di mensão

, não oferece condições
para que tais aviões ope­
rem em plena carga, O dire­
tor da I nfraero mostra as

condições atuais do termi-
nal e esclarece que os ter­
renos adjacentes não per­
mitem o aumento do com­

primento da pista e para
uma pista futura haverá ne­

cessidade de cessão de
área adiconal de terras na

direção do seu eixo, O diri-

gente diz "fazer questão de
deixar bem claro" que a

implantação do transporte
aéreo de Joinville depende
da municipalidade, princi­
palmente quanto as desa­

propriações de terras re­

queridas para as amplia­
ções.
"Estas' obras - acres­

centa - só poderão ser fei­
tas quando requeridas pela
operação de novas linhas
aéreas e se a INFRAERO
dispuser de recursos fi­
nanceiros adequados".
Ao receber a mensagem,

a Associação Comercial e

Industrial de Joinville en­

viou um ofício ao prefeito
Pedro Ivo Campos solici­
tando a tomada de provi­
dências imediatas.
A posição agora tomada

pela INFRAERO, é decor­
rente de uma visita, feita há
10 dias, pelo diretor técnico
do órgão, coronel Adyr de
Albuquerque Mello, que fez
uma inspeção total no ae­

roporto de Cubatão.
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329 estudantes fazem
inscrição em Tubarão
ao crédito,educativo

ACI reivindica área ao

MT para a construção de

sua nova sede em Itajaí Tubarão (Sucursal) - Dos soeis bancos credenciados na cidade
para conceder financiamentos, através do Crédito Educativo,
apenas dois foram procurados ontem pelos estudantes.
Os Bancos Real, Bamerindus e Bradesco desistiram dos con­

tratos antecipadamente, por considerarem as quantias liberadas
"insignificantes" e o Banco do Brasil por ter 'sido avisado da
credenciação na última hora, e não foi procurado por nenhum
cliente. Os dois estabelecimentos mais procurados foram a Caixa
Econômica Federal que polarizou a maioria dos empréstimos
atendendo 263, dos 329 inscritos e o Besc, que atendeu apenas
31 estudantes, financiando recursos da ordem de Cr$ 78.768,00.
Mesmo inscrevendo 329 estudantes - explicou o gerente da

Caixa E�onômica Federal Lirio Búrigo Bez - o sistema de cré­
dito educativo alcançou apenas 10% do previsto e dos recursos

disponíveis".Os motivos atribuídos, segundo ele, pelo desinte­
resseda adoção desse sistema, já que deveria ser mais solicitado,
tendo em vista que a maioria dos estudantes vive na dependência
dos pais, são a falta de informações sobre as vantagens ofereci­
das pelo crédito' e o receio dos próximos beneficiados em assu­

mir dívidas.
O gerente da CEF salientou que "um dos aspectos mais positi­

vos para o aluno é o fato de os juros serem reduzidos de 40% para
15% para a reposição dos recursos".

O contador do Besc, Jean Vesmulher Matos, responsável pelo
crédito educativo frisou que "95% dos alunos atendidos naquela
agência optaram pelo sistema de pagamento referente a anui­
dade e a manutenção do estudante",

O Banco do Brasil - disse o gerente Tito Livio Baião - não
atendeu nenhum estudante e é o que dispõe de maior número de
formulários. "Ficamos surpresos, porque fomos comunicados e

autorizados pelo Banco Central em cima da hora e não houve
tempo para divulgações, ao invés do que aconteceu com a CEF,
que já estava prevenida antes, e desenvolveu uma campanha de
publicidade para conceder os financiamentos" - finalizou.

"',
.

Itajaí '(Sucursal) � Para a

construção de sua sede pró­
pria, a Associação Comercial e
Industrial de Itajaí solicitou ao

Ministério dos Transportes, a

doação da área de terra si­
tuada no entrocamento das

ruas Pedro Ferreira e Repú­
blica Argentina, onde funcio­

nava o Departamento Nacional
'de Portos e Vias Navegáveis, O
memorial foi entregue ao pre­
sidente Geisel, durante a sua

visita a Itajaí na última semana.

de um salão para cursos e con­

ferências, um centro de infor­

mações turísticas, comerciais
e industriais, conjuntos para

iocação .de agências maríti­

mas, profissionais liberais

sendo que o último andar será

reservado para construção de

um restaurante panorâmico
com vistas até ao município de

Navegantes,

Táxis de Slumenau 'usam

bandeira dois fora do
'horário lixado pelo CIP
Blumenau (Sucursal) - Em­

bora o CIP - Conselho Inter­
ministerial de Preços - ao

conceder o últlrno reajuste aos

táxis de Blumenau no último
dia 31 de agdsto, deixasse
claro que a bandeira dois so­

mente poderá vigorar das 20 às
5 horas da manhã nos dias
úteis, a determinação não vem
sendo respeitada, porque o

prefeito Felix Theiss autorizou
ao Sindicato dos Condutores
Autônomos de Veículos a lan­
çar mão deste expediente, o

que tem provocado protesto
dos usuários em geral.

Em maio deste ano, o Sindi­
cato dos Motoristas de Táxi en­
trou com um pedido junto ao

executivo municipal, solici­
tando um reajuste nas tarifas,
por considerá-Ias muifo baixas
em relação ao preço da gaso-

lina, oferecendo, portanto,
uma margem mínima de lucro.
A reivindicação foi negada
pelo prefeito, mas no dia 20 de
maio, o Boletim Oficial da pre­
feitura, através do Decreto na
830 autorizava a título precário
o uso da bandeira dois até que
o CIP liberasse o aumento plei­
teado pelo Sindicato da classe.

No dia 31 de agosto, o Con­
selho Interministerial de Pre­
ços, através da Resolução na
43/76, concedeu o aumento na
base de Cr$ 3,40 a bandeirada
e 2 cruzeiros, o quilômetro ro­

dado, Mesmo assim os pro­
prietários dos táxis não fica­
ram satisfeitos e o prefeito
Felix Theiss, apesar da deter­
minação do CIP, autorizou o

uso da bandeira dois durante
todos os dias da semana e em

qualquer horário,

ÁREA DE LAZER

Na ocasião da visita do Pre­

sidente, a Associação Comer­

ciai e lndustrial fez também um

pedido ao Ministério dos

Transportes, que solicita a

doação do terreno da antiga
Estação Ferroviária para cons­

trução de uma área de lazer.

A nova sede - explicou o

presidente da ACII. - Noemi

Santos Cruz, terá dez andares
e abrigará também o Clube de
Diretores Lojistas da cidade.
"As atuais instalações já estão
pequenas, uma vez que ex­

pandimos os setores de aten­

dimento ao município e à re­

gião".

Esta área, situada na divisa

dos municípios de Itajai e Bal­
neário Camboriú não poderá

- ser reaproveitada pela Estrada

O projeto prevê para o novo 'de Ferro devido a sua pequena.

prédio da entidade, a criação 1extensão.
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WALDIR LUIZ FRETTA

PLaNO DE açÕES PRIORITARlas DE

Nascido em Tubarão (antigo Distrito de Azambuja), em'1?/02/1922
Filho de Hilário Fretta e Anita Ghizo Fretta.

.

Fez o Curso Primário no Colégio São José, em Tubarão e

frequentou o Curso Ginasial do Colégio Santo Antônio, na cidade
de Blumenau.

- Durante 22 anos trabalhou no Banco Inéo�lndústria e Comércio
de Santa Catarina, nas cidades de Tubarão e Tijucas, exercendo,
com zelo e eficiência, os cargos de Contador e Tesoureiro.
:- Em 1959 foi designado para o Tabelionato de Notas,

I

no Fórum da Comarca de Tubarão, função que atéhoje ocupa,
e na qual presta relevantes serviços à Comunidade.

- Na qualidade de Vereador, pela a ARENA, foi um dos mais
dinâmicos membros do Legislativo Municipal, onde exerceu,

Inclusive, e. de forma brilhante,
� Presidência da Casa.

waLDIR LUIZ FREna E

MICHEL MIGUEl,

SE CÓNDUZIDOS PElO POVO A

aDMINISTRaçÃO Da PREFEITURA,

"UIleIPaL DE TUBaRÃO.

- Nascido em Tubarão, a 20/04/1943.
Filho de Salin Mussi Miguel e Ondina Pereira Miguel.

- Contador e Atuário.
\ ,- Formação: Superior (Bel. em Ciências Contábeis).

Exerceu a Assessoria Financeira da Fessc, de 1970/1971, e a

Assessoria F inanceira da INCOCESA, em 1971.
,

- Exerceu ainda cargos diretivos na Fazenda Municipal, na
INCEPISA - Indústrua Cerâmica de Pisos S.A., na Faculdade de Ciências

Econômicas da FESSC e em outras entidades públicas e

privadas de Santa Catarina.

':�. "
J

�

.' Parllj,eipou, na elabpr.aç�q 'Q,�.il'lúlT!eros !ra�alh9� e Pesquisas,
: �,;:;, corno: 'Mão de Obra e perspectivas de Novos Empregos" e o'
. ,.

"Estrutura Industrial", sob responsabilidade da FESSC.'
- Titular da Cadeira de Finanças Públicas da Faculdade de Economia

da FESSC, o professor Michel é hoje um dos elementos mais
gabaritados na área educacional e empresarial do Município.

Dotado de um ilibado caráter e admirável senso de direção e organização
será o candidato a Vice-Prefeito pela ARENA 2 uma peça,
valiosíssima à revolução administrativa que Tubarão exige.

MICHEL MIGUEL MUSSI

ESTRATÉG IA DE AÇÃO SETORIAL
Entregamos' ã aprec i açao e. ju)gamento dá

comunidade, com vistas i decisã� soberana' das
urnas em 15 de novembro, o nosso PLANO DE

AÇOES PRIORITilRIAS i frente da Prefei tura Mu­
nicipal de Tubarão.

t, o documento, como o são os candida
tos, humilde e singelo, mas de conteudo capaz
de promover em Tubarão um proces�o irreversi-_
vel de crescimento social e economico que por
certo l evarà nosso �1unicipio i posição de de�'
taque que ele aspira e merece no contexto ��w
gio�al e catarinense.

,

Isto porque, sobre ser o PLANO um ins -

trumento eficaz e objetivo, contendo metas

prioritãrias, trazemos dentro de nós, profun­
damente arraigada, uma vontade ferrea de tr-a­
balhar, de lutar e'de servir a causa publica;
afim de que, em breve tempo, atraves de refo!
mas e de muita ação, sintamos a presença do

progresso realmente expresso em mais indus�
trlas, em um comercio mais pujante, em novas:
rua� e avenidas rasgando o centro da cidade e

os bairros, em um cemiterio condizente com os

nossos foros de gente civilizada, em um Plano
Diretor atualizado e funcional e, acima de tu
do, na alegria, no otimismo e na vibração dã
população laboriosa desta querida terra.

(ESTRATEGIA DE AÇAO SETORIAL)
I-Estratégia do Desenvolvimento Econômi.co

- Implementação do Distrito_Industrial_
Especializado, visando a aceleraçao do proce.§
so de desenvolvimento industrial, de forma ra

cional e consentânea com as novas necessida �

des e com os recursos materiais e humanos de

que di spomos ou' seremos capazes de cri ar;

- Fortalecimento das empresas existen -

tes e criação de novas industrias que ofere -

çam malores oportunidades de empregos, geran­
do melhores rendas e mais riquezas;

- Promoção de esforços objetivando:
Construção de barragens e obras com -

p 1 ementa res de prevenção contra a s enchentes
_

para que não se repita a tragedia de março de
1974;

A construção da BR-475, iigando o pla
nalto ao litoral sul (Lages-Tubarão), com õ

,

�ue circularão incalculãveis riquezas impres­
cindiveis ao incremento do processo de desen­
volvimentó comercial e industrial de nossa ci
dade;

Levantamento aerofotogrametrico qui
permitirã o encaminhamento tecnico e seguro -

de soluções para' iniimer-os problemas, tais co-

mo o controle das cheias do Rio Tubarão seus

afluente�, o 'saneamento bâsico e urbano, a lo
calização do Distrito Industrial IntegradQ�1ã ,"

incorporação das ãreas alagadiças ao processe "'>" I
da produçao, etc.;

II-Estrategia do Desenvolvimento Urbano

- Reformulação do Plano Diretor da Cid�
de, compatibilizando-o com aS reais necessida-

nidas;

des comunitârias;
- Abertura e asfaltamento de ruas e ave'

- Arborização da cidaae, 'especta Imente

is margens do maqes tos o Rio Tubarão;
-

- Cbncessão de incentivos ao plantio de

'ãr�ores e construção de jardins, nos limites
residenciais, visando o embelezamento da cida
de;

-

- Construção de um novo cemiterio. E im
perioso e urgente que se elimine os problemas
do atual cemiterio publico,'cuja exigUidade -

de espaço, principalmente, estã a ensejar uma

.sêr i e de prât icas atentatórias ã higiene e a

saiide piib 1 i cax .

- Construção de um Centro Social Urbano
empreendimento dotado de piscina, quadras de
esportes e parques de recreação e lazer, onde
possam os trabalh�dores e suas familias recu­

perar-se da fadiga que a luta diãria motiva;
- Construção de uma nova sede para a -

administração municipal (legislativo e_execu­
tivo), eis que grande parte das deficiencias
exist�ntes decorrem da falta de �ondições fi­
sicas para o desempenho satisfatorio de todas
as atividades;

- Construção de parques i nfantl s nos -

bairros. Tubarão, neste particular, e muito -

carente. E a recreação das crianças, de modo
especial, não pode ser descurada;

- Instalação de um ambulatõrio-medico
em Capivari com serviços de pronto soçorro;

- Prestação dê assistencia social, em

convento com a Escola de Serviço Social da -

Fundação Educacional do Sul de Sta.Cata(ina;
- Extensão da rede de ãgua potãve.l ate

o bairro da Madre, servindo as populações de
Morrinhos, Anita Garibaldi, Mato' Alto e da .

própria Madre, que sofrem os maleficios da u­

tilização de ãgua altamente poluida;
,

- Construção de um mercado publico para
o bairro de Oficinas, cujo proçressotorna o­

brigatório o atendimento de tão sentida' rei -

vindicação;
- Reequi pamento do Mercado Piib li co de

Capivari, colocando-o realmente a serviço da
comunidade daquele bairro industrial;

- Estimulb i criação de Sociedade� �e,­
Amigos dos Bairros, e'ajuda is entidades jã
existentes para que melhor possam cumprir .as

suas fi na ti dades;
.

'- .Fj scal ização e ampliação dos horãrios
das linhas de ônibus que ligam o centro aos -

ba.i rros, no tadamente o de Capi varl.

III-Estratégia'para o Desenvolvimento da,

Agrl cu ltura
O municipio dedicarã a mãxima atenção _­

aos prob l emas da agropecuã r-i a. Esforços serao

prom..o.v,idos j,�nto.ao.,ºN2S p,?�a maior rapidez_ -

"",ÓCS"'.ê�tõ.d'�l�;:é'XF_Çll.�a'A':'ll'à,�ras de, contençao
das cheias ,�bem'cé:lI1i'ó''-da'''drenàgem de rios e c�
nais para recuperação de milhares de hectares
de-terras ala�adiças, ora absolutamente impro-
dutivas.

'

.IV-Es�rategia para o Desenvolvimento Turistico

'-Promoção_de esforços para: ,:_
- Construçao da estrada ligando Tubarao

.ao Farol de Santa Marta, Tal empreendimento c�
locarã a Cidade Azul praticamente junto ao mar

dotando�lhe das caracterlsticas e vantagens de
um centro balneârio e turistico;

.

- Alargamento e asfaltamento da estrada

quEl':liga o centro da cidade ao bairro da Guar­
da, cujas ãguas termo-minerais são intensamen­
te apreciadas em virtude de suas propriedades
medjcinais;

- Concessão de incentivos fiscais para -

empreendimentos turisticos;
- Construção e melhoramento de obras de

infra-estrutura no bairro da Guarda e em outros

locais que possuam potencialidades turisticas;

V-Estrategia para a Educação e Cultura

- Transformação de Fundação Educacional
do Sul de Santa Catarina-FESSC- em Universida­

de, bem como a cons trução de WI!I moderno campus
universitãrio;

- Construção de um Centro �e Trei�amento
para o aprimoramento e valorizaçao da mao de -

obra local, sabidamente ociosa e aviltada por
falta de qualificação profissional;

� Apoio ãs escolas particulares da cida­
de que se ressentem de ma i Q,r presença do poder
publico mUnicip!l; ,_ "

- Ampliaçao e modernlzaçao da Blbll0teca
Publica Municipal;

- Criação do Museu Municipal, em colabo­
ração com a FESSC; ,

I - Construção,nos bairros, de praças es -

portivas e de lazer;
, .

"
- Assistencia ao esporte amadorlsta e -

profissional em todas as suas modalidades;
- Dinamização do MOBRAL na esfera munici

pal;
Promoção de esforços para:. _

,

Maior desenvolvimento e eflcacla �o -

CIP - Centro Interescolar de 19 Grau e, do -

CICIT-Centro Intercolegial de 29 Grau, sobret�
do pelo importante papel que desenpenham na -

formação de mão de obra especializada para o

mercado de trabalho local e regional;
- O -perfeito entrosamento entre a Pref�i

tura e os Sindicatos de classe, vlsando o mal­

or estreitamento possivel das relações entrG -

as empresas e bS trabalhadores:
,_

- A mais intima cooperação com a ACARESC,
o FUNRURAL �.os Sindicatos Rural e do� Traba -

.lhadores Rurais, para gue sejam atendldas cada

vez melhor suas necessldades;
_

- Conslderação especial dispensara a­

administração municipal aos jardins ,d� ,infan­
cia e escolas rurais a cargo do munlclplo;

- A APAE-Associação de Pais e Amigos dos

Excepcionais, para que possa construir uma no­

va unidade de ensino;
- A COMBEMTU-Comissão Municipal do Bem -

,Estar do Menor Abandonado, afim de que não se­

ja, o garoto hoje marginalizado, o delinquente
de amanhà; ,

- A Associ�ção Eunice Weaver,Asilo dos -

Velhinhos, STAN, ã SANC, de Capivari e Congo -

nhas I ·bem como a todas as -ent
í

dades benefi cen­
!

'

\

.- ,

tes, pelo seu trabalho digni''l''icante de lIjuda-�'
aos nossos irmãos desafortunados e doentes;

- Aos clubes de serv iço, ãs sociedades -

recreativas e aos grupos de jovens, para que
dinamizem suas atividades comunitãrias;

VI-Estratégia do Plano Institucional e

Implementaçao
- Atualização do Plano Diretor da Cida-

de;
- Descentralização dos serviços munici­

"pais com a cria�ão, nos �airros, de n�cleos -

de atendimento a populaçao. Estes terao dele­

gaçãp de poderes para soluçã� de muitos p�o
-

blemas locais, encaminhando a administraçao -

sur�rior os que ultrapassarem o 1 imite de sua

autoridade. Inicialmente serão instalados tais

serviços nos bairros de Capivari e Oficinas;
- Reforma administrativa com a criação'

de órgãos e instrumentos indispensãveis i ra� ,

pidez, eficiencia e moralização dos negócios
e serviços publicos;

VII-Estrate�ia da Administração Financeira

'0 Governo'do Municipio estarã atento p�
ra os problemas de ordem financeira, realizan­
do estimativas realistas e de conformidãde com

a capacidade Qe mobilização de recursos, sem -

abusos da carga tributãria.
Outrossim, Gcompanharã a execução orça -

mentiria com o mãximo rigor pondo os dinReiros .

publicos a salvo de desvios e de malversações.
Vale esta observação para os bens materiais da
Prefeitura.

Recorrerã, a Administração Municipal ,aos
Governos -Es tadua 1 e Federa 1, sempre que os i n­
teresses da população o exigirem, utilizando,
inclusive, o mâximo de capacidade de endivida­
mento do Tesouro Municipal em investimentos bã
sicos indispensãveis i aceleração do processo­
de desenvolvimento economico e sociál.

CONSIDERAÇOES FINAIS

Concluindri, queremos assinalar que o in­
teri or do Muni ci pi o receberâ da Prefeitura, a

mel hor cons i deração. Es taremos permanentemente,
visitando os bairros e localidades mai� distan
tes, sentindo seus problemas e reivindicações
e procurando pôr em prãtica providencias efeti
vas em favor,principalmente,dos trabe Ibadores
da cidade e do campo. (

Alinhamos, assim,i decisão do povo Tuba­
ronense, os nbssos propósitos e as nossas me -

tas se, por sua vontade, formos levados i Pre­
feitura no pleito de 15 de novembro.

Perfeitamente identificados com o Plano
Di retor de Desenvol vimento Integrado do Muni cf
pio d� Tubarão, elaborado pelo DPD da FESSC, �
com o Plano de Governo de Antonio Carlos �nder
Reis e com o II PND do Governo do Presidente -

Ernesto Geisel, o nosso programa acionado com

discernimento, com determinação e· honestidade,
conduzirâ Tubarão a dias gloriososl de inusita
do progresso e paz social.

Waldir Luiz Fretta
Michel Miguel Mussi
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Operário agredido a pauladas
por companheira morreu ontem

As 8h30m de ontem,
no Hospital Celso Ra­

mos, faleceu o operário
Dilermando Bayer Farias
Apátrio, que se encon­

trava há 4 dias em estado
.

de coma, após ter sido

agredido por sua com­

panheira, Maria da Paz,
no último dia 26, em sua

residência, em Samba­

qui.
Dilermando Bayer Fa­

rias Apátrio, operário, de

38 anos de idade, foi

agredido a pauladas, so­
frendo lesões gravíssi­
mas, por Maria da Paz e

estava inconsciente
desde o dia 26, quando
ocorreram os fatos. A

agressora encontra-se
recolhida a Cadeia Pú­

blica aquardandc inque­
rito e apuração dos mo­

tivos.

AMEAÇA
Ameaçado de morte e

de espancamento, José
Ricardo Boabaid dos
Reis, residente a rua

Nereu Ramos, 14, regis­
trou queixa ontem, às 1�
horas, contra Antônio
Jorg� Salum Júnior, re­

sidente a rua Fúlvio
Aducci. Diz o agredido
que Antônio Jorge
negou-se a saldar um

compromisso após o

pedido de pagamento
por José Ricardo.

Assaltantes presos após
um roubo de Cr$ 30 mil

Joinville (Sucursal) - Os as­
saltantes J.F.F., de 15 anos de

idade, ,J.M. Filho, também de
15 anos e Almir Testoni, de 22

, anos de idade, todos com pas­
. sagens pelas' delegacias' de,

Furtos.de Joinville, Itajaí e Flo­
rianópolis, foram presos
ontem pela manhã, na altura
do Km-2 da rua Santa Catarina,
em Joinville, depois de efetua­
rem dois assaltos algumas
horas antes.

.

.
Do Hotel Central, de Jaraguá

de Sul, arrombaram três veícu­
los e· retiraram dois toca-fitas e'
27 fitas. Em outro assalto, em
locàl ainda não revelado, leva­
ram duas malas grandes
cheias de roupas, nove valises

tipo 007, num valor aproxi­
mado de 30 mil cruzeiros. Os
três marginais confessaram a

autoria.dos assaltos depois de
serem detidos e interrogados
na delegacia de Joinville.
'EM TUBARÃO

A pollcia de Tubarão desba­
ratou anteontem uma qua­
drilha de ladrões, composta
por menores, presos no inte­
rior do "Vermelhão", na BR-
101, nas proximidades de La­

guna. Estão prestando depoi-
.

mentos os menores L. M., de 17
anos de idade, filho de José e

Petronilha Marcílio; V.M.S., de
16 anos, filho de Francisco e

Lourena MariadaSilva; E.C.R.,
também de 16 anos de idade,

, filho de Darci e Maria Rodri-

gues e Celestino Bohl, de 19

anos, todos residentes no

Bairro de Humaitá, em Tuba­
rão.
Desde agosto efetuaram fur­

tos nos seguintes locais, se­

gundo se apurou nos seus de­

poimentos preliminares: da
"Cosema - Materiais de' Cons­

truções", na rua Patrício Lima,
roubaram do cofre que foi ar­
rombado a quantia de 1.700

cruzeiros; no "Ipirangão Veí­
culos" levaram o cofre e um

automóvel Dodge Dart, se diri­
gindo para a praia de Laguna,
onde arrombaram o cofre e ti­

raram 440 cruzeiros, abando­
nando posteriormente o au­

tomóvel; na "Divema - Comér­
cio de Automóveis", de uma

gaveta tiraram 5.400 cruzeiros;
no "Restaurante Perdigão", si­
tuado às margens da BR-1 01,
roubaram 350 cruzeiros e vá­
rios pacotes de cigarro; da
firma "Comércio de Tubarão
S/A - Cornat", furtaram um

automóvel Chevette, que es­

tava estacionado no pátio da
firma e se dirigiram para o

"Vermelhão", uma boate perto
de Laguna e, na volta, encon­
trando um Volks capotado, ar­
rombaram os vidros e furtaram
documentos e 100 cruzeiros

que estavam dentro de uma

bolsa. Retornaram à "Comér­
cio de Automóveis S/A - Co­
mat", deixaram o Chevette,
roubaram um Opala e foram

assaltar a "Auto Escola LP",
no centro da cidade, mas nada
encontraram, Numa kombi
roubada da "Fábrica de Pico­
lés e Sorvetes O-Delícia" rou­
baram o cofre da firma e mate­
rial para sorvete e foram para a

praia de ltapirubá, Os ladrões
confessaram que entraram na

"Fábrica Germano Kuerten" e

roubaram ferramentas para
que pudessem abrir o cofre,
que nada continha, além de
documentos.

No último domingo, rouba­
ram a firma "Comércio de Au­
tomóveis Tubarão S/A", pela
terceira vez, e levaram o cofre
que estava na sobre-loja, no

escritório da diretoria, com

uma quantia de 9.5QO cruzei­
ros e mais 140 cruzeiros que
estavam numa gaveta.
Assaltaram também um

posto de gasolina no municí­
pio de Armazém - próximo a

Tubarão -, de propriedade de
Alzira S.Wensing e, à mão ar­

mada, forçaram o bombeiro a

encher o tanque de gasolina
de um Opala furtado, obri­
gando o funcionário a lhes en­
tregar os 980 cruzeiros que
tinha, além de prendê-lo num

outro carro que estava atrás do
posto. Voltando para Tubarão,
entraram na firma "Agro­
Máquinas Zanatta S/A", na

avenida Patrício Lima, de onde
levaram 300 cruzeiros.

. Voltado ao c'rescimento da Grande Florianôpolls, TOMAZ comu-

nica a abertura de sua loja especializada em MÓVEIS COLONIAIS e

CONJUNTOS ESTOFADOS, onde você encontra salas de jantar,
dormitórios, peças avulsas em verniz e em osso, vários tipos e

modelos de conjuntos estofados para o seu bom gosto.

TOMAZ MÓVEIS LIDA
FAÇA-NOS UMA VISITA
Rua: Deodoro, 28· fone: 22-8859 - Fpolis - se

Vá a Manaus pelo
Satélite Intelsat Iv..

A partir -do próximo dia 2, você vai poder falar
para Manaus pelo DDD, via Satélite Intelsat IV.
Boa viagem.

�����G�tJ-�RÁ�

REUNIDAS SIA
TRANSPORTES COLETIVOS

Visando melhorar cada vez mais seu àtendimento ao público usuário,
informa que está operando as linhas:

FLORIANOPOLlS � SAO MIGUEL DO OESTE

também com CARROS· LEITO equipádos com modernas carrocerias, propor­
cionando viagens altamente confotáveis, tranquilas e seguras.
Partidas de

SÃO MIGUEL DO OESTE: 17:00 horas

FLORIANÓPOLIS: 19:30 horas
TUBARÃO: 17:45 horas

SÃO PAULO: 20:45 horas.

e

TUBARAO - SAO PAULO

On!t t;lnos depois, a absolvição dos
funcionários da PMF afastados
por irregularidades nãoprovadas

postulada por seus constituintes. o fato de
uma sentença transitada em julgado no Juízo
Criminal fazer prova no Juízo Civil, indica que
a Municipalidade admita a volta do tesoureiro
e do fiscal de finanças, "contra os quais não
mais existem quaisquer suspeitas, porquanto
reabilitados e proclamados suas inocências por
decisão judicial".

Nicolau Pitsica declarou que vários contatos
vem sendo mantidos há cerca de um mês com

o procurador Henrique Espada Rodrigues
Lima, da Prefeitura de Florianópolis, revelan­
do-se uma boa receptividade por parte das
autoridades do município, "respeitando-se a

decisão da Justiça".
O advogado disse não acreditar na necessi­

dade de recorrer à Justiça para obter a

reintegração de seus dois clientes. Revelou que
os entendimentos com o procurador da Prefei­
tura indicam a possibilidade de uma reintegra­
ção por via administrativa.

Contudo, o pensamento do Sr. Henrique
Espada é analisar individualmente todos os

casos para emitir seu parecer posteriormente.
Ele já recebeu os três volumes do processo
arquivado na Segunda Vara. Criminal e tam­
bém um pedido de reintegração do escriturário
Siloé Costa. Enquanto o procurador examina
os documentos existentes nos autos, a Secreta­
ria da Administração da Prefeitura levanta
dados a respeito do funcionário afastado em-

1965.
Segundo o Sr. Henrique Espada, as absolvi­

ções por insuficiência. de provas é pacífica,
mas a reintegração dos servidores torna-se
difícil porque a reforma feita na administração
municipal extinguiu alguns cargos e não existe

disponibilidade
.

em outros. Lembrou outra

preocupação das autoridades, que é o ressarci­
mento dos vencimentos e vantagens ligadas ao

cargo, inclusive as promoções a que teriam
direito os servidores se estivessem exercendo
as funções nestes 11 anos. Calcula o procura­
dor da Prefeitura que somente os vencimentos
atrasados implica�em soma aproximada de 600
mil cruzeiros para cada um dos servidores e

cerca de 4 milhões de cruzeiros no global.
Essa cifra, segundo Henrique Espada, não
inclui os juros e correção. monetária a que
estaria sujeita a Prefeitura. Ele considera uma

cifra elevada e revelou que a Municipalidade
terá dificuldades em- desembolsar uma impor­
tância vultosa para indenizar e acertar a

situação dos funcionários punidos em 1965 e

absolvidos este ano.

O juiz Volney Ivo Carlin, da Segunda Vara Cri­
minal, julgou improcedente a representação en- .

caminhada há 1 anos pelo então Prefeito Paulo
Vieira da Rosa contra sete funcionários da Prefei­
tura Municipal de Florianópolis, acusados de es­

tarem negociando com contribuintes talões dos

Impostos de Vendas e Consignações e Predial, e
que estariam sendo, em 1965, quitados com.aba­
timento. Com a decisão judicial, que não mere­

ceu por parte da promotoria-ou Municipalidade
recurso à Instância Superiôrj- os funcionários
sumariamente afastados vislumbram a possibili­
dade de serem reintegrados em seus respecti­
vos cargos, exceto um' deles que faleceu em

maio de 1966. Em sua sentença de oito

laudas, o magistrado lembrou que "a matéria
suscitada neste processo, consubstanciada .em

três volumes;' e que se arrasta há mais de 11

anos, apresenta-se, na verdade, de fácil. solu­
ção"..

- E que - prosseguiu o juiz - apesar do

tempo e do papel ernprêgados, �Iiâda (estou,
.

como se verá, concretamente, provado sobre
as apontadas ecomentadas irregularidades que
teriam ocorrido em nossa Prefeitura Munícipal,
no já longínquo ano de 1965.

Depois de salientar que "o que se infere, de
todo o colhido pelo inquérito adminístfativo,
é que, à época dos fatos discriminados na

denúncia, reinava, na Administração Munici­

pal, a mais completa desorganização, ocorren­
do absoluta falta de controle no setor fazendá­
rio", o juiz Volney Carlín assinalou que em

seu depoimento o então Secretário. de Finan­

ças adiantava que era costumeiro o sistema
adotado aos vales e adiantamentos frequentes
na Prefeítura Municipal.

Entendia, o Secretário, segundo a sentença
prolatada pelo juiz da Segunda Vara Criminal;
que "o. vale aos funcionários é uma instituição
adotada praticamente em todas as repartições
públicas". .

Mais adiante, o magistrado comentou que
"em assim sendo e por ilação lógica do

exposto, pode-se afirmar, sem receio de incor­
rer em erro, que do conjunto probatório, não
resultou provado, de maneira a sustentar uma

decisão condenatória, tivessem os réus, em

qualquer tempo, a intenção dolosa de se

apropriarem de dinheiro público".
O magistrado' decidiu pela improcedência

de uma denúncia apresentada há 11 anos

contra sete funcionários da Municipalidade,
que se encontram afastados de suas funções.
No processo de três volumes e cerca de 700

paginas, o JUIZ Volney Carlin absolveu seis
denunciados e julgou extinta à punibilidade
contra o servidor Jucemar Manoel dos Passos,
que f'aleceu em maio de 1966. Os servidores
beneficiados com a decisão judicial foram o

tesoureiro Mário Lobo; o Chefe da Secção de
Controle, Auri Vieira; o' gravador Antônio
Ramos; os escriturários Hélcio Anibal Pires e

Siloé Costa, e o Fiscal de Finanças Laudelino
Pereira Sardá,

o COMEÇO'
Um comentário surgido em meados de

1965 de que alguns funcionários estariam

praticando irregularidades no setor de finanças
da Prefeitura, levou o Prefeito Vieira da Rosa
_a constituir, por portaria, uma comissão para
averiguar as eventuais irregularidades. Em 12
de maio de 65 a comissão era nomeada e no

dia 26 o Prefeito assinava um decreto suspen­
dendo por 60 dias quase todos os funcionários

- 'ligados direta em o indiretamente ao setor de
.

fmanças, como'medida preventiva. Decorridos
esses dois meses, o Prefeito Vieira da Rosa
baixou um novo decreto, afastando os funcio­
nários, exceto um contra o qual não pairava
qualquer suspeita.

.

Em 22 de outubro de 1965, num documen­
to que denominou "Julgamento", o Chefe do
Executivo Municipal decidia pela absolvição de
alguns implicados, pela suspensão de outros,
pela cassação de aposentadoria de um e pela
demissão de outros acusados no inquérito
administrativo.

Nesse "Julgamento", remetido posterior­
mente ao Juízo da Segunda Vara Criminal, o

Prefeito demitia os funcionários Mário Lobo,
Auri Vieira, Antônio Ramos, Hélcio Aníbal
Pires, Siloé Costa e Lucemar Passos; e através
de decreto de 25 de outubro de 65, cassava a

aposentadoria e demitia o fiscal Laudelino
Pereira Sardá.

.

REINTEGRAÇÃO ,

No dia 27, 9 Prefeito Vieira da Rosa
encaminhava o processo administrativo ao juiz
Osmundo Vieira Dutra que, por sua vez,
enviou ao Promotor Público para apresentação
da denúncia. O promotor ofereceu a denúncia
contra os servidores punidos em março de
1966, iniciando-se uma demanda judicial que
seria decidida dez anos depois, em favor dos
acusados, por insuficiência de provas;

6

Para o advogado Nicolau Apóstolo Pitsica,
defensor dos funcionários Mário Lobo e Lau­
delino Pereira Sardá, é viável a reintegração

I que simplesmente aplicar nele.
Com o Decreto Lei 157 o governo

dá a você a mesma
oportunidade, através do
Certificado de Compra de Ações
que você recebe com o seu Imposto
de Renda.
Oportunidade que você pode

ampliar,'a
qualquer
momento,
participando
diretamente

. do Mercado,
através de uma
Corretora de
Valores e seus

especialistas .

Aí, então,
você pode se tomar sócio de algumas
das maiores e melhores empresas
brasileiras. E,correr com elas os
mesmos riscos e participar com elas
dos mesmos resultados.
'Fazendo o seu dinheiro render da

mesma forma que o governo está
fazendo. Com uma saudável
diferença: no fmal, você vai distribuir

I

tudo para você mesmo;

._�

Todos os anos, todas as empresas
brasileiras'depositam uma

.

percentagem do seu faturamento no
PIS ou no PASEP.
O governo administra o total

arrecadado e depois tem que
distribuí-lo a todos os trabalhadores,
acrescido de juros e correção
monetária.
Ou seja, tem

que distribuir
mais do que
.recebe, .»

Para-isso �.
- ,

preciso fazer o
dinheiro render:"
E,wnaparte

dos recursos do
PISe do
PASEP é aplicada no Mercado
de Ações. São bilhões de cruzeiros
investidos, depois de análises
minuciosas e estudos criteriosos de
uma equipe 'de especialistas que
pesquisa todas as opções de
investimento-existentes.

Quer dizer: o governo acredita no
Mercado de Ações.
Acredita.tanto que faz mais do
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Cinema
Beto Darci CoS�

Toninha, o ex figuei­
rino que marcou o gol da
vitória do Palmeiras con­

tra o A vai, tadinho, está
com tudo e não está pro­
sa. Além de ter acabaria
de comprar um Puma
azul, moderníssimo e

conversivel, do Ademir
da Guia, está de chame­
go, imaginem, com a In­
dia Poty, aquela do Cha­
crinha, pelo que parece
muito chegada a jogador
de futebol: já foi transa
do Paulo Cesar.

o tiro saiu pela culatra

Parece mentira mas é verdade: diversos proprietários de
áreas relativamente grandes e arborizadas, tanto na Ilha

quanto no Continente e que têm em vista futuros
loteamentos, com receio que a Prefeitura Municipal
nessa sua atual fase ecológica mande tombar belas e

frondosas árvores, prevendo consequente desvalorização
dos terrenos (tolos!), não fazem por menos e estão
mandando derrubá-las assim, ao Deus dará. Já sabe-se de
casos - que deveriam ser denunciados publicamente.

O
O que a Prefeitura deveria fazer, ao invés de tombar

apenas uma ou outra (e amedrontar), seria ditar uma lei
determinando que árvores com mais de 30 centímetros
de diâmetro não poderiam vir abaixo sob pena de

pesadas multas, a exemplo do que fêz a Municipalidade
de São Paulo. E se precisar derrubar uma ou outra árvore
acima desse diâmetro, seria necessário uma autorização.
Assim, automaticamente, infindáveis árvores estariam
tombadas e não apenas esta ou aquela - além de evitar
absurdos que ignorantemente estão acontecendo a torto
e a direito. E haja fiscalização.

DEPOIMENTO
Arlete Montenegro iniciou sua carreira
aos treze anos de idade, como protago­
nista de uma novela na antiga Rádio São
Paulo.
"Em 1965, a emissora promoveu o

concurso "Em Busca de uma Estrela".
Venci e tive a nportunidade de trabalhar
na primeira novela. Aquele momento foi
um sonho e gosto, até hoje, de fazer
radioteatro. Apesar de trabalhar como
atriz de televisão, sou também contrata­
da da Lintas Publicidade, que grava
novelas e distribui para quatrocentas
emissoras em todo o Brasil. Um ano

depois, fui convidada para fazer televi­
são e estrelei uma peça completa "Cor­
cunda de Notre Dame".
Arlete não parou mais de fazer televisão.
Sua carreira, em outras emissoras, foi
sempre como protagonista. No entanto,

'

houve um momento de interrupção,
pois havia se casado com Duílio Apoli­
nário, relações públicas de uma cl ínica
médica. "Meu marido adoeceu, minha
vida começou a complicar. Já com meu
filho pequeno, Fabinho, tinha que me
dividir entre o rádio e a televisão, assis­
tência ao meu marido e ao meu filho,
sem levar em consideração que minha
mãe dependia e depende de mim inte­
gralmente. Trabalhava muito, dia e noi­
te,tive estafa. Meu marido piorando
cada vez, sofreu muito e, em dado
momento, não pude "Continuar no traba­
lho. Não passei fome porque tinha
sempre amigos e fãs - é isso mesmo, fãs
que muito me auxiliaram na manuten­
ção da casa. Meu marido faleceu, meu
filho ficou inconsolável pela perda dó
pai, minha mãe sofria, e eu estava
traumatizada com aquilo tudo. Feliz­
mente, venci aquela etapa e consegui,
devagar, iniciar tudo de novo".
Arlete Montenegro ficou sem trabalho,
tendo que sustentar o filho Fábio e sua

mãe, sem contar com sua própria rnanu­
tencão.
"Aós poucos, fui procurando amigos,
trabalhando por cachê, até que retornei
à televisão, na TV Tupi, na novela "O
Preço de um Homem". Cornecei a respi­
rar mais aliviada, retornei ao radioteatro
através de Lintas Publicidade e, então,
vieram as novelas Rosa dos Ventos,
Divinas e Maravilhosas, Meu Rico Portu­
guês, A Viagem e, agora, Papai Coração.
De A Viagem para cá estou novamente

•
o ônibus de número

28 da Limoense continua
insistindo em escrever o

seu destino com c, isto é,
Cidade Univercitária...

•
Paulo Madureira Coelho,
o P.M Coelho, decepcio­
nado com tudo e com

todos (inclusive com a

cidade que, segundo ele,
não sabe receber as pes­
soas de fera] acabou de
dar adeus ao Bom Dia,
Domingo (do qual era

diretor de operações, ou
seja, quase tudo), aquele
jornal que tem o hábito
de aparecer debaixo das
nossas portas no sábado a

tarde. Já retomou ao

Rio, de onde veio, às suas
antigas funções junto aos
Bloch (Manchete & ilimi­
tadas companhias).

A deselegância da elegante
Aventura, Lei Seca, Nostalgia e Música: "OsAventureiros do Lucky
Lady", de Stanley Donnen.

'Jantando no Concorde (com a inevitável esticada no

Special - os dois são "bons" só porque estão na moda: na
realidade não é nada disso que tanto se badala e a gente
vai curioso que somos), este colunista teve a oportunida­
de de ver (pertinho assim: na mesa do lado)' uma das
mais conhecidas mulheres do Brasil, nada menos do que
Carmem Mayring Veiga, ela mesma, uma das eternas
"mais elegantes do país", aquela que entra ano sai ano
está em tudo quanto é coluna social como mulher fina,
bonita e exótica e não se sabe mais o que. Pois bem, a

bela senhora (já definitivamente' incluida no rol de

senhoras) é exageradíssima, quase as raias do susto.
Muito colorida (tanto de rosto quanto de roupas),
grande, cabelos negros, imensos, com um nasal que é

capaz de deixar muito cirurgião plástico com água na

bôca - se bem que faz parte do charme.
'

O
Pois bem lá pelas tantas, quando do cafezinho,

Carmem não fez por menos: abriu a bolsa (enorme como

tudo nela) e tirou um arsenal em produtos de beleza
além de pentes e escovas. E sem a menor cerimonia,
pôs-se, alí m�smo qu.ase como centroJl��esa, a retocar
o rosto desfeito pelo Jantar e a escovar os longos, fartos e",

grossos cabelos, fazendo com que todos em volta
recebessem saraivadas de fios que voavam para tudo

quanto é canto. O espanto foi geral e todos se

entreolharam - e só não não reclamaram porque era a

elegante Carmem Mayring Veiga que cometia tanta

deselegância. Se bem que nessas alturas dos acontecimen­
tos é bem capaz que o ato de se retocar e se pentear em
público já esteja incluido entre as coisas mais chies do
Rio de Janeiro ... Ora se não.

.

contratada por dois anos pela Rede Tupi
de Televisão, mais tranquila porque sei
que o pão-de-cada-dia está garanti do. É
bem verdade que não retornei como

protagonista, compreendi que não pode­
ria acontecer assim, pois havia parado .

Sei que é preciso percorrer tudo de novo

para conquistar o lugar que deixei ou

que sempre tive".
.

Arlete Montenegro também faz teatro e

foi até produtora. "Trabalhei nas peças
Noites Brancas, Senhora, Ilha das Ca­
bras, esta uma montagem minha e,
final mente, em Médico a Força. Gosto
muito de teatro e pretendo fazê-lo em

, breve. Em cinema, só tive uma participa­
ção especial no filme "Conto do Vigá­
rio", com Kleber Afonso, com a pro­
messa de mais três filmes, dois com

Kleber Afonso e um com Dion ísio
Azevedo. "Praticamente autodidata, Ar­
lete Montenegro só conseguiu fazer o

'

curso prirnário "porque muito cedo tive
que ir trabalhar. Abandonei os estudos no

co(égio mas continuei estudando' nos
textos e na convivência com os colegas.
Cada texto que recebo, faço pesquisas
do persa nagem e das co isas q ue I á estão
escritas. Com essas pesquisas e com a

convivência com os colegas, tenho
aprendido muita coisa, que me têm
dado sustentação na carreira e uma

conscientização geral de tudo que se

passa. Cair. isso, consegui ver as coisas
como universo, sem ser especialista em

nada, a não ser na arte de interpretar".

UM INVERNO DE SAN­
GUE EM VENEZA (Don't
Look Now) Experiência na

área do' terror e suspense,
.

que nos chega, precedida de
ótimas referências; revela
magnífico trabalho de dire­
ção de Nicolas Roeg, em

filme cujo roteiro foi extraí­
do de um romance de Da­
phne Du Maurier. Donald
Sutherland e Julie Christie
lideram o elenco, seguindos
de Massimo Serato, Clelia
Matana, Renato Scarpa e

Leopoldo Trieste. Censura
18 anos.

CORAL 3 - 8 - 10 horas
OS AVENTUREIROS DO
LUCKY LADY ('Lucky La­
du) Diz a publicidade que é
um fllme de "altas transas e

aventuras em alto mar". Em
trocados, é uma mistura de
musical, aventura e .nostal­
gia, com narrativa situada na

época da Lei Seca, ano de
1930, período em que a

ilegalidade já havia sido acei­
ta como o meio de vida
americano. Filme dirigido
pelo sensível e inteligente
Staney Donnen, conduzindo
os talentos de Liza Minelli,
que ama, ao mesmo tempo,
os aventureiros Gene Hack­
man e Burt Reynolds. Um

espetáculo de excelentes
perspectivas, além das boas
informações existentes. 14
anos.

CECOMTUR 2 - 4 - 7,45 -

9,45 horas
ESCALADO PARA MOR­
RER (The Eiger Sanction)
Médíocre aventura dirigida e

interpretada por Clint
Eastwood, ambientada em

alpinismo, dentro do formu­
lário da violência programa­
da. 18 anos.

SÃO JOSÉ 3 - 7,45 - 9,45
O FAIXA PRETA DO KA­
RATÊ - 18 anos. RITZ 5 -

7,45 - 9,45 horas
OS SALTEADORES DAS
ESTEPES, com Kirk Morris
COM UM GRILO NA CA­
MA - 18 anos.

ROXY 2 e 8 horas
A PISCINA MORfAC(The
Drowning PooO de Stuart
Rosenberg, com Paul New­
man, Joanne Woodward. 18
anos. Jalisco 8 horas
UM VERÃO PARA MA­
TAR, com Karl Malden
E AS PÍLULAS- FALHA­
RAM. 18 anos. GLÍA 8 ho­
ras

AUTO STOP - DESTINO
INCERTO, de Dino Risi,
com Lino

_ Capollichio. 18
anos. RAJA 8 horas

•
A casa em que o Stúdio A 2·
(de saudosa memória) esteve
instalado durante' alguns
bons anos na Beira Mar Nor-.
te (esquina da Travessa Har­
monia) abrigará, já a partir
dos 'próximos dias, uma in­
crível sorveteria de proprie­
dade de um italiano (as mais
afoitas dizem ser a cara do
Marcelo Mastroiani) com

passagem por Buenos Aires.
Serão servidos mais de qua­
renta espécies de sorvetes, de
tudo quanto é tipo de frutas
e caldas (as tais caldas ..cali­
entes", embucho de tudo

quanto é brasileiro que vai a
BA). Será mais uma transa­

ção prá ficar na moda. Ora se

não.

Horóscopo
TOPOGRAFIAOmar Cardoso

Executam-se serviços de topografia em geral. Informações pelo
telefone 22-1766 - ramal 54.

ÁRIES - Muito sucesso está
previsto para você, neste
dia. Terá êxito em escritos,
nas viagens que empreender,
nos grandes negócios comer­
ciais e industriais e nos estu­
dos que requeiram grande
empenho mental. Bom para
o amor.

TOURO - Dia em que con­

seguirá- obter boa parte do
que pretende, no campo
profissional e amoroso, Tu­
do isso acontecerá graças à
boa posição astral, reinante
em seu. Horóscopo. Seu
magnetismo pessoal estará
exaltado, hoje.
GÊMEOS -:- Bom aspecto
astral para viagens, transpor­
tes e novos empreendimen­
tos imobiliários. Contudo, a

falta de constância poderá
prejudicar seus objetivos fi­
nanceiros e profissionais.
Favorável ao romance.

CÂNCER - Dia em que está
previsto o sucesso nas via­
gens que fizer, nas novas

empresas e nos negócios que
empreender, com nativos de
Leão, Aries e Sagitário. Mui­
o bom para o amor, a. vida
em sociedade e as novas

amizades.
LEÃO - A influência é das
melhores, à inclinação de
novos empreendimentos,
aos prazeres, à vida social e

à melhoria de sua situação
financeira e profissional.
Elevação material, pelo es­

forço que tem feito.
VIRGEM - Mercúrio, junta­
mente com o Sol, em bom
aspecto em seu Horóscopo,
deverá, neste dia, aumentar
seu magnetismo pessoal, o

que conseguirá, influencian­
do pessoas importantes à
sua prosperidade profissio­
nal, social e material
LIBRA - Dia em que have-

rá d�sput�, dificuldades,
que so serao abatidas com

muito otimismo e força de
vontade. Evite os perigos de
acidentes de trânsito, a pre­
cipitação nos negócios e dis­
cussões, no campo profissio­
nal.
ESCORPIÃO - Dia em que
terá forte magnetismo pes­
soal, o que contribuirá para
o seu sucesso, junto às' mais
altas personalidades de nos­

sa sociedade. O êxito finan­
ceiro será óbvio e conseguirá
obter o que pretende, no

trabalho.
SAGITÁRIO - Boa posição
astral para funções públicas,
ocupações de responsabili­
dade e para o trato com

personalidades governa­
mentais e administrativas.
Fase propícia à sua elevação
profissional, financeira e so­

cial.
CAPRICÓRNIO - Seu de­
senvolvimerito mental e pro­
fissional será notável, hoje,
juntamente com as relações
importantes que pretende
fazer; Todavia, evite iniciar­
novas amizades e confiar de­
masiadamente em pessoas
estranhas.
AQUÁRIO - Dia dos mais
propícios para investigações,
pesquisas, química, medici­
na e tudo que está relacio­
nado com ocultismo. Toda­
via, terá aborrecimentos,
proporcionados pelos fami­
liares. Cuide da saúde e evite
acidentes.
PEIXES - As novas associa­
ções, com nativos de Capri­
córnio e Touro, estão favo­
recidas. Todavia, deverá evi­
tar as questões extra- conju­
gais e os rivais e inimigos
declarados deverão ser es­

quecidos. Bom para o casa­

mento ou noivado.

III CC:>:aT -r:a.X lB"UX6'"'!.Ã.e»
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FUNRURAL
Nesses dias de

sol, façam como a

Sandrinha Meyer:
sublimem sua

yoga ao ar livre.
Vocês nem

imaginam como

isso faz bem.

Pague, em dia e corretamente.

ISTO SIGNIFICA BENEFIcIOS
AOS TRABALHADORES RURAIS

E ÀS SUAS FAMíLIAS.

Afinal,
o que são

Cr$ 10,00?

Cantorias

O lindo gorgeio (de soprano) de Ney Matogrosso já está

gravado num novo disco que promete ser o maior

.

sucesso. O LP está pronto e, segundo Guilherme Araújo
, (seu atual empresário) em telefonema para a coluna, está
fantástico - o que é suspeito, convenhamos. Mas o

importante de tudo isso, para nós catarinenses, é .que
entre as canções incluidàs neste disco, encontra-se aquela
que Gilberto Gil fez sôbre Florianópolis; chamada

Gaivota, a Canção da Liberdade.
O

A propósito: o cinematográfico Glauber Rocha; .recém
chegado ao Brasil e querendo enveredar por teatrais

caminhos, está preparando uma versão (só Deus lá sabe

qual) da ópera O Guarani, de Carlos Gomes como vocês

sabem, com Ney e Gal fazendo Pery e Cecy (ou vice­

versa) e com Caetano se responsabilizando pelo libreto.
Guilherme fará a produção que tem estréia marcada com
a reinauguração do Teatro Municipal, Rio, no ano que
vem. Comenta-se que Florianópolis será a segunda cidade
a assistir tão importante espetáculo.

o Lar São Vicente de Paulo
(que comemorou niver - 66
anos - no último dia 27),
com a nobre intenção de

expandir cada vez mais a sua

importante obra (trata-se da
única casa em Florianópolis
que abriga meninas de 2 a 18
anos - o ex-Asilo das Orfãs}
está mobilizando, a cidade
com a campanha "Os Ami­
gos do Lar". Ê o seguinte: a
administração do Lar está
solicitando, mui encarecida­
mente, que cada um dos
habitantes desta cidade (ou
de outras) contribuam com

uma mensalidade de (no
minimo] Cr$ 10,00. Para

qualquer informação adicio­
nal, procurem a administra­
ção do Lar, a rua Emilio
Blum, 22 - ou pelo telefone
22-6158.

SIGNIFICA,TAMBÉM, PROGRESSO
PARA O BRASIL E ELEVAÇÃO
DA SOCIEDADE BRASILEIRA.

PaísSeja amigo deste
Trabalhadores Rurais.
Não' fique devendo ao

�F'�UN�R�U�R�A�L�����ªI I

dose
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moveu na última semana

um curso no auditório da
Faculdade de Educação,
sobre, "A Função de
ulM..Biblio_t_e�" Infantil".

O
Secretário chega da Eu­

ropa - Marcada para dia 6

próximo a chegada do Se­
cretário da Fazenda e Sra­
Ivan Oreste Bonato, de
sua viagem a Europa, on­
de o secretário participou
da Feira do Couro.

O
Nossos cumprimentos

ao Baldicero Filomeno,
pelo seu aniversário hoje.
Um grupo de amigos vai

homenagear o aniversa­

riante com um almoço no

Iate Clube Santa Catarina.
O

Ferreira - O nosso par­
ticular amigo Alcides Fer­

reira, agora em sua resi­

dência à rua General Bit­

tencourt, tem recebido

amigos para, drinks e bate­

-papo.

Joalheiro, para os cava­

lheiros elegantes de nossa

cidade.

plástica Harry Laus falan­
do a um grupo de amigos
'disse, Hassis, é merecedor
de uma excelente divulga­
ção sobre seu trabalho de

vinte anos de criatividade.
Pode ser considerado um

nome internacional no

mundo da arte pelos tra­

balhos que assinou.
O

Teatro - Flávio Gaivão
e Elaine Cristina, renoma­
dos artistas da TV Tupi, '

hoje estarão no Teatro Ál­
varo de Carvalho, apresen­
tando uma interessante

comédia.

Sul, Paraná e São Paulo e

com .o patrocínio da Se-'
cretaria de Planejamento
da Presidência da Repúbli­
ca.

O
Curso - No período de

10 de outubro a 5 de
novembro próximo será

realizado, nesta capital,
no auditório do Tribunal
de Contas do Estado, o

"VII Curso de Prestação e

Contas e Encersamento de

Exercício", destinado a

contadores e técnicos em

contabilidade de prefeitu­
ras municipais. O curso

contará com a participa­
ção dos Estados de Santa

Catarina, Rio Grande do

O

Jogos Abertos - Estão

quase concluídos os pre­
parativos para a realiza­

ção, de 16 a 23 de outu­

bro próximo, em Tubarão
dos XVII Jogos Abertos
de Santa Catarina, numa

promoção fio Departa­
mento de Educação Física
e Desportos da Secretaria
da Educação.

O
Arte -O crítico de arte O

•
o

Beleza - Vogue, uma

das mais conceituadas re­

vistas do País, em seu

último número traz uma

espetacular reportagem
que muito interessa as

mulheres. Problema de
Beleza.

Rotary - A Diretoria do
Rotary Clube de Florianó­

polis recebeu seus associa­
dos e convidados para um

grande jantar no salão dou­
rado do Florianópolis Pala­
ce Hotel.

Thereza Fialho Daux

Schnoor e Lenzi, somente
em novembro regressam
ao Brasil, num roteiro in­
dividual elaborado pela
Turismo Bradesco.

O
UDESC Dezenove

professores da UDESC ini­
ciarão cursos de mestrado
e doutorado em março do

próximo ano, de acordo
com o Programa de Capa­
citação de Docentes em

execução e que pretende
melhorar a qualificação
dos recursos humanos res­

ponsáveis pela atividade
docente da Universidade,
elevando também os pa­
drões de desempenho dos
trabalhos de ensino.

O

Floph - Os casais, Tere­
zinha e Miguel Herminio
Daux e Thereza e Luiz

Daux, depois de um drink

�o ,��; d'2, Flo,py" janta-
"

tadual de Prevenção e Con­

trole da Poluição, a Funda­
ção de Amparo à Tecnolo­

gia e Meio Ambiente junta­
mente com a consultoria

técnica da Companhia Es­

tadual de Tecnologia e Sa­

neamento Básico e de De­

fesa do Meio Ambiente de

São Paulo, deu início aos

trabalhos de classificação
dos recursos hídricos do

Estado de Santa Catarina.
O

Lira - Com noite de

gala dia 8 próximo, a Di­

retoria do Lira Tenis Clu­

be e Associados, estão co­

memorando o Cinquente­
nário de fundação do Clu­

be da Colina.
O

Viagem - A elegante
Sra. Rosita Schnoor em

companhia de sua filha
Karin S. Lenzi, viajou pa-
r a

-" Eu rop�;_ " &L ,S,r�s.

ram no restaurante do
mesmo Hotel.

O
O governador Konder

Reis presidiu a inaugura­
ção do Cítur-Rodofeíra,
Centro de Promoções e

Informações Turísticas,
localizado no Balneário de

Camboriu, Km 137 da
BR-IOI e construído pela
Secretaria da Indústria e

Comércio, através da

Turesc, com recursos do
,

governo, Embratur, Prefei­
tura do Balneário de Cam-I
boriú e outras empresas.]
O ato contou com a pre-j
sença do vice-governador
Marcos Henrique Bue­

chIer, presidente da Em­

presa Brasileira de, Turis­
mo Embratur, Said
Farhat e outras autorida­
.des,

O

Itajaí - Dia 9, no salão
de festa da tradicional so­
ciedade Guarani, o mundo

elegante daquela cidade es­

tará reunido para a grande
noite de gala que contará
com apresentação de De­
butantes.

o

Luízínho - O famoso
Luizinho pianista do Sam­
ba Trio, há muito abando- .

nou aquele, conjunto e

passou a ser atração no

Chícko's Bar no' Rio de
Janeiro.O

,Esporte - Com grande
êxito realizou-se em nossa

, cidade o I Jogos do Coef,
promoção do Departamen­
to de Educação Física, De­
partamentos de Desportos
de Santa Catarina, Colégio
Catarinense e Colégio Co­

ração de Jesus.
O

Poluição - Para implan­
tar e operar ? Sistçm,� Es-

o
Relógio - Baume Mer­

cier, -os mais, sofisticados

relógios, lançados na Eu­

ropa em diferente mode­
los, já estão em Marcus

Iara Lapa Pires,
um broto de

nossa sociedade

O
, "Curso - A UDESC, pro-

-> �

•. ,::101 i

PHILlPPI & elA.

APROVBJEASOFERTAS
DO REFORÇO DOS ENXOVAIS.

DIMODELAR

a casa do construtor
TUDO PARA CONSTRUÇÃO
FPOLlS - ESTREITO - TUBARAo - B, CAMBORIU

FONE 44-1811

MINISTI:RIO DO EXÉRCITO
III EX/5a RM - DECIDOM

COMISSÃO REGIONAL DE OBRAS/5
Colocadores de Forrações

EDITAL Vulcapiso
Vulcatex

Carpex
Etc.

o Chefe da Comissão Regional de Obras da 5a.
RMIDE, torna público que fará realizar às 15:00
horas do dia 08 de 'Outubro 'de 1976, na Sala de
Reuniões da Comissão de Licitação localizada à Rua
Presidente Faria no. 451, em Curitiba-PR, uma

Licitação sob a modalidade de Convite, para a

C9nstrução de Muro limitrofe com Hospital Caridade
(Muro de Arrimo) no H GU F, em Florian6polis-SC,
com área de 242,40 m2.

Os editais, especificações, normas técnicas e proje­
tos estão à disposição dos interessados no Hospital de
Guarnição de -Florian6polis, sita à Rua Silva Jardim,
s/no. - Prainha - Florianópolis, no horário das 08:00
às 11:00 horas ou na Fiscalização Administrativa da
Comissão Regional de Obras da 5a RM/DE, sita à Rua
Presidente Faria no. 451, em Curitiba-PR, no horário
das 08:00 às 11:00 horas de 2a. à 6a. feira.

intelbrGII.G.
INDÚSTRIA DE TELECOMUNICAÇÃO ELETRÔNICA BRASILEIRA

CGC-MF - 82.901.000/000i-27

EDITALDECONVOCAÇÁO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

Ficam convidados os senhores acionistas da INTElBRAS
S/A - Indústria de Telecomunicação Eletrônica Brasileira, a

se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, em sua sede

social, no Km 212 da BR-101, município de São José,
Estado de Santa Catatina, no dia 15 de outubro de 1976, às
16 horas, a fim de tratarem da seguinte

ORDEM DO DIA:

10. - Homologação do aumento do capital social de Cr$
5.000.000,00 para Cr$ 8.500.00ó,00, autorizado pela AGE
de 22 de março de 1976;
20. - Outros assllntos de interesse da sociedade.

São José,_§C, 27 de setem�o de 1976.
MANOEL DllOR DE FREITAS

Diretor Superintendente
HÉLIO MAZZOlLl

Diretor

Curitiba-PR, em 27 de Setembro de 1976.
EMERENCIANO TORRES RODRIGUES

TEN CELoEM CHEFE DA CRO/5

PAUB .

Praça JuracyMagalhães,2

RUBIM·MG.
TravessaManoel Saraiva,314

jogo de Chácom 10 peças
,Schmidt : - 158,00
Jogo de Alimfnio Penedo-
5 peças - 243,00
Panela de Pressão Panex -

, 4 lltrose meio' - 135,00
Jogo de Jantar Schmidt-
42 peçes - 565,00
Jogo 4 travessas I nox
Fracalanza - 189,00
Baixela Fracalanza
8 peças - 295,00
Refrigerador Admirai - �.250,00

o colorido das cortinas, a maciez das
forrações e a magia dos tapetes darão ao

.

.

seu lar o encantamento da primavera.
Tudo em seis meses sem acréscimo ou

em 12 prestações iguais, na Modelar.

9rutin�a
Camisola nailon
Quimono ....
Colcha .Soltelro Piquet
Colcha Casal Piquet
Guarnição

.

Toalha Banho
Toalha rosto .

Jogo Lençol Solteiro
Jogo Lençol Ca�1

.. - 28,00
·

- 42,00
- :.115-,00'
·

- 98;00
·

- 39,00
·

- 19,50
·

- 9,50
.- 57,00
- 288,00

Mais 2 Agências doEconômico.
Televisor Admirai -

24 polegadass � - 2.55,0,00
Mesa de F6rmica para TV - 134,00

(e)
BÁ�(O (ONÔMI(O S.Á.

Crescendo com oBrasil. .....

_J
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'II, Rua Gaspar, Dutra 90

'

Estreito:- Fpolis
Fone: 44-0522

'

, , ' '-'----�,
ssrooue DE VEícÜ'L.bs USADOS

.1976 '!PASSAT LS BRANCO POLAR
PASSAT LS BRANCO LOTUS . 1975 I
PASSAT LM MARROM CARAVELLA . 1975 I
BRASILlA LARANJA OUTONO .1975'

" I1300 L AMARELO IMPERIAL .1975 tDODGE 1800 PRATA METAL .1975

1BRASfLlA AZIL CAiÇARA. . . . . .1974'
BARIANT MARROM CARAVELLA .. 1974 , ----------_,..,----------,--

1500 AMARELO MANGA. . . .,1973 "i DOCUMENTOS 'P�ÉRDIDOS
1500 AZUL NÁPOLE ....

'

.. 1972, t .Gratiflca-se a quern encontrar uma bolsa com os documentos e

1300 BEGE CLARO . . . . . . .1971

rI,'
talões de cheques de' WASHINGTON PORTELA DE SOUZA.

1300 AMARELO COLONIAL . 1972 Comunicar-se pelo telefone 22-2396 ou entregar na Rua Rui
1500 OCRE MARAJO . . . . .1973 Barbosa, 63!',Apto. 204.
1500B'RANCO LOTUS .,. .1974, I ------------""'"'"---------
1600 VERDE MISTICO . . . . 1975' t- '.

Possuimos toda a linha VW OK a disposição. DECLARAÇAO
Veiculas usados de qualquer ano e marca com a garantia de O Sr. Valdenir Manente declara que extraviou o Certificado de

Amauri Peças e Veiculas Ltda. Dirija tranquilo, nós lhe Propriedade de s/Volkswagen ano/73, cor branco lótus, chassis no.

oferecemos essa garantia, com o crédito automático vocé é BP911353, de placas CR-8680.
melhor atendido. Criciúma-SC, 28/9/76

GATÃO AUTOMÓVEIS"
Brasüia Verde Hippe . 7�
Brasflia Ocre Marajó •• . . . . 7�
Brasllia Bege Alabastro . . . • • 7ar
'Variant Verde Folha . . . . . . 7�'
Volks Vermelho Malaga 1.300 . • . .. .0'<
COMPRA VENDA�ETROCA DE' AUTOMOVEI5 - CREDf-'

•

TO lMEÓIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, '13 -

TE L: 22-2980 . �,
, .

COELHÃO AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino,

11 Fnn<> 22-7180.

CORCEL CUPt: LUXO':" VERDE METÁLICO .' .'1974
CORCEL CUP� LUXO - VERMELHO ••• '. '� ••• 1973
VOLKS 1300 - BRANCO LOTUS •••••••••• 1974
VOLKS 1300 - BEGE CLARO •••••••••••• 1972',
VOLKS 1300 - AZUL •••••••••••••••• 1971:
OPALA CUP� L.:UXO -'- VERDE METÁLICO •••• 1974
VARIANT � BRANCO LOTUS ••••••

'

•• 1970,

[���� --� >:
':S,E:(:RA, lV{,f\ R'l

COMERCIAL 8f1R� 1iII.� vEICUlOS f REPRf:\E�T"COfS lTOA

Av. Rubens de Arru� Ramos, (Beira Mar Norte), 210
,'�

FONE - n�_$757,
Variant Branca Polar ...
Variant Branca Lotus

,Volkswagen Branco Polar ..

! 'Volkswagen Branco polar ..

Ford Maverick Branco Lotus .

'Belina Amarela . . . . . . . .

'Corcel Branco Lotus 4 Portas

'Corcel Amarelo L.D.O •...
Cqrcel Luxo Amarelo
Corcel Luxo Vermelho C/preto
Chevene Vermelho ..•....

.. Opala Luxo Amarelo 4 marchas
Rural Willys Vermelha C/branca
;Dodne Dart Turquesa Aqua_rius

· O'.Í<.
.1972
.1973,
.1974"-
· 1974
· 1974,
· 1975
· 1975
· 1974
.1972
· 197€,
· 1972: ' i
· 1973, I
· 1973

� JENDIROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA.�
CH�VROLÚOPALA COUP� VÀ-RIAS CORÉSj .

CHEVROLET OARAVAN ...
CHEVETTE VARIAS CORES ..

CHEVETTE PAIS TROPICAL
CHEVETTE "GP" . , ,

DODGE 1"EIOO POLA RA
OPALA
OPALA
CHEVETTE
CORCEL LUXO
CORCEL "LDO"
CORCEL "GT" .

CHEVROLET MALlBU .

AVENIDA HERCILlO LUZ ESQ. RUA:
BALDI 119 FONES 22-'-0192 2Q-1392

, ,1976
.1976

. .1976

.. 1976
· 1976
.1976'
.1975
. 1973,

.. .1974:
.1976
.1975
.1974
.1968

ANITA GARI"

-.ADlLSON AUTOMOVEISI
RUA..ANTONO LUz;�fõN1:*..27979

.

COMPRA • VENDE - TB0CA

CHARGER R/T BRONze BR1LflANTÉ
'DODGE 1800 CINZA PRATA
'KARMANN GUIA TC AZUL
CORCEL LUXO AZuL
CORCELGTVERMELHO
FUSCA 1500 AMARELO .

OPALA 4 PORTAS AMARE LO
VARIANT AMARELA
BÉLlNA VERDE
FUSCA 1300 BEGE ..

CRÉDITO IMEDIATO
:24 MESES

1914,
1974
1974
1973
1972 ,

1972
1972
1972 "

1970,
1970

FINANCIAMENTO ATÉ,,'

,

: DIPRONAL
oPtO. DE VENDA DE VEICULOS USADOS

CORCELSEDANSTA�DART ..

CORCEL CUPÊ LUXO ,., .

CORCEL CUPÊ LUXO .

MAVERICK CUPt=: SUPER LUXO
DODGINHO 1800 CUPÊ .. , ..

A ZEBRA DA SEMANA
KOMBI 5TANDART .

1975i
1974
1973(
1974
1974'

1969

EM ATÉ 60 MESES NOSSO'
PLANO DE FINANCIAMENTO

DIPRONAL., paga melhor pelo seu vefculo,

Rua Felipe Schniidt, 60
, i

- Fones: 22-3321 e 22-2191

V",·

MURILO AUTOMOVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fone 44-'1945
Chevette várias cores .

;Corcel várias cores ..

IPassat
Coupe marrom

Dodge 1800 G. L Azul

Dodge 1 800 Branco .

/Chevete Azul ......•
Chevete Branco .

Dodge Coupe Luxo Branco •

!Charger R.T Vermelho ...•
Moto Honda 500cc Verde ••

Compramos Seu Automóvel ou Sua Motocicleta
Pagamos o Melhor Preço da Praça.

. . O.K
: .O.K
.1975
.1975
. 1975
.1974
.1974
.1973
.1973
.1974

VENDE-SE CORCEL GT
Ano 1976, 13.000 km. Ver e tratar: rua Arcipreste
Paiva, 11 - Ed. Praça XV - Apto. 902.

BARBADA
Volks 1500, 74n5 - 30.000 Km, à vista, apenas Cr$
22.000,00. Ver e tratar: Estacionamento Vagalume,
com Zinder (lado Lobo Acessórios).

Dr. GUILLERMO GODOY
Da Universidade de Buenos Aires

'Especialista em Gérlatria e Gerentologia.
-

Tratamento'
preventivo da Arteriosclerose e doenças da velhice. Clmica
Geral. Atende pelo MEDSAN, CELESC, SASSE, DNOS.
Consult6rio: Rua Sij()José, 215 - Estreito.

Telefone: 44-0393 - Atende com hora marcada.

WAGNER"�, LUBRIFICANTES LTDA.

Distribuidor atacadista da Petrobrás - Shell - Castrol - Texaco
- Valvoline - 1It10torcraft - 'Mobiloil, etc,
Toda a linha de lubrificantes e graxas, industriais e autornoti­
vos,

Co nsu Ite nossos preços.
Rua Marechal Hermes. 145 - LCàdo Antigo C.Ramos . Fone
44{)644.

Armários Embutidos, Cozinhas American�:é:
COm TOMAZ. Rua São João Batista nó.' l;Q,

-

,.... EoneL33-1768

DEPARTAMENJO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-882.

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRA!- DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de

ifirmas habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no. 5.089 de

i30.04.75, até as 15 horas do dia 13 de outubro de 1976 para o

fornecimento de "APARELHOS MÉDICOS, HOSPITALAR".
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento,Central de,

Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos
necessários e fornecidas cópias de Edital.

,

Florianópolis(SC), em 29 de setembro de 1976.
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral.

DEPARTAMENTOGENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-884.

AVI,SO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no. 5.089 de

30.04.75, até as 15 horas do dia 14 de outubro de 1976 para o

fornecimento de "ARQUIVOS E FICHÁRIOS".
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central de

Compras, á Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florianópolis,
lEstada de Santa Catarina, onde' serão prestados os esclarecimentos
necesséríos e fornecidas cópias de E�ital.

Florianópolis(SC), em 29 de setembro de 1976.
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veiculo marca

Chevette, ano 1976, placa-AB-3009, motor-5J0829AL, chassis -

, 5011 AFC.l04.753, pertencente ao Sr. Emerson Damiani Rocha.

Certificado Extraviado
Foi extraviado o certificado de propriedade de um ve(culo marca

Mercedes Benz, ano 1966, placas YQ 0018, Motor - OM 321 980
10004109, Chassis - M 34400710004651, pertencente ao Sr. Luiz
Galdencio Marcon.

Tubarão, 27 de setembro de 1976.

Certificado Extraviado
Foi extraviado o certificado de propriedade de um veiculo marca

Rural-Ford, placas - LM·0240, ano 1972, chassis - 2A81 A-353406,
lpertencente à Companhia Nacional Mineração de Carvão do Barro
Branco.

Tubarão, 27 desetembro de 1976

Documento Perdido
Foram perdidos os documentos do veiculo marca Dodge Dart, ano
1974, cor amarela, placa CH-2473, certificado de /egistro do

veiculo, TRU-76, seguro obrigatório, pertencente Maôasple Ltda.
Plinio Zandavalli gerente.

Chapecó, 28 de setembro de 1976

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdido os seguintes documentos: Carteira de Habilitação -

categoria profissional' e demais documentos, pertencentes ao Sr.
Roberto Saviti.

'

•

APTO. 60m2 - VEI\,Ií)E-SE.
SITO NO EDF. ARTHUR, EXCELENTE, CONTENDO

1 QUARTO, SALA, COZINHA, BANHEIRO SOCIAL,
ÁREA DE SERViÇO E DEPENDÊNCIA COMPLETA DE:
EMPREGADA, TODO CARPETADO E CORTINADO.
PREÇO CR$ 220.000,00.
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO - RUA FELIPE'
SCHMIDT, 27 SOBRELOJA SALAS 15/16/17 FONE
22-3537'
,REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58.

APTO. 112m2
VENDE-SE COM 2 QUARTOS, SALA AMPLA, COZI",

NHA, BANHEIRO SOCIAL, ÁREA DE SERViÇO' E'
DEPENDÊNCIA COMPLETA DE EMPREGADA. SITO NO
EDF. ,A. COELHO, COM VISTA PARA A BAIA NORTE,
ENSOLAÇÃO PERFEITA, DE FRENTE PARA A RUA.
FELIPE SCHMIDT. PREÇO: Cr$ 367.800,00. TRATAR,
NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 SOBRELOJA EDF. DIASi
VELHO SALAS 15/16/17 - FONE: 22-3537. REGIS
IM6vEIS - CRECI 58.

'

APARTAMENTO BEIRA

MAR NORTE
Vendé-se apartamento de frente para o mar, (Beira­
-Mar Norte), no Edifício Belvedere, pronto para ocu­

par. Prédio com elevador panorâmico e sauna na co­

bertura. O apartamento contém 3 dormitórios (1 sul­
te), living com sacadas, cozinha, banheiro social, de­
pendências de empregada. Fino acabamento em. mâr­
mores, azulejos decorados e carpet. Preço especial pa-'
ra negócio imediáto Cr$ 740.000,00, com entrada;
parcelada e saldo finaneiado, Tratar diretamente COmi
o proprletârio pelos fones 22-5757 e 22-6062.

CASA _;_ VALDEMAR OURIQUES
VENDE-SE CASA DE ALVENARIA COM 2 PAVI�

MENTOS, TERRENO DE ESQUINA, CONTENDO NO
TÉRREO: (2) GARAGENS; DEPENDÊNCIA DE EMPRE­
GADA, ÁREA DE SERViÇO; NO ANDAR SUPERIOR: 03
QUARTOS C/ARMÁRIOS EMBUTIDOS, COZINHA C't
AZULEJOS DECORADOS ATÉ O TETO E PIA INOX."
BANHEIRO SOCIAL E GARAGEM.
PREÇO CR$ 390.000,00. TRATAR NA RUA FELIPE

SCHMIDI, 27 EDF. DIAS V,ELHO SOBRELOJA SALÀS
15/16/17�'l=ONE, 22-3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI,
�

,

300.000,OOm2 no RIBEIRAo
DA ,ILHA

BelIsslrna Chácara, 150 metros no mar. O asfaltopassará por'
dentro da propriedade. Aceita-se troca poç apartamento ou

casa. Informações detalhadas: Fones 22-8770 e 22-9768 .;:

Centro Comercial ARS, Conjunto 410 - CRECI 630.

VENDE-SE
,

'I' " rue- ,

Casa de alvenaria Rua Gal. Bitencourt, 77 (centro) - Cr$
630.000,00.
Casa de Alvenaria frente p/ o mar, c/130m, mobiliada, praia
do Pontal - Cr$ 250.000,00.
Terreno Rua José de Alencar (Coqueiros) 12 x 36m c/ casa
de madeira - Cr$ 120.000,00.
Terreno Lagoa da Conceição (Centro) 17 x 23m - Cr$
60.000,00.
Terreno na Costeira, de morro 37 .x 1.400m - Cr$
100.000,00.
Terreno em Camboriu a 1.500 m do trevo da BR 101 c/70 x

2.000m - Cr$ 400.000,00.
Terreno na Armação, frente p/ a praia 24 x 130m - Cr$
220.000,00.

•

Terreno estrada Ponta das Canas 32 x 250m - Cr$
200.000,00.
PINI FONE 44-0829,

LOJA
ALUGA-SE

,ótimo ponto comercial. I nstalaçães sem uso. Tratar:

pelo fone: 22-0449, período da tarde, até sexta-feira

(dia 10.).

TOPOGRAFO
Precisa-se de Topógrafo com experiência em cons­

trução de estradas e aeroportos. Local de trabalho:
Joinville e Florianópolis. Tratar à rua Felipe Schmidt,
27 - Ed. Dias Velho - 60. andar - Sala 601.

PESQUISADORES DE MERCADO

Estam.os selecionando pessoal capacitado - de preferência
estudantes - para atuação na área de pesquisa de mercado.

Vagas limitadas. Inscrições e entrevistas, à Rua Presidente
Coutinho, 41 - de 4 à 8 de outubro, no horário comercial.

PEDREIROS - PRECISA-SE
Para trabalhar em São Bento do Sui e Crlciúrna. Alojamento
próprio. Paga-se bem. Tratar: rua Leoberto Leal - próximo ao

Trevo de Barreiros, com o Sr. Anselmo ou Tonico.

TABA SIA - Empreendimentos
Precisa

Supervisor de Segurança
Salário em aberto.
Tratar Rua Projetada s/n Jardim Attantico
Estreito - Fundo Fundição Sapé.

TABA SIA - Empreendimentos
Precisa

Serventes e Pedreiros
Paga ótimo salário mais produção, temos alojamento
no Canteiro da obra.
Tratar Rua Projetada, s/n Jardim Atlantico - Fundos
Fundição Sapé - Estreito.

CAIXA
Estamos Admitindo moças para Caixa, salário Cr$ 1.500,00;
exigimos ser datilografa, instrução secundária, boa comunica­
bilidade com público, excelente apresentação. Atenderemos
somente e no horário das 18h até 18,30.
Ótica Scussel - Felipe Schmidt, 32
Apresentar-se com documentos .

A R E IA
AREIA LAVADA MEDIA E FINA

Especial 4!)ara reboco
lslrarla Tres Riachos - BIr.UACU se

COMPRAMOS
ÀÇÕes, obrigações, Telesc, Eletrobrás e outras Cias. Consul- ';
te-nos: Fones 22-8770 e 22-9768 - Centro Comercial ARS,
Conjunto 410.

'

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar rua Capitão Augusto Vida I, 3257 ou pelo fone 42-345'
- Palhoça,

LIMPEZA DE FOSSA
E desintupimento em geral. Tratar: rua Max Schram -

Estreito - fone: 44-1996, antigo Posto 5, atual Posto
Mendes.'

TELEFONE VENDE-SE
Vende-se telefone comercial prefixo "22" - Tratar

pelo fone 22-7482.

AOBEt
IMOBILIÁRIA 'ADBEL LTDA •

LOCAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO
DE IMÓVEIS

A GARANTIA DE SEU tMÓV�L E ALUGUEL

Rua Liberato Bitenc�urt, 221
Fones: 44-3742 e 44-4864 - CRECI291

ESTREJTO - FLORIANáP.OLLS..
ALUGAM-SE CASAS

- Aluga-se uma CASA no BAIRRO SÃO JOÃO, com 3
quartos, sala, cozinha, banheiro.

'

2 - Aluga-se uma CASA, sita à rua CAMPOLlNO NEVES no.

616, com 3 quartos, sala, copa, cozinha, área de serviço,
:garagem, âêompanhada com 3 galpões nos fundos, de
!alvenaria, jardim na frente, com pátio, e um ótimo banheiro.
,3 - Aluga-se uma CASA na TRINDADE, próxima a'
PENITENCIARIA DO ESTADO, com 3 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro, garagem, pátio nos fundos, jardim na

:frente.
:4 - Aluga-se uma CASA, sita a Rua ADÃO SCHMIDT no.

144, .com 2 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de"�servlçoeÂl�t)GAM_SE APARTAMENTOS
'

11 - Aluga um APARTAMENTO NO EDíFíCIO ITAMARA�
;TI, 40. andar, com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, e com
,estacionamento.
:2 - Aluga-se um APARTAMENTO NO EDIFICIO MAR':
LIA, com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, e com estaciona­
'mente,
3 - Aluga-se um APARTAMENTO, sito à rua ARACY VAZ
CALLADO no. 40 com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
,armário embutido.

ALUGAM-SE SALAS
11 - Aluga-se uma ótima sala para o comércio, sita a Rua
MAX SCH RAMM, com 30m2.
2 - Aluga-se várias salas no Ed. RAMLOW, com 30m2, ótima
para o comércio, com estacionamento.

��4�·'---�
-------
j- ..._---- ....

"_I I I � ti! II II t I

C,ONSTRUTORA E
IMOBILIÁRIA,
BERCATON LTDA.

Rua: CeI. Pedro Demoro, no. 1825
Estreito - Florianópolis - se
CREA 4918 - CRCI 41

Fones: 44-2966 - 44-0368

VENDEMOS

FINA RESIO�NCIA EM COQUEIROS
Vendemos fina residência, nova. com living, copa,

cozinha. suite, 2 quartos, 3 BWCs, área serviço, dep.
completa empregada. garagem, para 2 carros. lavanderia,
churrasqueira, e jardim. Cr$ 550.000.00

RUA DES. GIL COSTA - ESTREITO
Vendemos 6tima residência com 160m2 de construção,

com living. copa, cozinha, suite. 2 quartos. 3 BWCs,
garager11 área de serviço, dep. completa empregada. Cr$
550.000.00

APARTAMENTO COM 3 QUARTOS - CENTRO
Vendemos óti mo apartamento, com 3 quartos, sala.

copa, cozinha, BWC, área serviço. Cr$ 260_000.00

EXCELENTE CASA - Cr$ 360.000,00
Vendemos excelente casa no Jardim Atlântico. com living,
copa, cozinha, 3 BWCs, suite, 2 quartos, "arailem, área
servico e dep. ernpreqada, amplo terraço. Fachada colonial.

JARDIM SÃO NICOLAU - Cr$ 150.000.00
Vendemos casa com 85m2, 3 quartos, sala, copa

cozinha, BWC. área serviço. garagem,

TERRENO EM CANASVIEIRAS - Cr$ 80.000.00
Vendemos 2 lotes com área total de 750m2. junto à

estrada de Ponta da 'Canas.

ESTI LO COLONIAL - EM ACABAMENTO
Vendemos excelente residência, com living, copa, cozi­

nha, suite, 2 quartos, 3 BWCs, área serviço. dep. completa
ernpreqe da, garagem para 2 carros. lavandeira, churrasqueira,
jardim, Cr$ 600.,000,00

BELiSSIMA RESID�NCIA - ESTREITO
Vendemos com 160m2, prôximo ao Figueirense, com

suite, 2 quartos. living, copa, cozinha, 3 6WCs, área serviço,
garagem para 2 carros, dep. emp regada. Cr$ 500.000,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Debates e estudos sobre medicina,

de 5 a 9 deste mês na Trindade.
Inicia no próximo dia 5, se esten­

dendo até o dia 9 deste mês,a X Jor­
nada Catarinense de Debates Cientí­
ficos e Estudos Médicos com o obje­
tivo de incentivar a pesquisa médica
em nosso meio e proporcionar aos

acadêmicos de Medicina uma opor­
tunidade de demonstrar os resulta­
.dos de seu trabalho e estudos. Orga­
nizada por um grupo de acadêmicos
da 1Qa, ga e 8a fases do curso de Medi­
cina, a promoção vem sendo reali­
zada há i ° anos consecutivos em Flo-

;.danópolis.

Além dos temas livres haverá duas
mesas redondas, este ano versando
sobre Coma e 'Iatrogênese. As ativi­
dades serão desenvolvidas no auditó­
rio da reitoria da Universidade Fede­
ral de Santa Catarina, coordenadas
pelo professor Ernesto Damerau e

presididas pelo professor Paulo Nor­
berto D. de Sá. As inscrições para
médicos e acadêmicos de Medicina
estão limitadas ern 500.' Paralela­
mente será realizado um curso de
Semiologia pelo professorGelson Ka-,
Iii, de São Paulo.

Os 20 anos da arte de Hassis na Assembléia Legislativa,

174 trabalhos
de Hiedy Assis
Correa nesta

. -

exposiçao que
abre hoje

Hoje às 21 h na Assembléia Legis­
.Iatlva abre a exposição "Hassis -
vinte anos de criatividade artística".
É uma retrospectiva da arte de Hiedg
Assis Correa - Hassis (foto) - que
estará mostrando 174 trabalhos de

_su�S faê.�s diversas, [J)Gluindo. dese-
nhos; guaches, óleos, esculturas e

_cerca de 130 metros quadrados de
murais. Os convites para a abertura
da exposição estão assinados pelo
presidente da Assembléia, deputado
Epitácio Bittencou rt, e pelo reitor da
'Universidade Federal, professor
Caspar Erich Stemmer.
A restropectiva, segundo o artista,

é feita num sentido' didático, enfa­
tizando proposições numa escala
evolutiva. "Hassis - 20 anos de
Criatividade Artística" estará na As­
sembléia até o próximo dia 20,
aberta diariamente (inclusive sába­
dos e domingos) das nove às 22hs.
No catálogo da mostra os textos

, de apresentação são do crlticoHarrv-

Latis, que está coordenando a sele­
ção dos trabalhos e a organização
da exposição. O catálogo, um livreto
de 23 páginas tem o título "Hasáis ->

Progressão Geométrica: 1956,
1976" � mostra vários trabalhos do
autor, COj1l textos que os permitem__

localiza", no tempo e na orde.-!)) de
criação. Além disso traz umá relação
completa de exposições nas quais
Hassis participou e de fatos que "di­
reta ou indiretamente influenciaram
sua obra". Entre estes fatos, a parti­
cipação do movimento literário da
Revista Sul, com ilustração de con­

tos, poesia e outros textos. Hiedy
Assis Corrêa, o Hassis e sua retros­

pectiva, são saudados por Harry
Laus com palavras como essas:

"podemos sentir que a caminhada
foi feita passo a passo, sem nunca

haver descuidado das alegrias e an­

gústias desta humanidade a que ele
sorve-com arnor.e g rarnde'zaY-,.

Livro reúne 22 catarinenses
Deverá ser lançada em

meados de outubro, na

Feira do Livro de Porto
Alegre e posteriormente
em Florianópolis, a anto­
logia de contos "Assim
escrevem os catarinen­
ses" que' reunirá 22 es­

critores de Santa Cata­
rina.
A antologia está sendo

editada pela Alfa-

Ômega, empresa pau­
lista, e foi organizada
pelo contista Emanuel
Medeiros Vieira. Editará
contos dos seguintes es­

critores: Raul Caldas
Filho, Jair Francisco
Hamms, Lindolf Bell,
César 'Valente, Salim
Miguel, Harry Laus, Ia­
ponan Soares, Flávio
José Cardozo, Holdemar

Meneses, Ricardo Hoff­
man, João Paulo Silveira
de Souza, Guido Vilmar
Sassi, Carlos Adauto
Vieira, Adolfo Boos Jú­
nior, Osmar Pisani, Her­
culanor Faria Júnior,
Glauco Correia, Roberto
Costa, Dupuy Antônio

Cortes, Osmar de An­
drade eWilson Vidal An­
tunes Vieira.

'NO Diretur,
as talhas

de Ivo

Silva.

Depois de apresentadas numa co-
,

letiva da Universidade Federal de
Santa Catari na, em 1968 e na Dire­
tur, em 1974 as talhas do artista ca­

tarinense Ivo Silva (foto) poderão
novamente ser vistas a partir de hoje
na sede da Diretoria de Turismo, na
Praça XV de Novembro. A inaugura­
ção desta exposição está marcada
para às 19h e ficará aberta até o dia
21 deste mês, com visitas em horário
.comercial.

,

Para esta mostra"o artista floria­
napolitano apresentará 20 de suas

talhas, de tamanho médio e com

efeito visual trabalhadas em cedro

�u pessegueiro com motivos diver­
sos, principalmente o casaria colo­
nial, paisagens e figuras. Os preços
variam de Cr$ 300,00 a Cr$ 1 mil.

No atelier contíguo à sua casa, na
Rua Sérgio Falcão, Ivo Silva elabora
suas obras geralmente em três dias
de sulcos e batidas. Para fazê-Ias
usa goivas, formão e martelo. Não
usa cores, preferindo conservar a

tonalidade natural da madeira. Só
quando os trabalhos são feitos em

pessegueiro é que o artista lhe dá
uma coloração avermelhada para
que se assemelhem ao cedro.

Três dias com
,

Millôr Fernandes

no TAC, a partir
de hoje, às 21 h.

Um elenco premiado
em "A História é algo
que não aconteceu,

escrito por um homem
que não estava lá".

Ainda não está con­

firmada a presença de

Millôr Fernandes para
a estréia de "A História
é algo que não aconte-

'ceu, escrito por um

homem, que não estava

lá", peça de sua autoria

que será apresentada
no Teatro Álvaro de
Carvalho a partir das
21h de hoje, amanhã e

domingo. Mas como o

autor é um homem im­

previsto, pelo menos na
opinião de Mauro Amo­

rim, diretor do TAC,
certamente poderá ser

encontrado na cidade
neste final de semana.

Promovida pela Se­
cretaria do Governo, "A
história é ...

"

pode ser

interpretada de muitas

formas, embora' a mais
convení ente e in­
fluente seja a do humor.
Millôr faz neste tra­

balho que está sendo

apresentado pela pri­
meira vez em Florianó­

polis, uma 'admirável
síntese dos feitos hu­
manos. Aponta que o

grande humorista não é

ele, é o homem mesmo,
com seu poder criador e
com todas as desvanta­
gens provenientes do

próprio instinto.
Sem exageros, "A

História é ...
"

é uma es­

pécie de museu vivo de

bípede implume que
somos, protagonistas
históricos, com as nos­

sas mentiras, cobiças e

enganos. A hipocrisia,
que é um estigma, foi
inventada, como pa­
lavra, mas sempre exis­
tiu, realmente, como

unia das marcas do gê­
nero humano, antes

que a palavra fosse di­
cionarizada.
. Elaine Cristina, Flá­
vio Gaivão e Olnei Ca­
zarré preenchem todos
os requisitos de uma

boa interpretação, par­
ticularmente nas cenas

dos gangsters e do chá
entre ingleses, quando
conseguem imprimir
superior- mordacidade
crítica à violência e à

hipocri sia. Como

sempre, a direção de
Cláudio Corrêa é se-

EMBRAFILME SIA

COMUNICAÇAO�,
Comunicamos que a partir do dia 10. de outubro de

1976, os ingressos e borderôs padronizados serão

vendidos, aos exibidores, à Praça XV de Novembro,
no. 21, 60. andar, sala 602, nesta Capital.

Florianópolis, 30 de setembro de 1976.

gura; o guarda-roupa
despretencioso, revi­
vendo fases da Histó­
ria, e os cenários, de
Flávio Phebo, suscitam
as ambições necessá­
rias.

O trabalho de Millôr
Fernandes é uma exce­
lente e maliciosa lição
de História como talvez
ela seja em profundi­
dade: causticante e, no

final das contas, dolo­
rosa. Os ingressos já
estão à disposição dos
i nteressad os pelos
preços de Cr$ 40,00 e

Cr$ 20,00.
A culpa não é minha
Para o autor da peça

que poderá ser assis­
tida hoje às 21 h,
amanhã e domingo em

duas sessões, às 20h e

às 22h, o espetáculo "é
uma visão do mundo

derivada, claro, do fato
de que o Homo, que
erafaber e passou a sa­

pins, só terá salvação
quando e se for lu-

, .dens".
Participam dela Flá-

via Gaivão, paulista
que começou profis­
sionalmente por volta
de 1968 como dublador
e diretor de dublagem
para filmes de televi­

são; fez o "Apoca­
lipse", de Aldemar
Conrado no Teatro Ofi­
cina; a "Massagem",
no Teatro Ruth Esco­
bar; "A Ilha das Ca­
bras", de Ugo Betti, no
Teatro de Arena e ter­
minou recentemen,te a

temporada da "Feira
do Adultério", no

Teatro Itália.
Já outra paulista, a

trabalhar nesta peça,
Elaine Cristina, quis ser
atriz desde criança. As­
sim, em 1962 ganhava
o troféu Roquete Pinto
de melhor radioatriz.
Trabalhou em novelas
nas mais importantes
emissoras de TV do

país. Atualmente grava
"'O Julgamento" ba­
seado no romance de
Dostoievski, "Os irm­
aõs Karamazov".
Olnei Cazarré por

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

11a. D.R.S. - SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCORR'ENCIA

o Presiden,te da Comissão de Concorrência para Extração
de Areia da 11a. DRS 'do DNOS, torna público que fará
realizar no dia 5 de novembro .de 1976, às 15 horas, a

concorrência para extração de areia por processo mecanizado
do Rio ltaia ( Açu, numa extensão de 630,19 m (seiscentos e

trinta metros e dezenove centfrnetrosl.qjneares, na I.ocalidade
de Pocinha, no Munic(pio de Ilhota - SC, podendo os

interessados obterem o Edital de Concorrência no. 10/76 e

todas as informações necessárias na sede da 11 a. O RS do

DNOS, sita à Rua Bulcão Viana, no. 130 - Florianópolis .
SC.

ENGo. NILTON DE OLIVEIRA CUNHA
Presidente Substituto da Comissão de
Concorrência para Extração de Areia

CIMENVALE

MINERAÇAO E CIMENTO VALE

AVISO'

sua vez, é filho de

grandes atores' (Darcy
Cazarré e Déa Selva).
Por isso, criança, já
como ator, viajou pela
Europa. Participou de
inúmeras peças entre
as . quais destaca
"Sonho de uma noite
de verão" de Shakes­

peare. Além, de fazer
TV desde 1968 eteatro,
empresta sua voz a as­

tros famosos como

Jerry Lewis e Mickey
Rooney. Dubla também
o Pato Donald.

O carioca Cláudio
Corrêa e Castro fez sua
estréia em 1954, no

Teatro Tablado, como

amador e se destacou,
como ator em "Galileu
Galilei" de Brecht,
"Escola de Mulheres",
de Moliére e "Os fuzis
da senhora Carrar",
também de Brecht.
Como diretor obteve

destaque com "A Me­

gera Domada", de

Shakespeare e "Se­

weyk na II Guerra Mun­

dial", de Brecht.

DO ITAJAr S.A.

o Departamento de Compras da Cimenvale - Mineração e

Cimento Vale do ltalaf S/A, torna público para o conheci­
mento dos interessados, pré-qualificados junto à Supervisão
das Entidades Vinculadas - Gabinete do Vice-Governador do

Estado de Santa Catarina, que receberá propostas até o dia 27

de outubro de 1976,. às 17,00 (dezessete) horas, para o

serviço de auditoria contábil desta Empresa.
O Edital encontra-se afixado na sede da Cimenvale -

Mineração e Cimento Vale do ltajaí S/A, à Rua Hercilio luz,
26, em Brusque, Estado de Santa Catarina, onde serão

prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas as

competentes cópias.
Brusque (SC), 27 de setembro de 1976.
DEPARTAMENTO DE COMPRAS

�,BESC ,

� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
� \

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO - DECOM - 033/76

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - BESC, comunica que fará realizar
as Tomadas de Preços abaixo, cujos Editais assim se resumem:

TOMADA DE PREçoS No. 062/76:
OBJETO: Máquinas de Escrever, carro médio
TOMADA DE PREçoS No. 063/76:
OBJETO: Máquinas de Somar Manuais
TOMADA DE PREçoS No. 064/76:
OBJETO: Máquinas de Escrever Semi-Portáteis
TOMADA DE PREÇOS No. 065/76:
OBJETO: Cadeiras Giratórias
TOMADA DE PREÇOS No. 066/76:
OBJETO: Estantes de Aço Reforçadas ,

DOCUMENTAÇ�O' E PROPOSTAS: Serão recebidas até as 15:00 horas do dia '08/10/76, na

Praça xv de Novembro no. 11 - Editrcio Otüia Eliza - 20. andar - Sala 201, Departamento
de Compras - Florianópolis, em envelopes fechados e/ou lacrados.
COPIA DOS EDITAIS E INFORMAçõES: Poderão ser obtidas no endereço acima, diariamente
das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

Florianópolis, 29 de setembro de 1976.

Flagrantes do Jantar oferecido pela Fivinvest SIA - Crédito Finan­
ciamento e Investimento aos lojistas participantes da XVII Conven­
ção Nacional do Comércio Lojista, realizada em Salvador (BA), de 12
à 17 de setembro.

'

Em destaque a representação de Florianópolis.

,.
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Em 1975 morreram' 20 mil pessoas em Santa Catarina, segundo os atestados de óbito que chegaram à Secretaria da Saúde.
Estes atestados, padronizados, fornecem também outras informações, como o que mata os catarinenses e com que
idade eles morrem. Estas informações estão nestes textos,' redigidos pelo repórter Cesar Valente a partir das

informações do encarregado da Unidade de Informática da Secretaria da Saúde, sanitarista Manoel Américo de Barros Filho.
Ilustração Jairo Schmidt.

Em 12meses-, 20milmortes.
,

,

Por que e

importante saber
do que morreram

e quantas
pessoas morreram

no ano anterior
em Santa Catarina?
E é possível
saber isso?
Pela 'primeira
vez em sua

história, a
Secretaria da
Saúde tem

condições de
analisar não
apenas a

quantidade de
óbitos que
ocorreram. no ano

anterior, como.
também suas

causas. E isto
é importante
porque permite
que não apenas
as ações da

própria pasta
da Saúde tenham
um objetivo
palpável, concreto,
como também
outras autoridades
tenham conhecimento
de como vai o
catarinense em

outras áreas.
Isso porque há
nos óbitos indicadores
inclusive da

situação sócio­
econômica. Um
coeficiente de
mortalidade infantil
muito alto pode
mostrar deficiências
em saneamento básico
e na distribuição
da renda.
A existência de certas

doenças como o sa­

rampo,
as enterites entre

as causas de morte

indicam que

algo não vai muito
bem: para o sarampo

já existem vacinas,
as enterites só

desaparecerão quando
houver água tratada
para todos
e esgotos sanitários.
Da mesma forma
a constatação de
que em 1975 morreram

250 pessoas de fome
em Santa Catarina é
um indicador
importante de que é
necessário um reestudo
do Ítem

Justiça Social.
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No próximo
•

ano, maIs

informaç_ões.
. sáneamento básico
(água tratada e esgoto
sanitário). Suas vítimas
fatais encontram-se

.
entre as camadas de
menor renda da popu­
lação.
5° grupo: a pne-umo­

nia. Não é tão fácil re­
duzir esta causa de
mortalidade como as

dos 2° e4° grupos, mas
também é "redutível".
Desta forma é possí­

vel verificar que o 2° e o
4° grupos cuja soma

chega a quase 13 por
cento (2.600 mortes),
na sua maioria crian­

ças com menos de um

ano, "é o tributo que
ainda pagamos pelas
condições inadequa­
das de saneamento
ambiental" .

- O estudo da mor­

talidade por causas re­

vela 21 por cento (4.200
óbitos.) de mal defini­
dos, onde não foi pos­
sível determi nar a

causa principal do
óbito. porque em geral
foram declarados por
testemunhas, sem assi­
tência médica ..

.

Há várias doenças
como a difteria, polio­
mielite agu.da, coque­
luche e sarampo, para
as quais já existem va­

cinas em Santa Cata­
rina. Mesmo assim
houve óbitos. Segundo
Manoel América, "a

principal preocupação
do setor saúde é exa­

tamente a diminuição
destes grupos conside­
rados redutíveis, pro­
tegendo principal­
mente a criança, que é
o elo mais fraco. Se
bem que nem tudo de­

pendeapenasdasaúde
na redução destes índi­
ces: uma melhor distri­
buição de renda ainda
é a melhor maneira de
se diminuir o coefi­
ciente de mortalidade
infantil".
Outra causa de

morte cuja diminuição
de incidência não de­

pende exclusivamente
do setor saúde são os

acidentes. Nos aciden­
tes "a velcuto motor",
principalmente, quem
morre mais são os jo­
vens. Os atestados de
óbito registram, em

geral apenas aqueles
que morrem na estrada
ou a poucas horas do
acidente. Aqueles que

só vêm a falecer algum
tempo depois, têm ano­

tada como causa da
morte algum outro
fator que não o aci­
dente. Mesmo assim as

taxas de mortalidade
são grandes em Santa
Catarina nesse item.
Mesmo sabendo que

a mortalidade infantil
só reduzirá quando me­

lhorarem as condições
sócio-econômicas,
c.onvém lembrar que
"por trás d�mortali­
dade do sarampoe de

algumas específicas
como avitarninoses e

outras deficiências nu­

tricionais, tivemos
cerca de 250 óbitos di­
retamente relaciona­
dos com a fome, que só
é redutível por justiça
social":

Para' os técnicos da
Secretaria da Saúde "o
aspecto importante é
que pela primeira vez

se dispõe das informa­
ções de mortalidade

que deverão orientar a

política do setor saúde.
Estamos sabendo hoje
o que ocorreu no ano

passado e temos con­

dições de acompanhar
pari-passo a chegada
desses registros. Há
alguns anos atrás só se

tomava conh.ecime.n­
tos de algumas infor­

mações e ainda assim
com demora de 3 ou 4
anos".
Para conseguir isso

foi feito um grande es­

forço e a Secretaria

pretende aprimorar
este mecanismo e

estendê-lo, a partir do
próximo ano, "aos re­

gistros de nascimento.
Aí então teremos con­

trolados os dois princi­
pais fatos vitais: nasci­
mento e morte".

O fato dos coeficien­
tes de mortalidade in­
fantil estarem se dete-

.

riorando tem que cha­
mar a atenção das au­

toridades para que
sejam interpretados ao

lado de outros dados
como, por exemplo da
renda per-capita, a fim
de que sejam tomadas.
medidas fora do setor

saúde, sem as quais os

índices não diminui­
rão.' Influirão na redu­

ção, isto sim, melhor

distribuição da renda e

melhor qualidade de
vida.

o novo tipo de

atestado de óbito,
padronizado,
deverá estar

definitivamente

implantado em Santa
Catarina até o

'

dia 10 de dezembro.

Os novos formulários

já se encontrarão

a disposição,
para distribuição,

a partir de novembro.

Segundo a Unidade

de Informática

da Secretaria da Saúde, !
o novo atestadà

tem como novidades

a introdução
"de variáveis sociais

para análise da
mortalidade de

menores de um ano

-, ou óbito fetal".

O que caracteriza

a importância dessas

variáveis como

fator de influência
na morte. fl/ém
disso o novo

formulário mantém
todas as demais

variáveis existentes

no que está em

uso atualmente, .

abrindp na casa

de "acidentes" um ítem

_

' especial para
"acidentes do trabalho".

E continua
mantendo fora

a variável "cor",
segundo os técnicos,

"sem nenhum

interesse para um

país miscigenado
como o Brasil".

Os médicos e

cartórios, que são

os responsáveis
pelo preenchimento,

não encontrarão

dificuldades na

rtiudençe já que toda

a sistemática
continua a mesma.

Confeccionado

com um papel
especial, o novo

atestado de óbito

não requer

papel carbono e

suas cópias
são reconhecidas

como originais.
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Uma das informações im­

portantes para verificar não

apenas a situação da saúde
mas também sócio­
econômica de um estado,
são os coeficientes de morta­
lidade. Nesta análise ainda
inicial dos 20 mil atestados
de óbitos de 1975 em Santa
Catarina, a Unidade de In­
formática da Secretaria da
Saúde apresenta os coefi­
cientes do estado, dos quais
o mais importante, pelas im­

plicações, é o que inicia a

listà:
Coeficiente de Mortali­

dade Infantil: é um indicador
mais social do que propria­
mente do setor saúde e foi de
62 mortos para cada mil

crianças menores de um ano.

Esse é o dado oficial. Mas
. Manoel América, analisando
as fontes de erro e l,flvando
em conta a incidência de
mortalidade por causas

como doenças diarréicas e

enterites, acredita que na

verdade esse coeficiente seja
de80 a 100 mil-ou seja, que
em 75 morreram cerca de 2
mil crianças menores de um

ano, dentro do total de 20 mil
óbitos.

Em comparação. com os

coeficientes de outros países
e mesmo do Brasil, a situa­
ção de Santa Catarina pode
ser considerada "boa": Ar­

gentina, 58/mil; Uruguai,
50/mil; Brasil, 110/mil; Mé­
xico, 62/mil e nos Estados
Unidos 22/mil: Como esse

coeficiente dificilmente pode
ser modificado a partir de
medidas apenas do setor

saúde, "ele reflete até que
ponto a população está par­
ticipando do desenvolvi­
mento realmente".
Coeficiente de Mortali­

dade Geral: é um coeficiente
menos, sensível que o ante­
rior. Foi o seguinte em 75: 8,4
óbitos por mil habitantes.
Este índice não é comparável
diretamente com os de ou­

tros países porque sofre in­
fluência de alguns compo­
nentes da população, princi­
palmente quanto a variável
"idade". Para haver uma

comparação seria necessá­
rio que houvesse uma pa­
dronização do coeficiente:

Argentina, 8,7/mil; Brasil,
12/mil; Estados Unidos,
9,4/mil.
Coeficiente de Mortali­

dade Proporcional: mostra a

quantidade de pessoas que
morrem com mais de 50
anos. "Em tese se deveria

partir do princípio que todos
deveriam morrer depois dos
50 anos". O de Santa Cata­
rina no ano passado foi de
41,5 por cento dos óbitos.
Isto é, 8.300 pessoas morre­

ram com mais de 50 anos.

Esse coeficiente, em outros
países (o Brasil não dispõe
desses dados): Estados Uni­
dos, 82%; México, 34%; Ar­
gentina, . 68% e Venezuela,
41 %. Quanto maior este coe­

ficiente, melhores -as condi­
ções de vida e saúde. '

Coeficiente de Mortali­
dade Materna: são mortes

que ocorrem relacionadas
com partos. Foi de 8,4 para
10 mil nascidos vivos, ou

seja, para cada grupo de 10
mil habitantes com menos de
um ano de idade, ocorreram
8,4 rnortesÉ um coeficiente

que está ernbaixono estado.
Um rator Importante para

que as informações fossem
colhidas com rapidez e rela­
tiva segurança, foi a adoção
do atestado único de óbito
em todo o estado, Mesmo
assim "se estima que ainda
exista uma importante par­
cela de sub-registro desse
evento". Isso quer dizer que
há um número considerável
de mortes sem registro.
"Calcula-se que esses sub­
registros atinjam, como nos

demais estados do sul, per­
centagens de até 30 por
cento". Existem dois motivos
principais para que não seja
feito o atestado. de óbito: a

dificuldade de certos setores
da população chegarem até
os cartórios e o fato do re­

gistro precisar' ser pago.
Como resultado, a maior

parte dos sub-registros é de

crianças de menos de um

ano, "em geral cujo registro
de nascimento também não
foi feito e que a ausência de
atestado de óbito não causa

problema. Já um adulto,
quando morre, quase sempre
tem implicações que levam
com mais frequência os pa­
rentes a vencer os obstácu­
los para chegar ao atestado
de óbito".

- O Ministério da Saúde,
em cooperação com os go­
vernos estaduais, deverá de­
sencadear uma série de

ações. visando a diminuição
desse sub-registro".

Uma das medidas que es­

taria sendo estudada a nível
inter-ministerial é a abolição
do pagamento para o re­

_gistro do óbito.

em 5 grupos, -coloca­
dos em ordem de im­

portância:
1° grupo: é onde estão
as doenças do cora­

ção, cuja incidência só
tende a aumentar (con­
sideradas "não red utí­
veis") e que se relacio­
nam intimamente com

o ritmo cada vez mais
i ntenso de vi-da, o

"stress", a inadequa­
ção da alimentação e o

distanciamento da na­

tureza.

2° grupo: onde se

situa a mortalidade

peri-natal (próxima ao

nascimento). "Perfei­
tamente redutível", ou

seja, poderia ser redu­
zida com os meios dis­

poníveis atualmente.
Essa causa mortis está

ligada também ac pro­
blema social da popu­
lação.

Muitas pessoas
estão morrendo em

Santa Catarina por
causa de doenças que
não precisariam mais
existir. Seja porque já
existem vacinas, seja
porque são causadas

por subnutrição
-

(fome), seja porque são
causadas por falta de
saneamento básico. As
maiores vítimas desses
casos' são, sem dúvi­
das, as crianças, sobre
quem a inadequação
do meio ambiente e a

baixa qualidade de vida
têm reflexos mais gra­
ves. Existem várias
maneiras de se classi­
ficar as "causa­
mortis". A Secretaria

. da Saúde utilizou a

Classificação B, da
Lista Internacional de
Causa-Mortis, para
enumerar as dez maio­
res causas de morte no

Estado. 3° grupo: aqui s-e'
agrupam os tumores

1 ° - "demais doenças malignos, as doenças
do coração": 8%. cérebro-vasculares e

2° "doenças os acidentes. São cau­

cérebro-vasculares": sas de morte cujos ín-
7,4%. dices não são "redutí-
3° - "outras causas de veis", isto é, dificil-
mortalidade peri- mente diminuirão. 7,5
natal"; 6,7% por cento dos óbitos
4° - "tumores malig- em 75 (1.500 pessoas,
nos": 6,7%. aproximadamente)
5° - "todas as demais foram causados por
doenças": 6,2%

.

acidentes. E 3,2 por
6° - "doenças isquê- cento (640 pessoas)
micas. do coração": morreram por causa de
6,ooio. acidentes envolvendo
7° - "enterite e outras veículos a motor. Em

doenças diarreicas": relação a outros esta-

5,9%. dos e países, esta é
8° - "pneumonia": 'uma taxa muito alta.
4,7%. 4° grupo: reúne as

9° - "demais aciden- enterites ·"e. demais
tes": 4,1%. doenças diarreicas".
1 0° - "acidentes a veí- Pouco adiantam Os tra­
cuia motor": 3,2%. tamentos médicos para
Para facilitar o enten- evitar estas

-

doenças
cimento a respeito das" que' somente serão
causas de morte, Man- ·."éliminadas ou pelo
oel Américo dividiu-as menos reduzidas com
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